
,-, i!D 
.: 

1 '. '1 i i.l. I i . I 
'' I 

l~/~:J 

,.-, c- 'I !"". n. r"\ c• r, 
'· I ·r íL.J I I! I ' ' '1; ' 

I I ! 1 'I • I 
. •f ', I ' ( . I r 
! I, I ü\ I I,.... :1. ' 

~~,_~ -.J\_;:~\ __ ·_,/~'ULfL:, 

= . - ·--.., 

--- .. -_.:;; 

CONGRESSO 
PRBSiiJ2.J.'\fCIA 

Sessões l;onj untas 
Cl•l~DARIO DOS VEI'Q3 PRESIDENCIAIS P. SEREM APRECIADOS 

PELV CONGRESSO NACIONAL 
DIA 29 PE MAIO DE 19-68. AS 21,00 HORAS ' 

(QUIN'I;A-FEIRAl 

Pro3~to no S.F. H1~67 - C.D. 277~67 - Reabre o prazo ac l"l;rnc:n:r~t.·) 
.dO Co:po de Bomberrus do Estndo da Guanabara do pessoal do Quadro do 
Corpo de Bombeiros do antigo Distrito Federal. 

Prjeto noS F: :H-.J - c. D. 74!·67 - Zl.1odif!ca a rPda('ãc d.; art. 11 O."! 
Ui nq 6~5. tl~~ ~<i~ 1D:::.-ut ur l\.'4'J, que o.~poe :.<.u•t: v,~..,.-~ v ,.ra.t:L'• t.!~ 
mu!'.erado e o pl:\J..tli> .. m CJ.r .:.:..·.!:.; u..:s 01as re::,,wu~ ~C!~l1l c Jt .. 0 • .J.:)~~. 

Proje!o UL Sr. 4-6~ •CX• .-- Acre,;,.~~rtta par.3_:>atu nmN ao art. z~ 
do De~:~:-o-:re~ :19 .;;z a~ 1 d•' H'\'CietrO o~ 1!.'61, e di~"JlC'L }:-ore o;:3 condll.'ó~s 
de mg.:p· 6t· r~u lnst!t~J:..t· Mrh:at d.: L)l~E'nhar'Ia de üfica::. u.:\ .1-ILl oas -~r­
mas t:: do Q'udrl, u~ Mlat.ena·j ll~llco. 

Pr~JCto no S.fi. t<;.-0, --C V. t.Sl3·C1- A.lt~nza o P-J::;er r.-:.•-:u'Jro 
a abr:r. p.:to :.tiuJJ>t..:rl._ a;;. rarenc..a creditO es.p~.: at cte :\(;;_;1 t.ll(l.t,;ll.~.c:.~ ct·;,. .. 
tlnado t. r,;:;~!a-j'.~ar:.1-J oe ct~:.p:::.·:-;,. de p.u~·'. da I<undaç-a.~- H-i.~ .• c.·n.·raJ. 

~E:NADO FEDERA V~ 
7ap sater que o senacio lt'ed.eral aprovou. e' eu, Giltuto 11arinho Pre­

sidEnte, nos tênnos do artigo 47, n'<' 1€, do. Re'].tme:nto Int-:mlo prom~Jgo a 
c;.eguin·.e 

RESOLUÇAO J1i9 37, PE 196S 
TOrna sem efeito a nomeação- de Ayrton Cotdziro de Oliveira, 

candidato habilitado em concurso público, para o cargo de AuXiliar 
LcgiElatü;o. 

ArtiQJ único.. Fica. sem efeito. a nomeação, de acôrdo com o ai'~. 85, 
elin~·a "c", it.em 2, da Rescluçâo.n9 2, de 1959, de Ayrton Cordeiro d-e Oli-

lHA DA S4" SESSÃO, EM 28 r 
DE MAIO DE 1968 

Daniel Krieger 
.Mem de sa 

2~ S~ssão Legislativa Ordiná­
ria, a·a 6~ Legislatura 

PEE:S!J;f:Xü!A DOS SRS.: AAI:!ÃO 
S':~E.._"XlOUC!l. VIUTORlNO. :Btt.El-. 
r~.E; G!LB::\.R'l'O 1\:ll.RlNHO; PE .. 
D::-:'0 L't~:l3V!C3 E GUIDG- !\%0:S .. 
!)::n, 

As 11.h.:.30min, achan-se pfe~ 
::2ntes cs Srs. St:!.nadures: 

Aci:.:bz:-~o sena 
l'~j:ro CJ:n.)iro 
.Achilles cruz 
V.~ctorino Freir2 
Utnezes P!men~~l 
\Vilson CcllC':!.lves 
Pcretra. D~n:z 
Arr.emim o~ F:;·te:~·:!a.._ 
Rui Pn lme!ra 
Lct.Yl.:ir~ !liJCíel 
Eu:ico Rezende 
Raul Glub2:"tt 
P;::.n!-) Tarrcs 
Aarão St~irt 1J•.'t'ch 
'1,tC!.ConcelQS T61·res 
11-L\:·!o Martins 
AurêEo Vütnna 
GilCcrt:> Marinho 
PP~' ~;" P:--d:-0 
Pí'cl1·o T '!"'-'n>!ca 
Fzrn.:>:: -., r"~TCa 
Atti'io r~11!ona, 
Gu:<io Mondin 

O SR. P.ü.LSJDLNTE: 
(A.arao Steinbruch) - A lista de 

presença acusa o oompar_e!.!hU€lltJ C,<::! 
25 srs. Se:Iadoreo;, Há nlunero n:­
aimental, decla!'o aberta a sessüo. \·e-J 
ser lida a ata. 

O sr. 2? S~cretário procede a. 
leitw·a. da o.tç ela sessao anle,wr 
que é aprovada sem ttebates. ' 

O Sr. 1'1 Sec:·::tárZo W o scg,·i•·t! 

.EXrEDIEN'!'E 

JHENS.qGENS 

Do Sr. Ptesidente.da Rep•A.Jlita, n'JS 
seguintes term8S: 

Mensagem n9 195, de 1968 
_(N5' 312~68, na origem) 

Excelentíssimos Senhores M~m­
bros dD congresso Nacional: 

Tenho a honra de comunicar a vvs.­
sas Excel€ncias que no uso tias atrL 
bu1ç9es:o que. m~ caÍúerem os anigos 
62, s 1-, ~ 83, 1t~m III, da Constitui­
ção, resolvi negar sanção ao Proje"~-o 
de Lei d~ Câmara n.9 119, de 1963, (~o 
Senado n.Q 111. de 1967), que a-utoriza 
o Poder E·-\.eeutivo a abrir ao Pod~r 
Judiciário - Justtr.a do TrabaUw -­
Cl~:t~J c:;~cei:d de .Ncrs to.ooo.oa Cdez 

:mil· a;:7.Pi"On uavo:-,), para oco-:::.::cr a 
despesas com a lns~alação de órgãos 

veira, candidatJ 11a:.J1!i.ado ;m con~urso públl:.:.a p.r>·_z, o csr..,,J tnl-:>;,;.1 ãn. 
carreira de AUXiliar L~gh:a;,\o ti~ Ç~tadrG d:J. Seclc~a.ü:l. t4~ :::..'.u:..;.o F.:~'. -1 
em virtu~e do ctecurs3 <!:> ~;-a,..) leG 1.1. 

senado. F'êde;al_ em 2S d~ m.1~:> de 1~:;~ 

CIL:F;".Il) :.\ft~::!XH:> . 

r.re.~..:.:l~.~ d:> teaa.j:> r ~:::"'.al 

/ 

criados pela Lei n.9 4.088, rie 12 de :a--' J:..utori:'2 G P.:C!er I:.;::!<--"~t.í'vo a ct.~. i· co 
1ho ~e 1~62, e dá 0\~~ra~ p~c":1t-nCI;J.:; 1 P~cr Jt:.~ic:i!ri:J - ... .:st~~a. u.. 't· -1~ 
por JUlga-Ia- tnconstlL"J.tmm:.l, ~:n ;~c.~, ball:o - o. cté:i:t;, ~.-.;_~;!a! ac .... 
dos motioos q'le passo a expcr: Ncrs !~.OLJ.íJO (.;.::: m:l crL: ,"ir os 

O Projeto de Lei em e!::::~ne "leve f 1, o:r:s 1, p;- •::t occ:rrer u r;cspcsas p .. ~la. 
N'igem C).TI Mensagem de :3 d.~ j::>P?i-1 , 'Lei. 1:.'' i.C:::1 c.':! 1~ c;.] ,~ulho t!c 1'!:'2, 
LJ de 1963, antes. l~Ottanto do actvca- e c;.i c::.:.t-;-:..;; r.,-c;;!J:f-::c!as. 
to da Lei n.9 4.3Z\>, Ge 17 d.? m:tr>(o 

0 
. .,. ..,_"' , , .• . 

de 196-l, qué em seu artióo 7.9 <t..!.:!..J:I COl~.o.h~' .o Nac.:lllal decieta. 
u:norma encc.rnpn.da p~la çc·."l.~t:.·.•J Art. 1.9 E' 0 pç;:e; :B:::::.:ti·;:> <:!.Jfo-
çao 

1
Federat de 1C!'.:7, art. C.4, ~ l ',tu p~:t.:n.:io a abrir a~ rc;:;;e;:- ~t:d;:_I.TlV -

n~:: 'c". segun~o.a qual é vcÇ:1:tt 11J'i JU13ti~a ~o Irabn!bo- o cr:-a.ito t·s· 
le1s_ O!çrunentarms ou na f.:J. c:.e.j P.Ccü:l de NCI~) 10.C{JO.~J. (dez n:u1 Ctlt­
-cuçao 1'a abertura de cré~ito €);;-l~.:~Jl j 7.dr.::-3 neves) ao 'I.ri:m1~al tZeP.b3al 
0~1 sup~·emt::,ntar sem pr~via ~a'"..IWrl7a- d) TH::'::I~o da 2,Q. H;.::":l.lo, d;i JU.;);iça 
ç-~1~ leg1slahva e sem lnd1car.ao dD. re- .G,o T...aiJa:tm, e até !~Cr.;l :>.CJ(U;} (.::in­
celta correspondente." cb 1.111 e.nu:;t_.!ros notas) co rr.toJr.al 

Por outro lado, adctou tan :;r m a Hq;:.ona;l ~o 'I'raàalbo C.a. 4.";l ~e::.~.io, 
c.ot:-atituiçJ.o. em seu art. Gô, 0 jJJ;~.- o~ Justl~a do_Tra~~~~la, ~:an .~t:_~.;;~-1· 
t1p1o de que: "o moutanto C<t 6 13_,_ a .. uesp\;_sns c..ecor • .-~tes Ca L 'i.<'- ~~!.ao 
pesa autori.?ada em carla ex.eniciv f:- 1 ~.E.stn. Ler e ~a Lei n .. 4.C~3, d.~ 1~ l!e. 
.nanceiro não poderá se.r su.p~riGr tf? [ J.db~ de11 lS~;a ne ~or~rn.o ('-"(I:'Lt,~·,o. 
t .... tal das rece.i.tas estimadas tJ:"l.:.t 0 .t.r~. 2. F1eant c:uad.JS, r.~ Qur .. •·o 
mesmo período." 1 ~~ ~so_al da Just1~~~~o Tra.)att:') da 

Destart~. não havendo skio- in.lk.J-1"' · R_9~ia~. {)!lra Iota ..... o da Jun • .:-. de 
da a exigida fonte de r:;:~lta co:~·::.:- CanClllaçao e Ju_Igamanto 6:1_ r~rn~e1<a, 
pnndente a~ crédito es~chl, q~::! f e r-o. Es~a'io de Sao Pt\Ulc_J, cr1a1A:t pela 
prete-nde a.,ytorizar, teria êle qt:e r:'" r Le1 n,· 4.088, de L! _dé Julh-o jc l.%'2, 
coberto. l!ODl o aumento da 1~c-...-o::""'q · Js çargs~ ~ as funçoe.s constar:tc.s cta. 
tixad?- pa~a_ êste C?'Cre:!:cio \·uin11:·~nd::~ I TaOela. f" _anexa .. 
['~ dispostçoes constibcio·~ais !-.Un~n Art. 3. Ficam crmdos. no QuaJro 
citadas · · · · l· •• ~ d0 Pessoal da Justiça do Trabalho da. 

São êstes os motivos aue me- le;'!1- -t-;. R~;tiã!?, Pl:ll'a lotação da Junta de 
ram a negar snnção Ao -Projeto em Concillaçao e Julgamento. de It~jai, 
-::a.u.sa, os quais ora submeto ~ eleva- no E!stad.Q de. S:mtn~ Catarm~. prmda 
da apreciaoão rias S<:nbores Mrrn!Jl'O:> pel~ l..el n.9 -4.088, Cie 12 _de ]u,ho de 
de Congresso :r--TacicnaJ 

1

1962. OS cargos e as fUncoes eunstan ... 
• , , _ -1 • te-.. da. 'I'abe1a. "B" anexa. 

Bras1ha. ~ . fie maio de l96a. - Art. 4..9 Os venc•ihlr>ntos dos C<L"'gOS 
A. Costa e SllVa ' de Juiz e de Suplente tle Juiz, bem. 
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COlllO os das funções <ie Vogal .:! Su~ 
plente de Vogal, sãO os fixados pela· 
I.ei n.9 3.414, de ~O de junho d.c 1958, 
com as alterações intt·odllzíds.s pe!a 
lcg1slaçãà especifica. 

Act .. 5.Ç' Os Presidellterr dos ~l~ribu­
J!a.s Regionais do 'l'rQbalho da. 2,JJ. e 
ct:::. 4.1!- Regiões promoverão a instalação 
das Juntas de Conciliação e Julga~ 
mento~ respectivamente, de Lun~h·a e 
Itujai, crindas Pela Lei n9 4.088, de 
1~ de julho de 1962. bem coma as 
c.utras medidas decorrentes dc,:;ta e 
t.laquela ,Lei. 

Art. 6.r Ests. Lei entra em ·vigor 
t'.::t dutu de sua :Publicação. 

Art. 7.9 Revogaln_:;e as disposiçóe:s 
~m con tr:irío. 

ANS:3COS 

TABELA 4 

2.~ Reg,ião da. Justiça do Tr:a:Jalhú 
l (um_~ Jtlir, Presid~nte de- .n.ana;­
- (Um; Juíz Pl'esidente de Junta -

substituto; 
2 (duas) funções de Vogais rc:pre­

seutantes dos empregados e d(lS em­
pregadores, respectiv@.tnente; 

~ (duasJ fiJnções de Suplentes dt: 
Vog-~l repl'esentantes dos emprcga1os 
e f•mpregadores, resp€ctiV!Ullenre: 

1 <um) Porteiro de Auditório, ~irnbo­
lc PJ-9. 

TABELA B 

4.\i R2G,ião da Justiça'do 'I'm~;alho 
1 lUmrv·uiz Pl'ef>idente de Jm•tD..; 
1 (lim) Suplente de Juiz Prc.:adcnte 

dE' Junta; 
::! (dUSJ funções de Vogais repr~se;.J. 

tuutcs dos empregados ê dos emvrega~ 
Dores, respectivamente; 

2 (dUs) funções de Suplente.s dr v o~ 
gal representantes dos empre~o.dos e 
empregadores, respectivamente; 

1 (um) Purteil·o de Auditório, ~ím­
bolo PJ-9. 

Mensagem 119 196, de 1968 
N.'' 313, NA ORIGEM) 

EXPEDIENTE l AJ3 despesas com trahsPorte de Oti-
ciais da JustiÇa do Trabalho, quan­
do em seniço, deven.1 correr por con .. 
ta de dotação da própria Justlça do 
Trabalho ou das partes, visto que a 
exceção voderia abrir preceden<;e pltta 

, DEPARTAMENTO DE IMPR_E;;NSA NA·CJONAI. ~ 

ALSI::RTO DE BRITTO PE:REIRA 
. I 

C.-t&P'II> DA sv:ç.I.O r'JB FtO::C:.U·Ç.I(C ' 

f'LORIANO GUIMARÃI::S 
1 

. : - ~\.' 
.... \.'"' 

CONGRESSO NACIONAL .. ,~ 
~ .~;r SEÇÃ-O 11 

~llJI'I:l• DQ S!-CA'VI(:;O of:: ,PlJI!rt.ICACÔ5i.$ 

J. S. DE ALMEIDA CARNI::IRO 

DIÁRIO DO 

lf'•J:ltta•o nu ofiC\>lU do Depertamcn1o c!tl lm.Prense. Ne.cicnsi - nnASÍLlA 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, I Autoriza o Poder E:xecutivo a nbrir, 
q.través do .Ministério da Fa .. ;eHàa~ através do Ministério da Agric.l;ltn-
o crédito especial de NCrS 91ü.388,flt1 Ta, o crédito especial de NCr$ ..... . 
~.·wvecentos e der mil trezentoi> e 300.0DO,OO (trezentos mil ·r.ru;;ciro:;· 

as demaiS Justiças em detl.'imento óas 
emprésas de t"can.svoz:te. AdeJ?}ais, o 
Projeto de Lei não se restringlt~do ::to? 
transportes terrestres urt-anos. podc.1:~ 
abranger outt·os, inclusiV~ o. r1ereo .Ja. 
dehcitário. contrariando, as51m, o m-
terésse público. · 

São êsses OS motivos (!Ue rue leva .. 
ram a vetar parcialmente. o projeto 
em caus~. os QUtüs subm~to à e1e~~o.Ga. 
apreciação dos Senhores Membro'r do 

. Congresao No.cíonal. , , 
l3rasl1ia, (ml 24 de nHtlo de l9H8. -

.A. Costtl e Sí1va 

'tllOdijica a redação de d~spositivo.) da 
Consolldacáo das Leis do Trabatl!o 
e dü outr'as Provülêncfas·. 

oitentCL e oito cruzeiros novos e SC$- novo.~), para atender âs de,mesas 
senta e seis centavos), destínaàa a com a assistência ó:s 1'eyi6es do.s Es... O congresso N_ac~opal d~cl"eta: 
atender às despesas decorrer.tes da tados do Pará e Pict1li atlnglàos pe.. Art. 1o os arts. 65o. 65ll, G70, 672. 
aPlicaçàc da Lei n.9 4.242, de 11 de las enchentes. 618 679 680 . restabelecido, G93 e s<lB.S 
fulho·de 1~63,_ ao pessoal da P,-:)<:i- o Con~resso Nacional decreta: alü~eas ·'mantidos os resp~ctivos pará~ 
tura do Dtstnto Federal. ' , ~ '1 721 13a4 

Art. v:• Fica 0 Poder Ex.ecuth'IJ au- grafos, 694, restabelecido, 6'l , " , 
·O CongTesso Naci.:'.1ê.T dect·eta: torizado a. abrir pelo lvnn~térfo da 895 alínea. ':a" 89B e sen § ·4<->, e M99 

t · .'g1·lcult,1ra, 0 cr'e'ct1·t0 especl·al de· da' ccns":\li.üaç.ã~ das Leis dO TraiJs.-Art. 1}1 Fica o Poder Execu h•o :l'll- :-~. • , 
torízado a abrir, pelo MinistéJ·ia <la .NCr$ 300.000,00 (trezentos .mil cruzeL lho aprovada Pelo Dect·et'1-:ei ntmte

4 

F · •ct·t · 1 d ro::.: uovos1, para atenõer as de-=ne1.;a~ ro 5.452, de 1'~ de maio de 1943. TJ0::. ... atenua, o cre 1 o especta r. • . . • ~ UtJ ·, 5 u'-te rcria 
NCr$; 910.388,f:ifi (novecentos e tiez t11i1 com a assistência. às regiões dos Esta. sam a vtgmrn· com a eg H• ~ ... 
trezentos e oitenta e oito cruzeiros dos ào Pará. e Piauí ating:id{tS ])€.l2.s cão: 
l;O"~/Os e sessenta e }leis cetüavos), { nchentes. · . , - "Art. 65() · A _itlris-dtc;i.i.u de ca..;a 
ne.stinado à' atender às despe.su.s de- Art. 2/} E~ta Lei e1:.t;,·:1. el'il .. ,ttg(;r na Jont.a de 'Conciliação e .J,ügamento 
corr~ntes da aplicação da Lei nÚUlE!-' Or.:.ta de sua publicaçao. abTangre todo o,tetritól'it) ü~\ Coman:a· 
It' 4.212. de 17 de julho de 1963, nc 1 Art. 3_.Q. ~evogam-se as disposiçôes em que tem sede, ~ó podt!Hlt. ser cs~ 
vessbnl da Prefeitura do Dl~tüt.o Fe-l ern contrano. 'tendida. ou restringida por lti federal. 
dera!. - "P'b.Yi-g'ialo ú.\\1,~<;,). A.<i:> \e'is \oca\.~ de 

Art. 2.Q Esta Lei entra .em vigor 11a Mensagem 11ç 198, de 1968 Organlzaçáo Judiciária não infhtir~o 
Cata de swv pbulicação. _ sôbre n competência de J'.mtas ae 

t f) é!' · ~ O:J.r:> 315-68, NA ORIGli.:M) C<;mciliaçàú c Julgf\mento jtt C!'iaàas. 
Ar . ~-· J:.<Jvogam.se as :sr.vsiÇGes! , até que, lei federal a.ssiU1 dlterrrünc." 

~:n consano, ""' ' 1 Excclcntíssimos Senhm·es ?o.'lem- ,, Art. 656 _ Na falta. -:>u i~.\)edim~:t-

M o 19 d 19 -o t 0 dó Juiz President.e, e co~n;:~ auxih<tt 
~nsagem n 7, e 6ç, Tehllo a. honra de comunicar a.. Vo~- deste, funcionar{L o Juiz Sl:::G'titU"'i.·. 

(N.9 314.68, NA OiilGE}.'l; ~as ~xcelênClas que, no uso d~s a1r~- PanignLfo único. A deslgr.aç~-o dos 

1 

~bros do Collgresso Nactollcll" 

r.n.ucoes que me contei em os artigos f\2, s 11 bstltutos ser:. feita peJo b estdcnte 
Excelentíssimcs Senhores i\-ll'lll· \ E,..celentísSlffiO.:i Senl10res Mem- ~ i 0 e 83 1te111 III. da ConstitUIÇão. dQ Tllbunal Re~iona1 do Tr<~ t'alho, r:s-

brus do Congresso N.'lcional: bros do cong:re~so NacJo•,al. ) u~~olVl vetar parcialmente o Propto scnm'ldo 0 1octlz10 obngabrio dos Jn .... 
Tenho a honra de comunícar a Vos~ 'f(Onbo "'- honra de commt.cUl.' u t -;t; Let na Cãmaw n () &72-68:.. {.~em·~o l teg'rante.s do Quact~·o • ~ 

sas EXcelências que, no uso da.:i alri. v essas Excelénclas qne na W·'J ( &.s :St,-~8?, que modlhc;:t ,a 1~edaçao <.c. cb~- "~<\rt. 670. Os 1'rlbun~l'> B:egwmns 
l~uúfões que me conferem os art~~-,J~ -~~· ~tobmções que me conferem :,~ tu tJ~ l ~ oszhvos o a qonsollaaç~o da_s L.ets c:lo das p. e 21 Regtões cornP n·~se ao .je 
§ 1-, e t!3, 1tem Ill, da ConstJtu,çao, r-q ~ l" oo Item III d ". Jzabal.f.l.O e da outras .tnoVJdeilC•M. "'nZ" Jmze;; tooacto· vttaLr•"c: e cte 

1 . • p . t ' L . gos uw, ~ . c ou, • u ..... o.}s~ I d t "b s ou· lte. o ...., " ., .,, ·'-· 
l'~so ~ln~gar,~ançao ao roJe.o u.e ,et t!ttllcão. zesoh'I negar sanção ao l'ro- .. ~l~l e o ve o ~o ze os :"" 1~ ,: .~s-.seis jwzes classJ.stas ten:Fl'.Jr:uws; 03 
du Calllala n.· 1.879, de 19f34 ~d~ Se~ 'eto 'de Ltf a Câma ·a 11 9 1 ')34__:64 pos.tlVoS do Prp.,eto etn Iefetênctà. j d~ 31!- e 4:). RegiõGs de -oir,1 '•uh:es L04 
.nado n.9 .32, ~e 1967), ~ue aut.o<:!z_a. ? ~no S~I.W,(\~ ~3.-«'iL ~u.e a~t'\1-r~z...... 0 .} -:- /!~ para~'J'~fos ;-~ e 3J' do .:u·t. \ g;~dos, vitalici-:s, e' ele qmi.ko clati.:.s-
p~~~ .E::-ecuhvo a abzlr atrav:(~~ ~vlFod~I:.-_E~ecuuvo ~ abrír,.atl':tvé.:; tlo 610 tefe~~do no :nt. 1.. 'ln~, temponí.ri?s: 1).'3 da.-!5"' ~. 6~_l:~.P-
Mn~Ist~rJo da Fazenda, o crédt.~ ~ cs~ Mirusteno da Agncuitma, <l c.red;to Ra.zoes: . 6ioes, de ,sete Juzes togad1.lS, vü.allcJ•JS, 
pecml d~ l'ic:$ 910.388,66 (úúve ... cnt,os c.=:p-eciul C!e NCrs 3DO.QO~O <trez~nros . . , ~ . e de dois c:as.Sistas r~wp•'1'ár5o.s: !tS 

_ ~r~::ir~~11~;~~e~t~:ss:n~~e~t:etse c~;;~ mil cruzeiros novOs~, par~ a_ter:~~;;:,.us lr<Jfer~0~1~~~~1~~~á&'~~j~\ze~o t~~~d~~ c.-.t 7" e .8'~ ~-egiões, de ~c: i: jntz.e.~. ~õ~ 
. t&vos) • destjnado a atender P,s dt'S- (les_Pesa_s com a assi~tencJ:;t a~. ; ~~!';,.t<;S c: os Tribunais H~gionais do Trn'>alh.o ga~os .... Y~!rürciCíS:._ e de cto:~- ehl.Ssi:,t~~'), 
pesas decon:entes da aplicaçãO da Leí do~ E;tados de .:::~a e Pl?U~'_., '~~:n.DL rf.:!presentantes dos advogados c dos t~rnpo,alt-c.s. tad_.,~.n~mencw~ velo .X:1--
l19 4.242, de 17 de julho de 19H3 ao dos J!vla~ enchft..-,1'.~'-,, .r::-?'~' ,n~l.., .. ,._ ... J!1 ~ ·.~.-~u:.rr:~ t...!;_; fL~.i.s~éJ.il) FúbE~-> ~'.:.~à:J; S1dente Ua Reptlihlc~. · 

• pessoal da Pl'efeitura do Distrito Fe- cünstüucional. em. fqce dos !11D·•\0-·1 ~-,Justiça do Trabalho, não estabelectoj ~ 19 Ncs 'l'ribunai.:; Reg:::nais ,:n­
deral. por julgá-lo inconstihl•~im1al, que passo a expoz · · limitação à competência do F1'8:>!den- teg:radcs por OM.e ,Juíze.o.; tn:;;<:tdOS. ri ;fg 
etn fac:e dos motivos que ças~o ::t ex- O Projeto di:'! Lei em examb te> e sna tC' da Repllblica, nem a lei pocH~ri:"t cs- déles serão escolh:·:i.os de!1t'" advo:r:t. 
por. crígcm em Mensagem de 1964. a:~lt_:S,) t~belecê-l~s. por(lue ~ assu~to_ cia 'til·- c.?~· do~s _dentr·e ;ne~f\.Jros _do ,).Ir-..1'~s-

~ O Projeto de Lei em exame teve portanto. do advento da Constlt•nçao bltrt àe açao de poder constttmnty teno Pub:reo da 0!1r:<a JlH.t<, a J:1~­
.. sua origem em Mensagen1 de UH:í4, ~1n- Federal de 1967, quê em seu a1"t. 64, Tanto assim que o legislador consti- uça do Trabalho, ue lJ.Oti:l;(, 111f!'.'PC1-

íes. p<:Jrtanto, tio advento da Cons(L ~ l.Q, alínea "c.". "E-:1.5 t:U!l leis o\·ça- tuinte illlpôs a prévia aprova~ão, pt>1o mento 'e !don~ldade moral. corn velo 
t~ição Federal de 1967, que em sc\.1 n1entár!as ou ua sUn exei:u:::;ão •·ui Senado Federal. para a nomeação de\ menos .sete anos de ;Jrát:ua f::n·ew~. 
art. 64., § V'. alíneá "c", ved~ na~ abertura ·de cré(_li~o êspec~ftl ó_u sup;c- t:-ünistros d~ TribU~1~l S~pe,l'!·:~· ,?c e sete: entre .J\lizes do Trabulho P:·e­
leis orçamentárias ou na .~u~t· ex e. mentar sem prevm autonzaçal> 1cg1s~) 'fralJaU~o (~ut. 133, § l.IJ a:1~ne·t~ :1 ),fsídemes cte Jtmta da 1·e.;pectiva .R.c­
cução '·a abertura de crédito ~Sfltcial !àtl,va c, sem .~ndicação da recH':a l.'Ql'-j :'a~a. ~mpoudo a_ êsse ~·espett~ :~n.a.n~o giilO DO!' p1·cnwç&o pol· s.nt:ruida•~? e 
ou su}llementar sem prévia autor~za_ res)onacnte. · ,tOti JUizes dos TtlbU1141~ RegJO_."J.Uls uo tJor merecimmto, altenutd.1.r-1ente. wc-
ção legislativa e sem incUca:_~.o da !'C- p t 1 d , t t ,,. Trabalho. cargos que. sao. pro·ndc.s r.a.l,;;.-q1•o 1,1:-T·c·""a·a d<J ~,.1·'·HnaJ R<!'•'l-

d , or ou TO a o, a.._. o ou am021n a f . d ·t 8? ··t· · \'l ... ~ ~ : ·.,,.. "~ · " ~"'" .._ u ' ~ coit"a col'!'espon ente.' ..... ..t . _ . ~ 111• . onna, a a1 . "• 1 e1u , u,~ <..::on.c;- nal q_ue •10" casos d'~ 01.,.11.,Jcão por 
Por outro lado dotou t• bém l"t v01':!Stl U)t:'ftl) tm~-&·~,;.. à'.! I., v,'\) ':•' J!.\t.'.-- r·tukão Fed.cral I • ' ). ". • ". ' • 

· . - ' a am · pi.o de qUe: í,'o montante da di.:;t;~,.><;a · · · ~ · · · · ! men·clmt:ntv e nos de' P""'rnchimen-
C:o~lstltutçao •. ~~ seu art. 66,. o prm~ autorizada- eln cada exerdciiJ linan- !f- Ao art. G.~: lo cíac; VaAas !·esetvadas ' t•dvog:u1os 
CslPIO dte ,qu_ed. 0 mondtante da .. ~espf~- ceil'o não podí-rá ser sup"rio1\ 'to to t:' membr0s tio Mi!1:sted{J .... Pühlic•'. 
a au OtlZO. a em ca a exercwto 1- , · , ... ·· . .; · Ra::õr::J: t - . t"" · p. ·d t d R · 

nanceiro não pOderá ser supe,·ior ao tal dl'l.s r~ce1tas estunadas pa:ra o . . ~ . r.uH\~;t~ ..... a ao :,e,s: en ~. a ~'}"-!-. 
total das l'eceitas estimadas p~trtl <:1~ m~H:.tn penedo!' A 'Consllt<J.tçao em l)Ci.l a~·t. ~50 l't'L!\. tli~a h.3.t..as cot1~ t.res_ n::;m"~>. . 

i d " ' ~ . . 1 I oue: ~ 29 Nos 'I'nbunats RelllO'!;:ü~ ÀJ'"'J::;;-
.nlesmo per o _a. . DPst:.u·te. na o havendo mdo :nc.Jl'a- · : ,;t .. ;\l,. s de seis 011 nl~is .. ;, i e" t;. • .-a-

Destart~,.nao havendo sido JtH.llcr.- da a exigida .fonte cte receitq cot'l'f:ô· ".<\rt. J.60. A lei dis)1or:S. s6bre ore. ·:.~'· '· 1 ., ~ d" , . ··,<~ ·.'-{c: .~·i 
da a exiglda .. fonte de receita ..::orrcs. ponclentc ao crédito especial qu"' ~e '.!]me das ernprésas c.once::õloü;'u·;~~ t:e: 00"'0

1 
ü. Ild:tüc: ~ Gov=-.. 11 ··· U!." ev :~<~. 

Pendente ao c~édito e~pec}al, -qtte se l,lreten<le autorizar: tería êle' q:.l.€' 5(:r I :r.rviços públicos fedel.'uis. esiaLtuD.i3 r-l ~:~ l~!~~b ~:_n~r i.l.~~~~~~~v'> 0 ~~~- (·r>~-~ 
.Pretende autor1zar:· tena ele qt!e ser coberto com c aumento da d.eslJE*-a municiP!lls. estnbel~cendo: . ) 1 ·:- • . ' 1. "" . 0 ' l-l.l;:. en1..1 .:. \l lc 1 ~ 
cobe1'to com o aun1ento da {!espesa fixada para õste esercí(!jO vulnc]:::t(l I ( - obrigaçã_o de 1~nnter setvi~,:o un.~o Jl~nto 11 tJui:itlç.a dó ~ .&balnt -
fixad~ pa~a- êste exe~cíci9, v~lnerando' de as disposições constituCionals ~v~ i' Gàeqm~d~; , . \ t~s .. ,~n·:l:s ~ U~l.~ ve .:1\\l~~~\\} .'!'::a·1~~h-/ 
as dzspos1çoe.s conshtuc10nau;. ::;upra~ pracitada.s. . I! - t·arifas que P~rn11Lart1 ;: justa 1 P"e._._den e, fi- J,,nL ... _da tesped:-y.\ 
citadas. - . t rtmunerução cto caPital. 0 m~~,··,c·•:"' : Reg'J.nn. na .f::rrna j)l'C!v.':>f:l. !.o pa.-a-'Sfir _,Ã.'!JE os mo..i~'Os que me JC'r:ottam -"' , l São êstes os motivos que tne k\'a. n:ento e a expn:nsáo elos· scl'vlços ;;' C!õN o::;r~ u a:ut.:>ncy._ . . 
ram a negar san,..õo ao ProJ·eto etn H. negar sanção ao 1?ro1e.to ent cans~L ~ .. Q·urern. o •quill.bl'r·o ccon.ó,1rl·co e Ir'-r~ 3.0 os. Jm~.es da.t.~1:=.t:.s dos '1'1·_~ 

'>(Q 'Jí'> quaJs ora subh1eto à elevad.'Ol apre~ "~ - 1 
-. causa, os quais ora submeto à e!evada ~ d h r.r.nceiro do cont1·"to·, l.mn.ms Hep~on . .ct;s do Tro.Uc,Jho ->:: ai'l úla<;ao os Ben ores !v. 'Inbros do Con- .... d 
) apreciação dos Senhores MemiJros do gresso Nacional. IH - fiscalização permuncntt: t: m lCadr.s m. forma do ar~. 6!l5 e ~cng 
t Congr~S?O Nacional. . n:vü;ão periódica da;; tarif{ls. ~inda' p~rãgrafcs comp:;;tjndo ·h . se:r:-ão . '~:\ 

Bras1ha, em 24 de 111a1o de J9J)R -- .Brasília, em 24 de m:.:tiD d~ l9G:í ~ que esüpuludas cn1 contrato nnte-j o~ctem do'> Advogadü.S do H.a.sll a rn 
.A. Costa e Silvo. P._. costa e Silva riur.'" I ~icar:-[1-'J, em lista tríplice, ~o Pl'c~.l-
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Cên':;- Cio Tri')"nal s~r>J;.:r•lf d.J Lr: 'qu.t1t.:..J.er de .:::::us n;;.:11C:~·- :l"';;n C"-'(•t.J .. JJ dJ- c:~-~.:::::~, n.:-:; 'L,>~J~.-.: 't,e D.,;;ito. até o 1 • :-:; ~\~J ~dez) 
J:.aJ:w o.e r':! •. S (. üdÔ.atu~ a rep.rc.-:d:.s J:.uzs, c~ rr.n~·rr..t ~n 1 .~nca .... ·J. 3.-...,:_·l~~c.....s ... o T::.~balho, -.~ t,.,.;l~ <~.' \L ~s o ~aar._ r ••. ., ,> ~-~ ç._,....,_. 
---~'-,;o c·v-,u s -u .. iunc'cn',.".' ·c~:l.cc, nJ.,: 'rl.uuv_a•s ,'",C!1:1, {' . .s3"'Na!1.p .... ~~---l--S~d..s ••. c~.~ro 

s. ·-. , .... u 0°. 3 1 ~~,':'"' c ·:;·d·, a re ·e, ...._ç _,._ 11 _ ~5 TÜ,·u~~:- 1 ·L 2.JUtJO, (.lc o· g.::o cs>:r ,tJr "'• c'P<;~.- ~'C~ ' 1::-o, I.l.Jle ... ?.l. ~..! (•.:'.:!.dlu::t atr •• \ c:; 
.... ., ,~;_, ,._.., - ., ~ · I · · __, ' • d ~ "'a 'os J ' r "'lU. "aao co ~J. J 1131 Stll'PIO · {o n. : un u ... zp.::s::ont3•·:'J. 1-a~ ~ •. ,a- al JUl:::::r c, ··ecu!'s.::s (•fj.n-;,t o n<..LO a \. .• ::.~n.:t..~J..O ,c 1.2-.. r t• - •;,_: .~--- .... , -· • -· ..,~ ·"' 

' · d I + - ' .. ..,_- ' I tl.acl~ , 1 :>u~~.w, o l. .. "' J l·-'· e,..,. L a .. lt"r-l• , 1 ... e ... ,pre:,r.c.orrs e -e I\!•- r~a ..;~ r.r.::•1:s cs no a1 ~> Gu.J a1 nea c.: ... · , , . 
1 

, , tl ,. dia . -
0 

\enc"dlJJ' 
;i 1 .H ... verJ. um sup:entJ rar::t ca 1 b) julgar os a·r3.,.:;;:~ -i" p2t.ç-o,.. ~ _, Nas lo-;:o. .l_.._cs c.,,, c o ;<:,:, ... ~.:.{ ~,e, l.l1e ''-'~ P-· " ~ ·" . 

·~ •• - ·,., .. 'd-. •!.1" r·m-n'J ê-"'"-"s de O"c '<ê- •J"'- LT.3.::; c..e tiwa Jn.~.1.r., l<:sJC1 "idO o cus- ;; ~ O ctepa_,hJ ác que t.~, ... o § 
(,_ vtl,Z L:.U.,S,.:.L<-. - •· ' "'· '"•c • "'~ ~ 1

" ' "" - J u t '"' ('i ,. "' "t •- l" ~.r~RC-á na C~ll~tl. ', 'ÇJ]!Hia dO (1,:-
f_;J Os TU!.JUD3.l" 1'!"':';-'-•n:us, l10 11C'i.3.tonas de !~Cursos de "lla alr; ll..l ,JC.LO no loant.~r.J 

1
°

1
,:

1
::'n'

1
,0'\ r.>t> '",';

0 
-re,.,."'dO a que "e r , 0 f'l :P c a 

t 1 t~" ·· di')1 ) o mul"as e denaís P'':t JU:r:<.:o par"" 0 c.:,_..u, .... c~- J •· •- ...... "' • ~ .~. r~.:-p.;~.J"'/0 reg,me~1 í?"n ,rJ,., "·: _c ~m~r. '"" , ~ '"', :~:· clep'r:x·ao{, ao Oilcin.l (le Justi~·a ou"Lei n'! 5.10'~, de 13 ce ::.~-~mblO_üe 
T:.lO s.ubre a subst1tu.ç .... o rh se~s ~u~- lida_de~ I--;la_tl,v'":"-", ..a tcs 9,e _ .. La r,-~~ :Jl;cíal d<::! Justif'a. A\a'.i:::~or 1;rrâ j.W66, aphcanc'o-E3-!r.e us p:·ec:.:e :os 
z.~s. _obse~vados, na ~o?yocal,·:to .d: JU~.- pe~enca_ Jlll:.,dlC•Onal, : Jt.~~;ar_ os ~ ··~ dT,nsferida a o~ho OfirlaJ, s·c pt:: des~a Lei, ob~2r·.:..:.~:o, qcauto ao lr;­
z;:>..s :nfcrwres os· cntenos a:~ hvle c., cursos m~elp1sto:; da., rL .. Ls~es r .. a lUf' apôs 0 decurso c'e n <'10"\'C) tlia:-; lp<:!ctivo levant&mcnto o disposto no 
cr.J_h.\e antig,uillade, alt~n~adam_:~t-~P~ Ju~tas.~u dos Juízes de -:!1re1to QJt'" $e'~ razões q_ue_o jus.~ifiqw.en, n:~o tt:·~ ~') .. ., _· . _ .. 

~ 7- Dentle c.s seus _Jut.,es t<l .!- •• c .... as lm:p;Lerem.. . _ .er sido cumpntio 0 ato, :;ujc:t:ln- 1 ~ 5º se o em~.·..::,,aJo a1uda m10 ~~-
c-~ Tri~unais R_egiona1s t-_ ;_gerao ~f. · Pnagraf_? uncco. _Da,s ~~.r·,soes. i .. s do-se 0 serventuârio às pc;.~ ·1r. t:e-., ~ver conta vilH''l!~·- ~ a~erta;_ et~l se1~ 
r;;spe~.:~IVOS Presidente e vlce-P<:e.<=~- Tu~mas nao cabeJa lCCU•,:,~J pa a ' ôa lei. nome, nos ttrmca c..o art; .t.? Ot< L~t 
dente, ass:m como os PceSldentes o.e_ :rnbunal ,Plen~:, exc~,t~ r·0 _c_:a;o ct~ § 39 No caso de a·raUaçto, trrú 0 'n'l 5.10~, de 13 oJ_ s.::~-D?-bro de , :o, 
T:.mnas, cnde .as h~uver. . . 1~en~. I, almea c , rnc<~~ 1 .. (,es.e ur I Oiicial dt' Ja.stiça. Avaliador, para ;a empresa proc-;Jsra a _res~c:· !".1 

~ 8? <?_:; Tr_I~U~ais ~egwm:~-!S da 1·-' trgo . .· . . cumpr:mer .. to do ato, 0 pr, 1zo "j:)rt:\:sto I abertura, para o e,ei.o do diSP03(0 1 o 
e _::;:J. Reglao dtVldlr-se-ao e.m Tmm~\S "Art. 679. {'tos Tnbuna.Id Regt.-.1.11· no art. 88a. § 2? 
f<:~cultada essa divisão acs con.'l"~llli- n5:1 divididos em r·~r.mas, c:-.JJTIP.~'.! o ~ 4Q É- t<-cu.ltado aos Prefidentf'~ 1:os ~ G? Quando o 1,-r .. 'or da co~~dc··r--
<lc:> C:P, pe'o mcn:s, '.::ze ·tli<.c:. _; •·t jU!!{amcnto C.r>s tn!ltenr.s ~ que se 1e- Tribunais Reo-ionais do TrahaHw r:o- çào. ou o o.rb~~- :.- > t~ue-r ftt1"õ. e e 
Turma 5e cJmporá de três j'.lizes Lo- fere o art.igo anterior, ex•eto a. d<.: meter a qt•afquer Oficial. c~e Ju<,r'a )<.:FSL.l<>, exceder o ,,_.~ü~<J de 1J tJf'n 
g;::dos e dols classistas, urn r~pruS\"'n- que trata o- inciso 1 ~a ~tlítlfa "c'' do ou Oficial de Justiça A ...ali~ dor, R n:a- J .'l'zt:r; o salario-J.t.i· ~'1'l da re'~~a.a, o 
tante dos empregados e on~ro dos ;_:-·n ite~n I. cama os co"'lflitos c.t: ju:i;.;d> Uzação ~ atos de e.~ecw;ãu das <.e- depósito para l.i..n c' J recun:o .s~r::t 11-
pregadmes." ção entre Turmss. ' -::isõcs {!~Sses Tl'ibunais. I hlFaclo a est2 V .. !JC. 

'"Art. 672. Os Tribtmats He-;io.,ai..: "Art. 680, Compete a!n.üL aos T:i- 1 ~ 5~ Na falta ou irnpe.2ime:.:o elo Art. 2'} As 1 :: s ele jltizes tc:--a-
em .5Ua C')mposição plena. d.-lib2l'~r8.J bunais Reg·:onais, 'JU .:uas Tttrmab · O!ic.:aJ de ,JustH;a ou Ofic''l• ll~ ,J L I .-:os elo T;.·IIJJCF!1 .... ·. ~:.r~m- do 'ú:l 'a-
cJm a presença,_ além do Presi:i~,t_.~ al determinar às Junta e aJs 'LU tiça Avalir-odo~, C? Presid~gtc~ d2. .. Jtn- h~, ct:iii_:~:ag ...... ?_:-:::-3_ .. "'-~ ~-~~ ~~l"~~<:."tU:> 
da IJ.1et.1cie e mais um do r-úmer'l '.h. . d" "rei to a ··Palizaças.o dos ~to. ta poderá s.tribUlr a reahZ[!.!,!t:.O oo ato! .to~ Cil.lg ... ), G~ .... ~- ~~ -·. c n1J.,_. .1. 1 
seus jUizes, dos quais, 11? mmimo um ze~ce~-'3U~11~ e d!l{ .. ~ncias • necess'ttia~ a qualquer serventuário. • llel. ._,, I~or ms :;.;,,r_ .. c o; [1, ~-~-~- .J1?~.! r r 
re:n·~sentante dos empregados e O'Jtn ~r; Jo-amento dcs f~·tos S'lb ::::ua ~pn- Art. 894. Cabem cmbar::;J~, noT 1- j ·~~-~· ... :~_?; ~ terce f', J:J.'_ r.1~·--·:;· . ..J ('? 
doo; em_pfeoadorez. •·.0 ·~·:o: 1 ... !Junal Superiaor do Trabalho pJ.'a o -~_<Jn:~,:;>:Jo 1-, o J !' .J s. J .. _• • <:P t l 

·., 19 A~ Turmas sôment.! poderã.: Clacau,. . · .. , t Pleno, no prazo ele 5 (c;nc0) d ?.S J 1t1l':r hc.; a Q'":-> ·ta. e n. f'":· t 1.-•r 
d~.iberar presentes, pelo m--mos, .trê.-:>1 bJ f_Isca_hzar ~- c~mpr1m,n ·O d~ a contar da publicação da concl.1r~l.'J ·~:_'.;i- .rJ;..c::::; r. r· .. ·.l, :". : __ a~·-.o~~-~t;_- n. 
<lo' seu. ju:zes entre êles -n- áols ·c·a.s- suas própnas dec1..oes~ do acórdão: ~w,1a~ por nv.~.' •.0 1 J l ·!•1'S.G"JO , \1-

" & • _., - c) declarar a nuhdad~ dos a~.>)~ ) d d - - f .•: · • lntl'l ·\ • , ·~ co 'J"--·>"; ·o .sis:as. Pal.·a. a integração t'f\.s::,e qu·)- , . _ . , - d a as eCisoes a que ~e re erc-.1 -•C? ·" " ~ ... -.. '. 1 , 

'
. •m pode:rá o p~·esidente de mna lur-- ~latlcado., c~n Jllfra.çao de suas F;- as alíneas "b'' e "cn Uo inciso r, do a mtava, _a ncr:·, ~ '- .Jüut e a ( ·:-
1.! ' Cisões· .. 702 In- p..-'meiY" ·-o· r:· - - ra' o-= <) ma c·;nvocar iuizes de outr .... da c;a. ' . . - ~rgu1r1 ::::: art, : "- - ·. '"'• _ .'. · ~ • .... ~- . 

se a ue ""ertencer o aus;~;t·e ou ,m- d>, JUlgar as s~s~elÇoe.<i ~ 1 b) -das decisões d~s Turma.'> cO~J~ . Pi'.ràg~·J.:o Ui'.:'1. (1 .' :;a (e l\. ··s-
ddq .... oontla S!)US membtos, • trárias à letra de Ie1 feder:ll ou q1e t:o. ncmec.do f J a.;J,tl:l c:nu o (h~ 

pe~ 1 2~· 'b . e) julgar as exceções ce incüm divergirem entre si, ou (a' ctecis:~o posto neste a:. '"O, s2:.'t V'-~~ .;. ~a 
d · ._.,·- t.omar-se-ão peto voto d.~ pet nela que es orem 'PúS as; proferida pelo Tribunal Pl':!no, sat·:o çor inv:~rar.t:l ~:3 1~:r:~.n.J r ... 

' Nos Tn unais R~g!onats, 8..) é Ih f t I . 
cc . ..-,oe~ f) requisitar âs 2utorida.des com~ se a decisáo recorrida estiver em ton- Art. 3" :r.,· ri 1 C" ·l:'~Os !H t iP-," e m-aioria G.o3 juizes presente-s, .~.s,tl- 1 ct·r· " · - · 1 • t · 

valada no Tribunal. Pleno, a hipótese peten e..: as IJgrneias _nect>.ssana~ ao sonância com prejulgado, 011 cum jll- .C.:''.ab·c) C:lr;;c~ u~ JU:z t~~_a:~.l \" %;' 
de declaracão de ~nconstitucion:..:ida- escHJ.rec!mento dos feJtos .sob :.ut~ risprudéncia uniforme do Tribt.r:all•cw, sendo 4 (fl.!'ÍLO) €L.I c da I· .1 

apreciação, representando contra aquc- Superior do Trabalho. ·los Trlbunai'5 F,.~ _.:::;""'.:.:s dns 111 e ~" 
de de lei do p-:~der público (art. 111 Jas que nãn atenderem a ·tais re•Ju!.- Parã.grafo ú.nico. Enquanto náo 1o- Rc1:ões; 3 (~.-c:-) Clll cadn. 1.m c•os 
da Constituição)· s!ções; rem nometados .e empossados os t!- rribanais R .. .,.-.., __ ·is (a-; 3~ c 'i: 2 

~ 3'> O Presidente do T~·íbunal Rc-- g) exercer en1 geral, no ínter~sse tu!ares elos novos cargos de juiz, <·~·i:-.- •
1 

~dois\ em c-:-r'lf\, ·l•;.-:;1 t~l'J Trib''l'a'·; Re-
gional, excetuada a hipótese de riC- da Justiça do Trabalho, as d~mais dos nesta Lei, e instaladas as '.1'ul'- jlonais da~ 5'!- :' 6';. '""! 3 ,n1·, ··_J nn 
c1aracáo de incon.'ltituclonalidade de atribuições que decorram de sua .JH- mas, fica mantida a competência re- /.:ada nn .. dos TJ ;o·. ;·;;1.:; H~:_::,SJ!~ Js ti H 
1ei ou ato do poder públieo, sõmcr.te rts<liçSo. ,, Sldual de cada Trib•.mal na sua atual 1~~ e c·~ . . .• 
terá voto d 3 desempate. ~as ;:;::~sões 4'Art. 693. O TrUmnal Superior do composição e de seus President~3, Art. 41 F1c<:I:1, t~r,.-; 1 • "I!, cn~ ..• o'3 12 
admin!'s.trativas, 0 Preside-nte V.l a ·a Trabalho compõe-se de de''l"S.seW j1 . .:i. como definido na ',Iegislaçáo Yigen~c (~o_ze) cJ.rgc,:: Pe :1-•r;; c: '."S~St.:!. t~~.:pu-
comJ os demais Juízes, ~abendo·lhc ze.s com a denominação de Ministros Art. 895 ..... ) ................. rano, se1.1qo -1 .(:1 .?"UCI em f'.-.t·a .m 
aitlda o voto de q:.talidade. sen'cto: . _ . .. . Jos 'l'r1bt:l'<'\~s ~ -~')'"--; d•·s l-· e :..·) 

~ 4º No julgamento •te rec·~r~:JF a) -onze t-ogados e vitalícios 1"1':1- a) das deciSoes de_fmtnra~ da':i Jnn-: Reg-Iõw. e 2 (cl~ll:) n.-:: . ., ~-1 :-~a. urr. !:t"~s 
cr-ntra decisã-o ou despacho do P1·e·:>i- d 1 p "d t, R 1 

., r tas e Juizos, no p1azo de lO tdez1 I rr
1

b. ana.is Re"".'Jll' i· c --
3 

",i- e 4~ 1··"-dente, d:J Vice-Presidente ou de tte- mea -os pe 0 reH en e U..í:t ~epuu I~ dias· .. " ~ ... ~ '· ... ·~ 
l t ca. dePQls d~ aprQvada s. esco~ha pel'J Al:t. 898. Cabe r-ecu. rso Ce revish ;!lOAest. 5" At' ·· ,.....,., ".I s .- • 
ator, ocorrendo empa e, prevalecc:á Sena.do Federal dentre brd.si'eltos na .. das decisões" de última lllst<l.Pcir• r' rT .. ,:,) .... e ~'"'-3. -~-: , 1'; ..... u:f.>l-'h 

a decisát) ou despacho reconido. ' tos maiores de trinta e c:nco anos d - ·• '-'-o l.J.u~ l:O _ ... 1.:.0~1.r l1 \ 
•'Art. 678, Aos Tribunais R-egionais ' . - - . • - quan °· C'apit"l c a u 1 ., " ·. "í't~ ''"::t::l r-~ 

quando divididos em Tur~'tas, cor.· ~~b~~;~vel saber JUndioo e rc::-u.aça... a) ~erem ap 1pe~o di:-;pc.sitiyo le- W'J"'>. 1nn''lttc.:;;, !~ .' ' '· ,;., ã1 ~:e '7: 
pe:c: I . . . d , , gal a nterpre ... açao dtversa d.J. que ,11.:: .ar-se-á. r: eles i· 1 • : f ".J '..:.':·ibauui R-:-

I - ao Tribunal P!enJ, €.5pecia!· b) :;eis classJ.Stas, com !n'ln a_tC'~ ~- houver dado o mesmo ou outro Tn ""iomu da 1~ ~· .. ,., 
mente: trés anos, em r:epresentaça·J p~n·an~ bUI;_al Regional, através do P~eno 0~, 1::. Art. 6 .l 

0
.,- r·,··:;, (:e. Ju:!~~;>. e 

al proc~zsar, co:ncJiiar ~julgar ori- dos empregadmes .e. ios empr~g-~do,.s. de Turma. ;,)u o Trib-unal E?l~-çerior d'JI0li·:i~~s A·.~" . .., :. ~:: Jt'f:t.Cr:l. r:o 
ginària-mente os dissídios cclf'th·o·;. n~meados pelo ~restdente da ~;P.:_u: Trabalho. em_ ~na composrçt:o. _Pl,en,a, Trr.balho, cr'.:-,...,'J (1 ~ ~ -~1 dr;o, lz::.o 

bllca, de c-onformidade com o d11L.s salvo se a deCisao recolTJda e)t1.e1 em 'à..."S:"' livr" I'"~ c, .. - · COPC""sioPn.-ri:~lelt~~cessar e julgar üríg:ina<ia- t-1 nos §~ 2Q e 3? ~êste artigo." consonância com prejnJ3"aclo O'J jnri'-1- 1 :ias ~de ·~n-'~~ .,.·:l ~·• J 'c..: tr~:;c:,11r 1 ~1 e "-:'It. ~6~4. Os JUizes togadu_: .. ,~sco: prudência_ ~niforme dê:;te; _ /-:ol<i.il·o ~~ rs:,~ ·,,
1
,.-:;, w~3 Jj;mtf.s r'n. 

1) as revisões de sen;:;t)r.ç-as nor- Jhe1-se-~o. set-e, ~lentre m~gl_,L_acto~ ~ b) p_rofer_ld_as com. Vlolaç~->.o de 11-
1 

.urisG.ü:ão do '.-·--;~1 . p-- 1 q"'g:cn'l.l c. o 
mativas; da Justtça do Tr~oalho, ~o1s, dentre veral dispos1çao de lei ou de sentenç·:. TcJ.lJrlho a (C"' ç'3''\:··co·-

1 2) n extensão das deci.o;ões pr,_,re- advogados no efetivo exerc1cio da pro- tcormativa. ·1 ~ ~ '"' -·-· 
rídas em dissídios coletivos- fissão e dois dentre membros do M:i- . 1 1ilt. 7-J p ...... ..,,11-3:; ""l a•·ts. C7,,

1 3J os mandados de sef!'Ifança ·, nistérÍo PúbÚco da União junto à · " .. ·" · · · "" · · " .. · .. · · · · · · ·.. I :iB2, 1' :-m J. G--.: t, § ~n. e ';:J~, it ':m 111 ; 
- ~ Justica do Trabalho." ! §_ 49 J?as d~cisões proferidas p~!c::: :l.u C2::-<SJ1ic"n !"1 •_';1<;; L-:k üO T.-n::.t-

4) as impugnações à in_re<,tidur3 de Art". 697 _ Para substituir ·M-inistro Tnbuna1s Regmnais, ou por S-'J.'> Tm- :ho (Decrctn-~~i n'! 5,,..)2, de 1-? (e 
vogais e seus suplentes nas Juntas de togado ou classista no caso de licen..: me .. s, em execução de SPntençu, lÜO 'maio de HJ1Jl e f' .,r _·'"',.~ro único do 
Conciliação e JulgamentiJ; ça. por prazo supe'rior a 30 (trinta) cabera. recur~o de revista P~Lt o Tn- 1 ·,rt. ,., da Lei ;"'.'·' 5 27J, ~'e ~__ge ab.a 

C) processar e JUlgar un ú!ti>11u. dias, poderá ser convocado 1-uiz do bunal Superwr do Trabalho. J :~~ 1967. 
Instância: A t 899 o f o o d Tribunal Regional mais próximo da r. . _s recm·so~ .s~ri'io !ntcr~! P'r:'l.gl'J o Í';""''. • •. , _ § 1- ~ nrt. 

1) ..l)s xecurws das muH.es impostas sede do Tribunal Superior do Traba- P~stos por srmpies pêtrçao e 1er.w '184 pa.c~rtt n r"w ... Lc:~· o paragra~o 
pelos Tmmas; lho sendo que 0 juiz classista pelo de eleito merz.mente devoluti\'o, salvo .1sjl,-,n·co cltoi'S~ t~:·~,_ 

2.1 as ações resc:sórias Cas declsfle:, igu3..t representação. DO mesffio modo, ~x~eções prevista~ reste T_it:·Io, ~e~- . Art. _C?!.-:; c~"~· ·''lS r'• ~:ll'l'entcs de<;­
das Juntas de Co:lciliaçã.) e Julga- poderá proceder-se, na hipótese de Lmt1da a execuç·w provisona ate n aa Lei c::::rr"' ·1·1 ··:--r c:"J"lt::t das -dota­
men_to:. dc;'s)uíz-es ::!e ~irei!;-? investldos vacância, enquanto se não der 0 pre- penhora. f·ôes orçam~··' ·· ... :r-s r'J>:><>' "'tes do 
na. JUllSdtçao trabalhista. ClM Turmas enchimento do cargo § !Q Sendo a cout'c!:~çáo de vahn IA-nexo 3- p,::A .. , .l·fli ·~-'':'iO, subanexo 
e de seus próprios. acórdãos; Art 721 Incumbe 'aos Oficiais de uté 10 (dez) vêzes o m'::'l·:o-mínü;.:o 'l5- Jn.<-.ti"".. ('(' ':'"''"1!-.o do Orça-

3) os conflitos de jurisdição er.tre Justiç'a e Oficiais de Justiça Avalia- regional, nos diss1dios Í'1di· i~..:.ai~, ::·:J ,;lemo em ''i-::-or. ' 
as suas Turmas -os juízes de direito dores dà. Justiça do Traablho a reali- ~erà '11-dmitido o ;·ccr~-. ..,_, l ·e!Psi•.e c l Art. 9'' C0r·:1._ =---~ cano t~mpa de 
investidos na jurisdição trabalhista, zação dos atos decorrentes dp. exe- extraol"dinftrlo, mf'r'!.l-1\'t"! r:··eno riepo- ;t!VICO na ::1~·- ·•··r:•u·a, n~l'a ~(ldo.s 
a.a Juntas de Conciliação e Julgamcn- cução dos julgados das Juntas de s~to da resoectivD. it'1nart',cia. ~ .. ~rar.-,:-<s efi!:tos, exc~~o "'l'l t"~ante a p:·o­
t,, ou entre aquêles e estas: Conciilaçáo e Julgamento e dos Tri- "1tada em julga!lo a rl"!c 1 ~--·;:~ r(·,·c-ricLl, :Kl\'ão vor r ....... UI-:1dt', o •JresLanr, no 

d) julgar em única ou ~1tima ins. bunais Regionais do Trabalho, que ordena_r-se-á o ~!278,'1t"'1"'11fo i:w~dia- \1i.'1istério-- !'i•~-->H"n, r o r.~-·~r Judicia.-
tância: lhes forem cometidos pelos respectivos to da tmnortânc''i flo r•~ró<>ito, em ta- do c n., r., .... , n,lH~-, rlfJ provimcn-

1) os proce.sms e os ret•ursos de Presidentes. vor da parte V"P"f'U-:-·"~, por s'nlPIC-l-' ~J privatiYO ;->·" ---··-··": em Di=cito, 
natureza. a-dministrativa atinentes aos § 1<? Para efeíto de dtstribuição dos despacho. do jui-;>;. Pa"-'\q;r:"'fo f•·-· n 1 -.,,...,o d~ efc ... 
.seus serviços auxiliares e respec1;ivm; referidos atos, cada Oficial de Jm.ti- § 2? Tral·rr • .... ,.., ,,.., - ~--denacãCJ de ~ii·r· t' ..... -.,l..,''J ·~,1•e elo:> JU'3 
servidores; ça ou Ofiical de JUStiça Avaliador valor jnr'JPtf''T'"'"''('_ n rlenós:to cor--ia ,..,.,,. , ....... ..., · '~nrn. efet ... 

:n as reclamações contra atos ad- funcionará perante uma Junta de resnonclerj8. f!n -on~ f Ar ~_ .... •,;tra•lo, PBJ"Z-1 ~, r'~ p•·c• ~ ... r a ·t ]"Uidade na 
m!nistrativos de seu presidente Oi1 C Conciliação e Julgamento, s"J;vo eefito de custas, pela "'u"l'>ta ~u Juizo classe. 

\ 



DlAR:O -[:0 CCC\Cl'<:SSO ,r.;A.'::IONAL (!>~ção 11) ~-Mato de 1Sf3 

.-



"Qü"àrta-feir~ 
'""' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' Maio de 19SS 1841 

.e aos serviços secretos. Como meio~ I em atenção ao Oficio número DOA-~ Requerimento 11ç 595 de 19ó8 Ma.nse, Estad-o do Rio ct~ JanJ.::c, 
úão têm, eleitos 01.1 n~o. para per- 17-650.4 (4), de 22.5.68, do Senhor ' uma vez que a c:ntrega dcb nn.uvei..: 

.. turbar ou empecer a. ação das auto- Ministro das Rf'laçõcs Ext~iores. , soz:ciía intcnr..~-;· ~s co p,~c.e1- Lz~·- jâ '"'>::rt.ava. mar.!:ada ... • a t~t>ep.J-ra;tJj 
ridades militares ou policiais, pelo A Presidência recebeu respostas aos cutivo, a!ia'f:.és ri'J litmstcno do fr._ estava. sàme-nte aguarctandv a dé\: :«-c 
inenos nos municiplos constantes do seguintes Requerimentos d1~ Informa- tericr - DNOS - .::obra nuxili.ns s:etistaforia. do B.?-l"'li? 
projeto_. çõe~: para rccup~:-C!fiio cf.a tit'!':'!i-d:l Sal-! Sala das Scss'õ~. ~3 ie m.1io ...i: 

Menos ainda posso imaginar como gado Ftzho, qt:.c a:em sJnao G:e~;tru!-- 1968. -:- "ttasconcel<Js ~ .. _r,·.: ... 
e porquê a nossa. segurança na~ional De autoria do Senador Lino de da, gradzti'l.·i!.me:-:L·. p~'a r!'ssa{.'!t doi 
esteja a ponto de naufra::.:ar se os Ma~tvs mar, em Saquarjna L~ "a .. ..., :o R!O r .. ::-~e:-i;.:en-:o nq :~;-, c:~ Í~'.:.J 
Prefeitos de Horizontina .e Ale.::rim, N? Hij'-(38, c-n; ie.-<la pelo Min!::.:ro 
P r.r eXemplo, (ambos no RGS'Jl) fõ- .(DO SEN'ADT00R_m'-'.-~.3 ~::o:;CJELOS so.•z·c,·ta ao Pc··er ~.·.x;:·,,,,, t.tt .-Ua Mannha (t .. >is..l n"' 1.683, de 27.5, ~~ ..;) "" .c. .... 
zem eleitos. de 1963 adlth·o ao de n9 1.218 de - ...... 1 1 c!o Mi,tisijrio Ca ~ndftstrm t" { rpr: .. 

lllstes municípios ficam na iron~ei- 18 ~~ Qi~ril de 19CJf; ' Senhor Presid~:~.·:-: _ [ cio _ _ Instauto r,'ac-;owH à& s 11 

ra.. certamente, mas, muito ln:liS cc:- N') 3, 1 ,. 0 '?i""' 1 M . t _ .,. ........ _ , . " ~ fnr:rr.!'"!.çõcs sAbre n.:J(J..!I"/r< df. o~ 
to e real é que são llai.Jitaà . .:n p:;r · .. ~-v ... , lll. -'-la peo tntS-lol !'.a fOrma da pte.::-•"'"'" t·•} r;..:,.:n .. l 1 .. ~ . ·r:J--·-tr·· ~··''r.·'·t a.:~ .-
~grlculto .. ·es maia do que paci.icC'a, da r~~U~tlia e Co::.lércio fAviso. Iifi-~ t~l v~~etlta, l'éQa.;~ro ~n.v :";.1,} t.. :.?:xi.~;. I ~2~\.<.:J ,a ~: ~--~ l..., ........ ~·. 
gente crdeirn. e temente à !ei, às au- mero AP-138-33, de 23.5.68); :::Xecutivo, atr<tvt:s dJ r-.::r..:t.~~-:J Q~ a') c-') w. 
t01idades, à ord~m e às instL.utçô;:s. 1-.""" SS~-61?, en .. rad!!. pelo ]:Jjnis~ro ·da Intc.:inr--:- DXOS- d f1r:::.1 c"'nc:-\ n.;.) .::E:7I'S~::! \"",'i3~·:;·. 
lmaç;inru: o Pl·efeito d.; Ho::.-lz'Jnt,Jlo. Indústria e cc~.l:':Tcio (AviSo n'Jm::ro C.!dos auxlliJs para ::::;:::1,~-:;~-:.. .. "J G.:lt '!":~ -·- ::) 
cu u Ce Alecrim turbando a segu-IAP-143-W, d~ 2l.5.68l; · Ayentãa salgad-o i''ilüo. -t.---:. S:.q~'l.:-~'- S;l.h::.r PrC.3id~nte: 
ranç.:l. pública ou supor, antes dis~o, . , ma, Estado do Rh c:.~ Ja.1:eiro, m;::r.. 
que o po-vo daquêles municipios eleja l De aulona do ser:ador Vasconc~.os v::z que C<. r.!.Ss.:.rca C: ':I n1!', grr.cLt· .• 
pa.r.·~ administra-los ferraUrazcs man-~ . Torres Vl}-rnente, ·vai aumcntan..:o ('S estr3.j.~::. 
cortttUladcs com guerrilheiros 0'1 po- l't:f? 3J.2-GJ e.n-1tda pelo ~Iini:.:ho naQtte!a import.:-n•e t:J. ;11':-l!c:l? 
têncnts inimigas - é coma de ta..:;er da Indjstrlt{ e Comércio (Aviso nl.'--·\ Sala das S2'ssõ:>s, ~3 C:.e r~-.a_o a~ 
rir :.:1 qnem por lá jé a.ndon c teve a mero AP-H-2-IJ'B, de 21.5.68). 1968. - Vasconcelos Tvrrcs. . . 
al;-qr.ia de compreender que o Bra- I , 
ail :lpr~ar de tud:J ainda vai para O SR. :':;:::s:'"J5:STJ<:: R . .•. 0 ,_,..,. , """'") • • , · equenmen~.o r.- .J::...;, Ct.a: 1 :,.-..,~ 
frrr1:! porque tem gen~.c como aquel~. ({]lf}}c<to Marinho) Sõbr0 a 
Pal'!.!.UL, exclusivamente dedicada à fa- m;sa req1~rL-uenlo de in!orn·.açõê.:- i Solicita ao Pcftr K:~c.~:.rJ a::d::é•; 
r.nli-:, n terra, ao trabalho, no .afa que ~crãc lidos pelo sr. 1'? secretario do M~n!stêrW à:J Tr.".b:~.'--·o e 1'7\!Vt-
de ctrd:.car, dià a dia, o nosso futuro. dêJJ,c~a ·sacie'! - Dt~-: ·':· •· ,- ·~, Ya-

A(rrutr.mos, porém,. que um dês- São os seguintes c::Y."u:Zt d.2 r.-rc:~-C"-O>r! - i'"/C'Tme-
s:::s 2re!eitos, embriagados ou E"nsan- R 0 3 de 1 n68 çq_e8 sóbre rn.od:J 1C:!':óe' ;· .... Cart:!:rc 
deddos, entre Cfll. conspiraçô~s cu equerir:.lento ll· 59 ' ~ Prof!ssi~nal. 
m wjmentos suspeitos. Demos de ba­
rato, f!.indn, que, para ,sua.<:t. proezas 
revn·W:;lJUâ.r!as, lance mao dos tzcur-
5{)~ publicas - que, aliás, são mmi­
ID\'5 r insuficientes para as ::v:cr~~l· 
dad~"3 r.rimárins que a comuna cu~ 
1rt'l~:a. Aceitando esta somo. de hi-· 
pétmc:, delirantes, diremos que, mais 
fãdl {~ txpcdito do que ctestituil· um 
Prc!ciLo nomeado e substittú-Jo púr 
outrç, f:erá enviar, de Passo Fundo 
ou C.e outra guarnição mais próxim.o., 
um f.'arg-ento com 20 soldados. Enl 
po11c.ns. horas, a "segurança nac:cra1'' 
eH .!l':i mais 1irm~ que nunca. 

Requerime;ri:o n9 5~4, dt.· 
Se-nhor Presid.:onte: 

i'.c. Itt1o de tant-o deste:npêro na es­
cú~J·a dos municíi.J~os ..... e.ss:nciais à s~­
gu~unça n'lciOlÍUl - se6UJ.:ttll!;a, rer-:­
tun:o.s, que sOmente fica sólida como 
um rochedo se o- Pref.::ito fór nc:a2a­
tlo a nã:> eleito ~ v.::~nos que o:.uniOcl- R!:!queiro à ·Mesa, na· {o01ma re~J­
PlO'> riccs, cem arrecadações d~ bi- mental q';e se oftcie ao Ex.mo. Se­
lhõ::s de cruzeil·cs antigos, cujos pre- nhor Minist::.·o da L"azend'l para q~~C' 
feito...-;:, d-ispondo de amplos rf:!curs~ls _se digne informar: -
rr.a;eriai<; e humanos, pcderiam cJr.- a) quais as p1'0Vlddncias r,ue t"J'11.:.t: 
cúrrer seriament-e pam a p--ertubação ou pre~ende tomar para s'.H':'agt..~arctar 
ou n subversão da ordem, pelo :r:.e- os .interêsses dcs 45.000 ptJs.suidore.,. 
r.os por alguns dias - fic:J.ram íntei- das ações da Dominíum S. A. que. a 
ran~entc fora C.a rela(':lO, nem s~qusr 6 de maio corrente solicltou concor-
cog-.tad-os para. ombrear com Ho-nzon- data· ' 

Requerimento n~ 5~7. ·de ~ 5l6S 
Solil:ita ao p,:;ãer Execu~: r~1- a!rúnr:s 

do 11tinistêri0 da A gr<.c llllum 
Equipe Técnica de Defesa Santtdr!,: 
An.imal - injorm-a.çõc~ ~·l'l're. m-ect:­
das de combate à ane'ílla inlecvnosa 
eqü!na. 

(DO SENADOR VASCCJ:o\C-:!:LUS 
TüRRZSl 

S:mhcr Presiden~:: 

Re(!·.:.:.rC', n:1. forma da p~zc:Jt··­
C.io re3imenU>.l vlge-nt_e, !nf<..m.; lJ J'.)­
d~r Executiyo, at·favd d.J .~nu:.s; .l'J 
da .indús:_tria e Cu;_·::C:'J -- 1!1. :t· •. ·o 
Nac~Ollal do Sal - .Obre 1 .;;· prov\•i· :1-
cia.o:; em andamento vi.<:a~1.do o e c~:.,­
v-olvim:-n~o da inQ',fu,tr:a •iJ ·t-1 TI{• ...:;~­
tado C'J R~o de J-<>.'leirv. ·n,•h•liV .. ' :-.c 
ex!ste c::mvêl1i'J com o M,.,J·ttõtio c'o 
Interior- DNOs -para 1 -c--.-:""1 ·~ .~l 
d'J >2an11 da Lagóa I!"! o\':'11'WTn..t 

s~.la t'as. Se:"'-õ~t=. :-:3 '!t· mJLt· d~ 
l!J!i8. - vasccncel"s T.f-,-.e!'. 

S~nh:n· Pre.s.ident~: 

Na fo:na C:J. nr.:::~:-·.t~71 ... r~_;;n. ·:. 
tal v!')e-nte, requei!':l i:nf:cr-., · c P ~ ·: 
l!::O::t::(l.~tivo, através © ~::.TJ !•J l\ac·:.tn-1.4 
d1 Hr..bit2-çãQ, s~ tem ~-'-r e~:m ~r t 1 

do elevado prcço'1J. e.:;:-:-.~1 u~:J. \O::T. 

que sàmente ah~uns OTJ::!r:ln'· rod •r;io 
sati~az.:-:- rs cxio;.:..nci-.:t.s ü Lm r.t .,a 
e o.s d2ma~3 '-staruo J·j"":'·.do .>f.·~o 
!'i"CJ d:: se::.- d~""""'"'dos ?-

s~.r~ das Se<:.sõ.es, 23 t't' n·,i'J c-. 
lB"C~. - Vasconcelos Tôrrr~ 

P.e~ucrlmento n9 6:01 

~~~~a i! _!.l~~~im, como. matriz-e:; _de ?e- b) 'quais as prr.v'.dencias que tomou 
llocs v ... rtio1p_os"Js para esta m.lSte~io- ou pretendz tJmar para a &..'brevivên­
.s~, _e :fra;;ll1ma s'2gurar.ça mstJtu~ j c~a ~a Domini~'ll s.A. qu~ f- z.. maw:-

Cl~!,~\:,do isto, voto c:ln'.ra pm· não fabnca ~e cafe soh1vel do s·asil: 
en·~· 1H cr.r qilem me explique purq_u·· Justificaçã-o 
um }'n·f~Fa, s-:--ndo cl~it'J, ain1J. que 
num manicipio com podero:.;as g:u::tr- A in~xp:icada concordat,t da Dvmt~ 
ni~f:-:s militares ou ainda- em comu- nium S.A., surprencteu os ID:lhares- ct~ 
1ns l.JO!>~ es ou. mais do que tranqui- acionistas - em c;ua maiona c:m:,;~l·· 
las, pcvoa:Ias de agricultOl'es ,.pacUi- tu}da de viúvas, aposelltau.os, com~>!'­
C<:':> f' mct-:iros - poC.e rep"<:!.;rntar ciarics e funcion:trtos civis e rru:ita 

S.::licila ao Poaer .;:r"'<:'~!il''· c~:;1"('•· 
cto Ninistério cta [1l!li!~Pw e <.:r,. 
mCrcio, informações s.J})rP f."Cdu.rt•a 
e impcrtação de cif'tcn+o 

<D~ .S:E.._"(.f.DO::t V \S';:):'!C:. :.· Jd 
TóRRES) 

S~nh')r President~: 

R~quelro, na fo::-m'lt r.:'g:meDt.;l v1 
gente. inf(!rme 'J .Poder Exeeu:;\'( 
atrav~s do Min'sté-:--io co. A;Jr.cuHtH'o. 
- Equipe Técnica de Defesa ~a~itâ­
ria Animal - qua:s a'3 mt-d:d~ dt•­
cmr.õata à anem!~ tn!'~cc•csa eq~ll!l!l, 
b1m como as regiõe$ :- tin :das. e ·.oo,f 
exi~te planos para fal:r :.::r;~O" de va~ 
c~nas-: 

Reque:ro na forma d~ rl,.~c;:::l-..:.ut:o 
rcgi.men:a!' '~gente, inf .... rntP. o Pu~!~r 
E.;:ecutivo, al.-l."avés d;:J M.~ .. 1~t:!rio .._-:a 
Ind-:Lstri:t e Cout .. ·ci:>, ~::• ·l1 c- o &J-Sala da<; S~.ZÕ"S, 23 1:' -~ D3i:J d­

qptl~;Ll:l' risco à fqurança d~ pa.s. res' bem a3Sim os círculos financeiro., 19cs. _ Vasconcelos T{r~~s 
:hll t .. ~ pro~e:o, peJa som:! de c~·- e, mesmo, as autoridades compNE'!l 

rc::::, 1r:n\ a uma c:cnclusao f!'.1e ::-.) n§.o tes. · 
é ~"ll':'~!·::a po:·q".l~ (' CÔJ11ica.: - o go- PrCduzir caf~ solúvel nr.. B!'a.3U, neqL.!E•rimentO nt? 5Ç"S, de 1S?68 
vérnc da Repúblic:t, pr~ocui>ado da aLrma um comentarista ''é alguma I ., - "' _ ,.... 1 • ., 
tru ~-Jn,;o:;. esta com a t:t~'JTC.n~'a l'lU::O coisa como lavrar ouro ·ern as ·n·ez·- Sol.c.dt ao Poder .... .r~c- ·- 0 a.tat,.-s 

- ., '"1 • s · 1 1 do Banco Nac!.oncl t.l?- 1Iebitaçáo 
n: .. "1, l't.T'S:l. nem pond.ira na m1.1nsn t

0
e
0
zasmo qenue -P:n'.s~:;uem os g'l ··~p~!.wos sGbre indeferimento da rc17 àq. de 

par.·c:":>. C.e Ct:s:::;:eRto 1':'.1.3 seu pr..:s i- _ . , tend~l. p:Jrtant() C'1ue a Do- OJ;artamentos aos c.~:J.•iac.'o::: da 
giJ e f._,a ima:;e:-::J. !:.J1rem no JUlga- ::umum, c:::m tó~a a sua p,.od:n:·w Coouerativa Habitacional C:.s Oue-
meli\.V <1o povo. E.!n cotlse-q:re:~·~.~ /lkcada P~ r-xtenox tenJ1a ch",..J.CO . . doS l F . • 
pata fí:-~lecer a EleG·U.U'lÇa, enf a· à sltuaC"ãJ e:n Qll"' e enCOl t'''~. rarzos 1•. ltlm:nenSP, Cf'1n sede 
m.,'f'C·S~ í:le, niminui-ce e apcqu~·n:l- • . · . · • 

5 
"
11 

... ? em Barra l!Ic.nsa, EJtCC::J do í.io d~ E.e. rn~,n.sand:> c c-n:;;:n·do.::J.d~ ~(.rn:m~ ~> 9v;.:s. po~.-. as razões 01. c~nc]r Jan~iro. .... a.a . 
te.··; t'. -~..-c:.-s'.lrios poli~iC:J:", urut.e.:. be·- A má administracão da ('"11prP.sa? 

1

, (DO SENADOR VASCUNC..:!:LOS 
ne1kL·,;. .. •5 c nerd~ircs n.li·;ers.r.~., do .-.._ TO" ' S) 

v-- nso do cha."U.ad:> cà-mt:iio po1" 11- --~--~ 
e<>T.c>ic eld~o:-nl 'que tàc; prnd•.gio~o ~uês? 1 
pro1-:~o C!l!::c:ro. etn E::u c~jo. Ull•.l'it) A resol~c5o }11 1!0 BanJ,> ven~rat'?' 
bem: ~~:·::o ber.:.! Pa:::ws1 Cabe ao G-ov?rno esclarecer Je'l'CL•-

C''omt:J•Jco que es~a P:.-c:idê;J.c.a c'>- m':'Tite 0 r<l-, 'lt · t ... . 
sl:jnvu o Senadvr Mello Bra:;a p.u·u vam.,nte .. u, ~01 e, a;~!m, rt:. ... er_ TI•·· 
ir 'c'l'l'a! a D"lçNn"''o do B'"asil à S'"~ · · a .nd_spen~avel conf.ar:ç~ 
(.'~;l::Crén~;a int~;~"ãcÍoUal da '1;3 d- ~:~ t.?m::o_,_~Q!P.S de a~Õ~'3 pa~ (TU~ (:~1:~ 
1h-J, qu.- r,c rerú·7arã em GE.ne-1;:a, de~- ~-s c:J:r...mue o s~u d~:;e':l 1J, 1 vim<>:--t.n 

5 .r 27 (1-::!" junf>o G.o çorre.tlte ano. :P-3. R::.la il'\s S:-o:sões 28 de maio 1" 
qlJ"-tlida~k de Observador Parlattl~,.n .a.J.', • 19€8. - Paulp TOrres. -

Setihor Pre::::i~~n~e: 

Na forma da precel .. ua=;:'i.o regiinP-n­
tal vi~ente, requ€lrn .nforme o Poder 
ExeC'Itivo, .atl'avés ao ....sane,) Na.ciO::J.al 
à"' Habitação, quo.Is os motivos .1,.... 
i:J.deferimento da 1renaa de oíto a-par­
tementos acs assoc1ados :ia CoCt!)a-ra­
t•va Habitacional d.'JS Opl)"áríos do 
E:nl F:uminense,_ 1tJm .sede em Barra 

gu•ntr: 
a) Qt.:al a quanLd.::.de :t~ f., i:m, ...3 

de cim~nto eX:Sten~es no a-·a!Jll. b-::r.1 
como a c:::.pa.~ad3 lnalvldual de- c~.:.:..la. 
umt., a p:oduçãO :!fet!l·a e ~ pte-.··:~ 'J 
da produção global :[:1l:3 l ano d;} 
19C? 

b) Paral~lr:.mente ao inc.rt>mt.n~o d.t 
indliStria de canstru;ão ciVil, proc.1:-r~ 
o Govt:rno auments.r a prodJção, c;-,rn 
a publicação das ~-tuais !aor-!cas ()tl 
instf.lr,ção de novas L,dústrlas ? 

( 1 Nos anos de 1964, lfl{;~. 1~;;ô ~ 
1067 qual a produçào· o constL'llO, a 
importação, bem comO o valor ctel)ta, 
úttlm~? 

ct> Qtn1 a. produção, o C"J!'.sum.:J n 
imp::-rtação e o valor .... estu últtrr..:, 
nos P~imeiros cinco m~s de lOOB? 

e) Qu.'1.i.s os paises que exiYJrtaram 
ciment-O para o Bt:Mil uns pcrícdo'l 
citadcs oos itens "c" e •·ct", hem 
como a~ re.spe~tiva.s qua.n~1 ades, vc­
Iõres e preço por tonelada ? 
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f) Existem cláusulas :-:o Tra:-ado 
de constituição da ALALS que obti­
gam o Brasil a rmportar ~.ln~ento dos 
países-membros? Caso ahrma 1.i\'O, 
têm sid'J observadas essa ,~;áusul>~.::.? 

g! Quais 01s taxas alfandegárias i!l­
eidentes, atualmente sóbre o cimen­
to lllJpOrtado dOS oai5es 'de f.reas es­
tranhas à ALALC e- desta·~ 

Sala das Ses.sões, 28 de maJo dt> 
1968. -: Vasconcetcs Tón·Ps. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL: ( Seçãc li) 

2) Constderada a Impo.r1~ncia dojbelecido pelo art. 19 da Lei n9 4."J28, 1 6. Em 1!:50, por L:oi' In-.-:e:in.I ;Je l 
assunto, fornecer )S 1mpres:;r;s ou c,)- de 18 de fevereiro de 1966. dç se.e:mbc, o Arr:.~z:;m:.-.; ·~asso,• :l 

ptas detalhando os pontos Sf'rais e es-~ Art. 29 Esta le1 entra em vizor :;.a ::..:m<iiuü· p:oyincia ~·.rü .. ns~.1a. · ::·-­
pec.:mis do refertdo ·'Plano de Saud::f data de -ua publJCação. J -.1t111braC:.a tio. ó0 Grã~ Pa:a, F, :-'tl 
no qne se refere ao I±;.stada cte -ne Art. 3° Revogam-se as disp:J3,"Ó~.> ~:53, por fUre a c.a V-1 F.-, , _ 
Paulo. • em contráno. jm210 68 a C.dade rta B::t~1a do ~ 0 

Bras1ha, 28 de maio dt;_ 1968. Jusiljica"áO !Tegro tiC-cou d~fm1 1 1'.2.ln"~1te e,Je 
Ltno de 1!-!attos. ...- ;nome pe1o toplt1l1'1:> C.ar.1~ d~ .\ri t· 

! Trata-se de renovar o prazo de vr:.- na·~~- -' 
Requerimento· nl? 606, de 1968 1 lida~e de_ concursos realizados , ... 1.··a 7. !':1ar.au ou ::viana!:.a c:.a n 1·.;: )-

j provim:nto· de cargos público-::;:, 'l.ú ~-,.! ;U! .çaa de uma gra:J.~e tr:it~. ::le .. na 
Senhor Presidenae: , os qua1s pode destacar-se as "ela 1- JOdero::a nação indígEna qt:~ pre;;w·,1-

RequermentÕ n<? ~02, de 1968 Requeir<':,, na foriua RL·gi:nen!al. vos às classes de Agente ::?iscal Ca derem no Rio Negro e a que ·pne.1-
seja encaminhado &o Exmo. Sr _ N.E- Impôs to Aduaneiro. A tendente. 'Ss·;re- c eu o lendário Cachue Ajurica"Ga, :- .lr: 

Solicita ao Pcder Fxe..;uti'lJoJ, c; 'ramJs nistro da Educação e Ctiltura 0 8 !- vente-datilógrafo e Oficial de '\drni- :'epresenta o sim belo de re-t::làia ,_. t) 

de l\:1inistCrio das Minas e En.cr- guinte pedido de i!lformações: nistração · ideal de liberDade do cab-;clo e j·ts 
gia - ELETROBRÁS _ injonlw- Quais as providências qm .. es-ãü . De ato, até hoje, ap~sar da :;ar.::b- ;xmulaç-ôes 'am~zcncns.:.s:. 
çoet; sobre a Usina hraq11 ê de pro- sendo adotadas por· .~se Ministério C1d. ~e--pessç>al e!n variOs setores .:.'a 8. A .funda,..ao da C dad2 de '1a­
p11eaaae da Rio Llght. visando à mStitUl"âO no Brasll d.) Admi.mstraçao Publlca. nem todos Js naus--._ sltua-se pmtan~::~. m.:;~olt":t-

cursos de prepa•·;çá'J de y,rofes;u e;.. habilitados em concurso for:1m c>;or0- !]lente .. no ano de 1€69_ to;n:l.o ) llJ 
rpo SE .. \_~-~ ... :. VASCONCEUJ;:j espe !alizados em 'Leitur!l DlllÚil11· veita~os. . . . tato bas1c_o a cvn?tlucaa da Fo1 r·-:_-

TôRR.ESJ ca, ç (Dinamics Readmg<::) I .\"'~ m, para evita! mclusive desD~- le7,,l. d!:! Sao, Jose oo R.o N~::.·o. r.; 0 
S~llh=t Pres:.dente· sâla das Sessões 24 1e. maJO df' sas com a nahzaçao de noves c•m· sBu~ nom~ e um ma1co et:;rno ns 

· 196" _ LlWJ fie Ma•to cursos. quando extstem roncursaj·l.S · fao;;lcs e na to:~cnnn a nac . .crr:a . .s. 
1-tt>Q'''-'.lO, ua forma .a p· 1 ceit11a ... ,,:, o. " s. 1em condições de mgresso na fun~ao 9. Ha documentes 1~1slot:cc;, Jlt:' 

.reo.:w~nt:!l vigente. informe 0 Pode! . 
0 

lp~bl!ca, seria aconselhável a ~enl);'l- comp1ovam o. fato. O hiStm :'1. in· 
de 

· Umas e Energm - ELETR;;mRA.S -~ 
8 

h . P d . sos Já homologados. como m-edida de I nossuc éxsm')
1
ar do desrnhr> qu~ ~-

Mbfe 0 se::;utnte: en °1 resi enae. alto mterêsse pata o servico publlc1. Hata o Forte c.:mn fo1 cdJLc::dc 1 '.•1 
a> Quais 'JS motivaS" do d.,s:ccfi Hequen'J, na forma Rcvrmentru 8aia1êas Se~ões. 28 de maiO de 19G8 ry?rque, se não honv2r impc~;:;ibl1l-:il i~ 

n
1
e

1
Ho para a Guanabara <ia u,.,1r;a seja encammhado ao Exmo. Senl,or - Vasconcelos Torres. tccmc,a ou mccnvemc?-nc a, a ~sta n ~'1. 

PnaqUt .. que íorn"ce ene .. rona ele>• Cl MmJstto do Planejamento .: segUJ'1te I deveru. Ieprodt:zc o fat"-b'h8 ·"'~o ~ 
no Estadú do Rio; · ·~ 1 ' ped•do de mformações. LEliUiLAÇAO L'ITADA. a FortRl~za de 2ã') JosP elo Rio ·r·'-

bJ E::ota ]revlsttl o seu lt:"ên:no ao !O) Quats as cbras contr.~r:.das pela LEI No 4 929 - DE 18 gro. . ., . ·, , 
Estaoo d-o .1"\:o, ou, em caso negal!vo, C'?DEBRAS n'J Plano Prlo.o de n.a, DE FEVEREIRO DE 1966 . 10. A,mlp-1:~·\c.r~ c-:a Ar.:J.·--:"D.::a ?- > 
hOUVe CO!l1pensa a n f ,

1
, • •• S1J~a ? , • 

1
.)al10l'UU.a D:3CI_Cnal e n::t<; ~::n.:,!D<) 

d.e ener la elétriç 0 0 0 c:ecnt_: ... _n!.-0 2\IJ As con.stl·uções iniicaõa:-: no P,a~~·Prorrcga O prazo de valldade aos c::m- :nt~rnacion::us JHStif!ca que <-e i<>s·,1_ 
mas en:·g'ét' s ?ca por ou ,<:ls "'1"Le· no Pilôto de prédio_s contratc.dos vela cursos, em vigor, v_ ara o provim'<nto i :;u-c o t~rceiro C:!ntenário da n.tn.1't-

1 lCC · ~- ~ _ . 1 CODJ:;BRÃS, tiveram 0 ~vau't d~ .li- dos ~argos públicos da União e das ; "~~ _da cidâàe que c-::mstJt'Ji, -.;em .. ·~-
Sala d~s s;s~oe.:; .. 2~ ."-e maw d:;·l cença concedidcs pela. Prf' .. fdlura do! aulaJqmas jederws. 1 ;;.mllcl_a~e de e.ontesta~·ão:_ o _:.::en.'') 

1968. - l asc01.celos Ton~;"s. Distrito Federal? ~ 0 Presidente da República 1 ;;~ÇJ!!'raflco da grande Rcgmo ~'1',1:;.) .• 
3°) Qual o munero e dara do o:tl~'ê.- l • l nrco. 

Requerimer:to n<? 603, de 1968. I :·A? A que cbra se :·etere '! Faço saber que ° Congl'esso Na.::t,)- eala das Sc.:::::ôe~. 28 d~ -,lato de 
4o) Mantém a CODEBRAS enten- nal decrr(a e eu S8.nciono a '3eguin~'e l9J?3. - Edmtmdo Fcrnaua?s U·n. 

Solicita ao Poder ~Executim, a.'.r:.u'n {{!mentes pré;·ios CJm a P!'efeit.tu'a .:!.V lei: 
ào Ministerio das ll:f~nas ~· E7tc,gz .. t Distrito Federal para o artndim~~nto Art. lo- Os prazos de validade :~·~s Projeto Cle Lei do Se·nc:.do 
- EL.ETROBRAS - !r'J'1tmar:r'lçs dos serviços públicos naQ\lP.CS Jo,- ·a- ~oz:curs?s,_ em_ vigor, para. Pl_ovun~~~to N9 56 ele 1 o;::3 
so_lJrc fornecimento de e-·.tergia elé- domos? (água. luz, te1efDn~:~:, esg ~lO." O::. ,~a1 ~os pubhc<:~ dã Um~ o ~ ;:;s ' .., - . 
tnca em Campos, no Estvrt0 do !Uo. pa"Seios e jardins 1 a,utha.qma~d federaL., odue a~nda · an I Deduz do montant:.' da1 -ntU·-,.,11 .--'),3 

~ · · en am Sl o prorroga os. ficam 3'1- cem · nada · - · · ~. ~ ' ~ 
(DO SENADOR VASCOC·1CEL0':5 Baia das. Sesso~s. 28 de maio d<.; j mentados de mais 2 (dois) ·.;.nos. szg . 8 /ts ~o,w,ss~onan~s dt.' 

TóRRES) 1963. - L mo de il-fattos. i Art. 29 Esta· lei entra em vigor 'I"'. l transpoJ te_ .acJ eo f egu~w, os. 1-~l .. ~<:S 

Senhor Presid<mte: 

·l Requeii·o. na forma da y~·ecei·ua. 
·-~-'tM regimental VIgente.· mformt: 'J 

Poder Executivo através do lVIinisté· 
z:io das Minas e Energia -
~LETROBRÁS - quais o!. moLiv% 
das freqüentes interrupç6':' .. no_l:Jl' 
l).CCimento de energia t~Jftrica Pr.l 
Çampos, no Estado do ~i:J, bE.m cumo 
tJ.uando entrará em funci.Jn~ment-J ·2 
Usina tenno-elét-rioea já con~t:·uída. 

Sala das Sessões, 28 t.:1e maro de 
1968. - ~rasconcelos Tôrr1~s. · 

•· t , . . .- · 1 anuws r:oncspondentes ao :nnde t!a 
Requerimento nl? 608, ele 1968 ':.ta a J.e sua publJcaçao. I receita do trâfcqo 

I Art. 3Q Revogam-se as -jis:JOsicô~;;; · · 
Sr. Presidente: !em contrário. ' · · O Congresso ~\ac:onal de~r<::~a: 
Requeiro, na forma R:!gim~nfal, ~:·asília, 18 de f:ve~eh·o rle ~:Jõô; Art. 1\l Os valõi·es anuai.s con·''.5-

seja encaminhado ao Exmo. Sr. M;- 14u .. ~a Independ~ncra e 78° G« pendentes av Hm:te cú.t r.::c;!:ta :le .--:~-
ni~.tro do Interior o seguinte ·~dido Repubhca; . - H· Castelo Bnmco · fe.go das c::nc2ssioná!'ias de tHinsp0J::.~ 
d~ informacôes: Mem de Sa. 1 . ,.__ (Pt·blic d 110 JJ!a·r,·o UJ'i•·ial ,_-_,., __ uer~_o regu ar. subnncionad.:cs --:~A 

1) Quai a firma vencedora da '~m~ ·- • a 0 " "' Umao, destir~::tdcs às pa'!õ::t·~ns ~ u 
corrênc:a feita pelo bepartam;:.1:v Umao de 25 de fevereiro de 1966'1 • ;retes aéreos, glaluitcs' cn :l~ .,,,. P.-

Nacional de ·Obras de Saneam~mo, z}a. uma forma prevista :1::> art. : <: 
para a execução de s~rviço de ·~sgo:::>s Projeto ci'e Lei do Senado ao oecl'eto-ler n(} 29, d~ 14 d2 :1uv•:,n-
na Cidáde Cle Gachoeira Paulista, :w N9 55, de 196_8 bro d<: 1956, mcd:iicado lJ"_:J !);'Cl'õ u-
!stado de São Paulo? ~2i n9 103, do 16 d" iatl'';i"O ,.-,.,. .;i-:-

21 Em quanto foi arcado o 1alor Manda emitir selos comemorativos ar, ~Z1ií.o d:eduziàc:o;. a J~ai·tirudo ,~~er~ic!.~ 
do contrato da nrimeira etapa ctas tercetro centenátw da Cidade de :inanc2;ro ct2 1.959, do m:::ntunte (:,13 

R 
obras? ·Manaus. mbvençóes a .e.a<; cGns::;T!ado pelo .:;.-,_ 

seu iní ·0? O Congresso Nacwnal de.::reta· A~ "' 1 
equerin1ento n9 604, de 1-968 3) Qual o prazo estipulado }Iara o I . vflrno Fede; a!. 

Senhor Presidente: c: · . . · r~ ~ Esta 2'1 en-1a fm. 'i•gOt" ~a 
4) Qt:al o mohvo por que r;.te r. Art. 19 0 Poder Executivo Fêd"l'~l Jatr.. de st:a publ!cacão. .... • 

Requeil'O, .na forma Ht::;:r:ime!1tl:'J presentt: data não foram iniciatias fará emitir selos comemoraLlvos" {·'·J Art. 3'! Revcgnm·:::;? r:.s :lispc::;i,~,J~s 
~e~a. encaminhado &.o Exmo. senh ~r aquelas obras?. _ , _ . 1 transcurso do terceiro centená:do Ja ! em contrário. ' • 
~.mstro d~ Eçlucaçáo e Ctth.ra 'J .se .?) . En; que o_rg_aos de d~vulg·açao !r•l ! fundaç~o da Cidade de Manaus. c"1c 1 JusÚ , , , · · 
gmnte pedJdo de informaçc.t.s: 1?.;-u.t;l!caaa a copia Jo edital de Ym· ocorrera no ano• de 1969. . · _ jlca.,a.J 
· 1) Sendo de 4 anos a rtv·a - 0 nos c.c-rren_cia? (forne-~et: esta cópia e a do! . Art. 2ç- A presente 1e1 entrará ·.cn J. J?e acMdo Cf>~1 a 3 in.:L: ...... !:J.:;'Õ'Zs J:-~~-

cursos de f'orm{tçáo de prot:ss.:J•·e.o, con!rato com c: a ;~nna. venced?ra_l. · vrg-or na data de su-tT :pub!i~3ção. 

1 
:;'ia_as p.elo ~mistério_ da. A::r nà'I..l;;a 

realizados pelas Faculdadr~g de F',(; , ~ SbJ..a.., da~ ..-,__es_oe~, 28 de naiO df.. ~ust:Jl.caca? -: .t.esp;-li~ 08; CDI1C"SS:1'.l a e pa.,;sa~~n;, 
Sofia qual a razão por qu<> t- à n. 1 .968. ~ Lmo de Mattos. - Em 1669 fo_t eng1da. a margem .rf- ue.' eas gtatUlt::-.s, dec:::rrmt:::_; 13. :·~-
p~ p~:ofessõres àe ensino- ~1~dio~ ~~ O SU. PRESIDENTE: lq_t:el:da. do RIO N.':gro. com o .. "im. d•~ ~-~~ita f'l:-s .~mpresas ct~ a;·:~.'n .' n-r· 
!>.te .• · p. . - e . . res_gLlatdar a regmo. um forum /•tf' c a 1

, pocl? ::.n est~s conc"'>.TI"n:u'a- ::--v 
?:' lHÇO Ubllco nao f~ram ... nqua'it·a- (tillberto MannhoQ - Os rcq•1eri- tomou a denomina"ã do F :.~·, ~ CLrren:" ex"~cício d' t .:b ... ~. · .: ": Cios no NIVel 21? m"' t l'd - ü' d d ~ o u o~.,, •. <>:J ·'-' --- • , lS.ll c.l! ;ca~·.ü -:.-
- . . . _. . _ ... nos I os nao .epen ~m e 8POJa- de Sft:> José do Rio )JegTo. m2nte a imp.:l!'tânc'a el::r~ií~~;m cl"' 

2) QualS as pro_vl~:_~cia!> -~:.uf _~.stao l~entoc:_nrm .1e. dehber~çao •i? ~·l,e?_a.. 2. A pri.nt;i15io, as ner:"la~õ:s ·n,il· :\Cr:> 2.500.(13000 -de c:w!e?.ias,
3 

:-a.~ 
~do tom_adas po1 es.;; ... Mu ... -tenu vi- 110 . ._,ao publicados e em s ... g1.c1d. o·er.as locais obs'a"am com ·utas 1-·- u"'ndo a ca"~a l'm:l aN se"u;nt. . 
llàndo a C0t1'1·g,·r oquela "' l • I d"S '"''ndo 1 el p '.--]' . ;> • L - ' ' •• ~ • - ·' ·" , 

1 
1· "'··sala .,;- •.llsor.sa~ · - 1'"' .,_ s 1"'a -~""'":·mera. _g_essa~1te.s. a conso1ic!ação t'~a·ric:a:I~.a. 'ias:,..y.a_sp -~ 738.!H33:': c:~ni'A ·-

da.s Se~ .. oes, 24 de ma10 aP O SR. PRESIDI~~ TE. Depors, sob a influência dos ·:a•·-n ._ 129 .41J 00; Cl~..:zeiro _ :?1 i!OQ F. 
1968.- Lmo de 1'1-fattos. _ ((]llberto 1\-:~mnr.o~--S~br~ n :''~'fi 'ita~. pouco a pouc.:>. foi om;n-:o y"\RIG_-- :J::-7.';:700 e··â p~":'a~ns~"'_: 

~~ojet2s de 1~_1-~_ue vao se1 lides- j1dJ :;orp? um arraial que determinar';:~_ r 1· .0~9,4<:~.~ .. 
RE·querimento n<? 605, de 1968. ::>I 1- Secret.ü.o 'iUl'gimento da povoação Lugar .~a ~Ola, nn~ P ·cabi·,~I q1·e n.~ -::on·;·•., .. 

São lidos os seguintes: Barra. ·ooês am;a1:; d"· cJ:·tf'"'ia a'Jroriza lao;; 
Senhor Presidenae: :i. Em 1791 LU;::! ar· da Barra ·,;;~';- o~lo D_ecreto n.ú ~~- rl" 1S6fl e ~ue .<,.; •• 

1. Requeiro, nos termos Reg·imentai:.' Projeto -ci'e Lei do S€·nado >Ol' a se1· a sede dã Cauit:mia ;,e -:"i!.:• mnm mll!orti::r:c·a +ft"' ,rl!ltc:sa3. ~ .n'l 

i
a encaminhado 80 Exmo. Senlwr NC? 54, de 1968 Jos~ do Rto,Ne;ro mstalada a ,o .':! vez r;ue re;Jres,;nl-nm :.5': (11m P. w,,., 
l!istro da_ Saúde _0 seguinte pedido ~ato d.! 1758. ?or cetltol Cr~ rrcei1:'l d~ tr:ífe.o;o ~,\::; 
mtormaçoes: Renova o pra:Q de validade dos ~<Jn- -4. Em 1799, a s2de dn CapHa -:ia )nnJ·a~ dmnéslic'l~ do País nrQv?l11v.t:r. 

., ~ cursos" }l;rad.os. pela Lei n9 4 9:29. \'Oltcu ao seu antigo n~r;lc>o. a. Cidj'l::: ~·d~sSfl. rfczita. ind;:nend:-r..J~m':)nte c'o 
'i' _;) Para a ~labora.çli<? ~v -~lano ~a- de 18 a~ Jet·cretro de 196-6. à? B3-~'C'-'los. à margrm ·dir2Ha do .\'ft-- 'llc:--IlanJ-~ d~<>-- S 1 Jl--·-.,.:r~s;;s -:ue 0 <1-o-
J:AQFal de saucte, 'J Mmlst.e:K Jea.!za. ' ' d!O Rio Neg!T: FQ.a~ ··rl-:>rno:l à :JOV"Ja- 1.'un10 lhC>s Crl'ceje. 

l
vênios com o8 F.sta.do,., r~·mpreen-. O Congresso Xacl(mal decrera: r:ão d Bana errl 1S03. · Jmnm·:a noi". c~m:-o -~-..:· ·., '•1"'';-~l•. 
os na ''áreas de saúde'' ou u~ih- Art. 1\l É renovado. por doi~ ··n'>S. 5. Fm 184S o Lugm· da Ba"ra ;·~vr• -~adora r";_~ r.s e:nnr-~r,·ics r:a avi;~ã·'l 
á, exclusivamente, dos p•{'ursos ff>_ contados da vigênc:a desta 'ei. o 1o s~u nDYf'"' nll-eTarllY ~a· a Ci.rládc 0-,:~. C0111'Õrr.'"l 11 ft" ~'1~ 1 '> f;'!"~lT\ r:"rte1.ias à 
ais federãis para a SlH\ execuç~o ':' 1 prazo de va!id~de dos concursos, Ps··a- ; Ban·a do Rio Negl'O. custa do ~·ac:·:iffc:c. do per·) ~J·asll2-h'•l. 



Quarta-feira 2!> DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11'1' Maio.de 1958 18'.3 

Acresce que o projeto não env.:>lvo Não vou fazer uma declaracão de! zia. ener~ia. P.létrica no Rio Grande do) EJ.lf.re 011tr::ts cois.J.s SJ.·_. F.~.: .. -.;~e. 
matéria. financeira, vedada pelo a.r .. voto, porque, ontem, à noite, não ha- Sul e em outros Es~os da l<'ecteril- · cston pedindo que u:11 c. o:> 11 ••• _.:.cts 

'\jgo 60, inciso I da constituição Fe- vendo votação, unt parlamentar en-! ção, através da Companhia Brasi!ei- (da FJbrica Naciunal u~ ;w.;;· ...~. " ., a. 
1deral, .sendo suas implicações apen:a.s tendeu que deveTia Qcupar cr rnicr:)- 1

1

ra de- Energia Elétri.:a do Gr.u po Bcnd <1eS!Jnad.:>, de acàrdo. cn~1 uH::r:·• · no 
de direito fincnceiro ou de eafá.ter fone para manifestar o seu ponto de and Shar~. o G'Jvêrn::> qm:nte (1a I:'St<:do !'!Iaior Geral (a::; 1-. ~ ~· .. 
meramente normativo ou auxiliar. vista a respeito da propOSição. revolução nu:ndou M Con;JrJsso N·:~.- mad<'.~. para desemnenh~r o , :. J~ 

. ::. • . , cional Mensagem. f; m que ;JedLa :.u- 1 mo representante -à.€sf>~ t..i: • 
A propósito, o emin~nte constii::u- La I?le- encon.trava. ate as t~.1tas 1·torização para que a v:>ndJ. fõsse cf:::-J Sr. Presidente, quero c.: .. .- : · .. <l~ 

clonalista pontes de Miranda, em seu da nolte. Manifestei ~ meu :;ot?, tuaa.a. Por quo:, ~ 2 c;_. c,l::ndo s: 1JUuC:o 0 C:hpositivo CO;J.S!it.Jc..! 1 ! 1 ·,e 
,-•comerítários à Conatituição de 195'1" sem nenhum valor regunen~a_I, e~1- vai tratai' de ven0el' ·u11 .:t çm)1e.sa; u:f'Uln. a matéria, senC:o cn:: P. 

.. 1. .>~o III, estabelecendo aquela ~ico-- dentel!tente, .mas numa pos~ç~o que brasileira a um grupo es~r.l';n3eiro, · t.' zero horas e wn minUco o c •· ~ l 1•~ 
tomt~. afirma textua1m91te: "Lei Qtlt( an.tenormente tomara, po~1ça.o que congresso Nscicn:~J não tem~ c::nlte- 's:clerado área de seg·uranr J. ~: · 'I.~. 

fpernute a emissão de x ~e .P~'Pel· mantenho e . que m.antere1, de vez cimento das nr~ocwt;õ~s? 4ue Lo Govêrno não po:'er.> 
moeda, ou que suspende a mcidencJa que, data vema, considero esta pro- . . 1 1 ren~~ 0 negócio que hmna s:...l .> f 
da lti do impôsto, ou cria ou diminui pos1çáo moportuna e madequada. E lllms, S1· Prei'Idente·, ern o:;e tu- buJado cem ü grupo Alfa Rt,rn •• ., . a 
taxa, ou contrJtmicão de melhoria, é Não entendo como 0 honrado fa_ndo de uma soc1e~ade c;e er.o·lOu)la 1 1tálla. NRo acredito oue o Ch ·e c') 
iei de maténa fmanCeira. Lei que da Chefe do aovêrno terla se empo1""D.- 1 ll'.sta, cnrle •. press~no~-se, 51% do c a-! Govérno, que tem s1c'Ô t~o c. t ~:1 
regras jurídicas sôbre como se há àe do _numa fase tão distante o doi pital PeJa uo Go\cnto .e. 0 re<:.tante 1 que a Constituição não se .. a r~ ,,. -

,proceàer em caso de serem autoriza.-~término dÔ seu mandato a ponto cie 4S%, de a_710lll~tas Paittcu1ar2s -
1

da, venba, pela sua ;..s~emnl'Jl., a­
das em1stões àe papel-moeda ou "e . h p '- q - c,•ntudo nao se1 de um ças:-~ sequer Gtca praticar ufn ato ( 1·c1·• .,f , s-, . . _ ' :· encarnm ar essa rcp.osiÇao ue nao 1 " t h - d . ' . ' ' ' 
lla de fiscalizar catla OffilSSao, é .er irá beneficá-lo diTeto.mente de Vê" ~e;ba.gucm. 9-ue 1 ~n ~ ~Ir,a ~çao ,a 1 ~ 1 vel de ser postenorm~nt-e, .n: \.:l­
de di:-eito financeiro".. ue estão saiva uar~Os manda~ 'J. nca N?JC101:1a e . 0~.ore::; e ?11 u-.: O? de ~n~onstitucíonal pc.'o llC_~.·~J t"-1·-

q g . . 'c}. , se conclUI beJa a Fabnca. rigOI05J.- gao maxuno da Justiça q w 0 o ::in 
ora, a proposição visa apenas a tos . dos 68 prefeito_:; atmgdr .:::s peda mente governamental. ou estatal -r premo· Tribunal Federal -

fixar normas sõbre a deslina.ção de medida que, e111: ~azao de ~~ur~o e por que não se utilizrs d:l.qUel•; pro- . · 
determinada taxa criada por lei, .é prazo, hojej praticamente, Ja e lel. cesso universalmente conhecido. a. O Supremo Tnbuna1 Fe~1 · .. r ·1 :·;io 
auxiliar, dispõe sôbre regra de .jif~Eo Mais tarde _ não. quero €ntr;11- conccrrLncia pública? Por que c~~a · PE'rlcr:i deixar de invollt:c!' r> 1 •· 

financeiro, em detalhe sõbre a filosof~a da ~,;~- venda direta. à Alfa .Ro;~1eo, sem que,: \:<-·O ~restes a 52! ccn~~l~:an,'~ J· .) 

Não sao leis de matéria nnaneelra gurança nacional, que c:>mpreend"'. I Do mercado mte!na.~lrnal int~!'~ss~C!_o. ~~v!ic.a., e .noti913: au~-:··'"' ~a ... ·,:· ~ -(' 
declara, ainda, aquele eminente jn- que aceito e não discuto, pois hf' I S(' abr:l <,:Oncor:ren.GJ;t para flQ'~~~1~3:D ' o, rJr~PriO M!nrstr::~, (,~ J_)' '· • ~ 
rista -'as que regulam distribuição das de rato, no mundo moderno, neC-PS- do controle A acwn<>r~o ::I_aquela J.•alJn- _ ~c~_c:clO, Ge!t .... r::~l E. m:;ro_ o . · 1n 
rendas ou d" renda" sid"ade de se atentar para. determi- ca? Per que, Sr. ~~·eslQ.enteH \-;.c,,_.c~. q1..1e diz que r:6<> no'·· 't· 1 ~ 

• .... • • A 1a.tr-~ n palavra a Pfl') ~-r o·, .} ':> 
Sala. das Sc&aões 28 de maio d nadas prcvldenoia-s ~~e rEsdguardem Já 11ão digo encontrásscrmJ:l ~Hllli I nac:c:1nl seja of€ndido. ~ . 

" • : 2' o amb1en.e de prog1:2SSO. e tran- compradores. Q:_u~tO c.rer putlé-:.s:r.~Ol> 1 
1968. - So.:nador Lmo de Mattos. qüili~ade ad.min_ist!a~tiva e de mamr- até contar com a Ü'scrição de ~wupo.o li~.:-'· Sr. Pres~C.e~tJ. cn·,~·P .I ·,f;>-

LEGISLAÇÃO CITADA tençao das mst~tuiço~ - vendo o brasileiro3, gruç.::s bra:;ileiros a·.tt·..:r:.'~ o;oç- 1ú e a Cons~Jttu<:ao P.l. ,·;t 
prOJeto, no que_tange ao meu Est::-ct~. elos, não do estilo DominLii11,'fHJl'qcte !;~u,C', ~s~u de.enden4o a '' 

DECRETO-LEI N9 29- DE 14 confesso que nao me confo:mc~l f s. !llacão está sofrendo com essv.. vi-l •'8.) f', nc 1g;..~al mod'J r:>· 1 -·,,~· 

' ' 
DE NOVE:M:BRO DE 19$6-. não me ·-çonformo. Daí ter €'1 :10''-'-- ear-lce' financeira qt.&ndo muita npa_. ~ertrsf'<: brasileiros, pvr-=! lf' 

sunr!me a concestão de abatimento sentado a emenda n\1 58 a primeira rece querendo àctquírir emptósns do~ l·l,.:ca indl',stria aut:.m:;bHí~· '('' 
de passagens e fretes no transpor ttJ emend~ . apresentad.a vimndo ':'::tir'L' porte da Fábrica .Nacional de Mot,}-1 ,~f !mmente nacional é a F ·-1;,.i 

) a 

o mumc1pl0 de Duq,ue <;te CaXlas - 1·es sem 0 nec..ess~:h:io l3.stro 1 inunceh.·o 1 r1cne ~ de. Motores a \lmr'"'. f\ " . "' t' a 
aéreo, dispõe sôbre a requisição de porque conheço roa1s drretam~l_"l-~ o paia efetuar. Por estas e outras ra- arrcg:mcm de ficar num n.'r • :1·, ,J 

uansporte, limita a concessão de caso da área de segurança nacwn~l. zões e que apresentei o projet.J que! E~tado. rroduzindo VP;c ·I :; ,. ·0 
passage-m, ou frete aéreo gratutto, soube · _ p~rqu"' 0 proj"to na o é\ considera a Fábrica Nacional de I\lo- 1 tcr.es de larga aceib.,..ão. 1 1.1 ú P.o 

claro a res eito ...:_ ue a i~clusã·:> fla torcs como património inrtlienJ.\'el d .. ' 'f'aJs co~o no munOo. ~s o 1' tn. 
m~, à~ cortesia, e dá outras provi~ terra ondep nasceu q o patrOno n'.J 1 :z...·açã:J brasileira, tese que adquln.:: I :b> ~i!lS m<:talád<l:s etr: Se'-! P::t , ' c ~m 
dt,tcws. Ex. c·t ·mortal Luiz AlV"s d" opcrtunidade maior diante da ~ircuns- ! ' n,_ m.e de Brasil, na') tem ·~" (~ :~'' 

_er 1 0 -
0 

I . ~ ' t·'n • ü'cad 1 a m··'•uoad" de J.;r:·sllcu·a), a uão ser a in-'B'<; "' P'n _.o\rt. 2>:1 Nenhuma con0es~ionãria de Lima. e Silva, teria s~do "aqumhoa- o. c.a ver 1 a 1. ,-..,u~ "' "' , lflr:>a do ·terrt 
0
·,,·0 ·n _,· <T,·. ,_ 

transporte aé1·eo regular subvenc·o- da" com est.e ''prêmio'' pelo fato de ontem, quando pela carência de nu- 1 , •. 11 .. t narJ n9 . ~. l_' a 
' · · · me o· cong ·e s•-ta tar1to - que n~ ;rS Ovcrland ouaPto a V"""""~-nada pel,_ União, poderá conc<:!der ali est-ar instalada a mo.wr refmf'.na ro, 11 s, 1 s ·~ -. s, O;:. • I fl' ~a General ' .._0f ' .,. .. L •• ' .-.·' 

pnssagem.
1 

ou frete aéreo, gratuito, O\l de petróleo da América Latina e a ;o_tamm 7ontr~ o proJet-o, COJ:llO aqu~- ~, -, _ Me. s, a ... · :.1 · n 
de cortesia. inclusive a título de do- quinta- do mundo, a Refinarla Pre3l- Le~ que nao estiveram ~r_esentés, detel- .::.Hmc.a. tndas r.-Ias t··r,?.em 1n r. 'To(~ 
nativo, cujo montante, em cada mê6, dente Vargas. r:unamos que a pr_oposiçao enc3m.ln_?a-! B!'&SI}. S. A .. m:;.s tó::lns eJr> f'.l';l.""~'n 
exc~.'a 0 limite de a% (três p'Jr · . . aa pelo Sr. Prestde_nte da Repubn<::a IOyaLJ~s para o estran"_eiro. l:J.\'<l.:,.•-.;: 
cento) da média mensal da. -ec~io:a Tive enseJ_o de mcsf~<tr q~.e 'l(!,U~ 

1

,<,e transforme em 1e1, que ~uo puder~m- s<:!' a•::':.·~u.J 1 .. -.. .. 
d t·'-"' d . 11e .estabelecimento esta mal:> prox.- . . . ~ atraves da~ coml"So"s p"-]9.,'"!1'"''"'" e la •. tco .o ano anten~r, nas nas mo da Guanabara do que prõpria- Sr. ~~esidente, Vlso .. c~m a w.m.HL de . . 't t t - c<-., '·_, • ~ ". ~ ~ 
rc:>pectn:a:; Linhas domésticas. I mente de. outros ceh.tros mais popu.- 1 proposiçao, a que a F<~_b.rica Nacwn.al. · ~_quer: 0d an .o r:o -:P'1 J _·..,,1 ~·c 

~ ~ . ·..,_· · d Du d 0 1 de Motores venha. a- utl.lw.ar a ;:;<.i <L es- na atna.I~ os Depu ~dC' _ . .'\. n ~. "-
DECRETO-LEI N9 lOS - DE 16 '950.:. do Mum ... lpio e que e a-~~ tl'Utura industrial p41a a J:rvd!.l·.;âo de' to. ci; Slgllo nes:-as 111 rL~I1"1f. ~ll":'~. c: 

· DE JANEIRO DE 19"7 ..... JXlas. Vl'iculos utilitários de grand~ "!:i.mela. I memDl'Of" do Poder L2J,":s'a':·:; n.<1 
o No E s f, a do da Guanab.:ra. por I r, em destinados ao transport~ pe;;ado CJ:r.s:::gutram deva-s~r r<-sá j"":" ')"P' . ,.._ 

Altera disposllivos 1.10 Decreto-lei. nú- ; exemplo, como no Esb.do de :-JI;.~l':'•S ~rlxl~10 e rodovlãrio· produção à.e · tra_; · rcl' cortina de rni<;t.>r:D Õ'1"1l :.., " r,l:f 
mero 29, de 14 de n01.1embro de 1 91)6. i Gerais há ref~naria~,}~ ~z~r~}e.', tores, máquinas airícolns e:n geral,! JJÕlt1~ ncú.c_ar no~ J.::'1i':-'", di7:~!'<J 'f': 
Art. It:' os arts. 2Q e 3Q do D.;-cre·.:~- i sendo que o~. rv11?as u~~: • Ç" _. ·-·s~ qUJix1mento para t~rraple.:1a~.::m f. ·O .v~Jculo e b~astle·rJ, nns o t-.;·.·-:•,r 

Jei nll .,9 de .. 4 de e b d 19 •5 ! talada a Ue!marJ-Q. Gabnel Pa.:oso_s <", n.:..v.roentaeão· produçã:J de \'eiculoo:;j <1:atlcnment~ maC"-'""iY~J. n~~:l :Y'J·-,.O·t· 
p3:;;an; à ter .ta seg~i~temri~a'jâeo: } , ~t~n_t~ a_ Guan.abara ~o~o- ~in~~·~ miU.tares .. de' diferentes tipos. pa~a t?_i;.ldis;rimi?ado f'll.':! ~r!"" .I"' ~m .1: 

C:ret~IS na~ fcmm atm __ .d .s P ·-1 .ne;05 de transporte e comJmte: teah~ I n.c', oant mes, ao pe.~:·1rP, q:.t:: <;.':1 l 
''.\rt. 29 xznhuma cr.nccs.::ioll'l.- .med1da. z2.ç~ 0 de cursos regulares ou eventl'ai.:l Ct..,ulho de yer :ra vi'·h:m :> Hin': 

o~.a de tra-nsporte regular, ~1ven- Mas há um pJ-rmcnor imp:>rta·nt-c para· fcrmação e a"Jrimcr:uo:NlLo rJc I q~l<' fabrica sem pa:l::or t:::!l' a <:'1. f•t· 
CI:>nada pela. União, podem (.•.D- r;;o,,: Pre:::den~e , Srs. Senadvr.~s _:_ .

1 

p(;sscal técnico de nível :raperiur. em r:J{ d~ ~dqlliri-lo, i'1'1 ':!!J2nd:'J1: ~i~~' "J 

ce~I_:'•'. a ~arbr de 7 de março etc ãgOra, d~pois r{ue 0 Con~r-esso ~~c:o- c,cnvênio ~om o Im.tituto M!litar ~e de:; __ e~.tlmulos fi::cais. rrcd!t'cic,;;, c 
., 13.~~· •. ?as-.a~ens ou f~et~s a~rc>o:;, nal, POl' carência de número trans- Engenhar;a e n,. Escola N~cmn?.l ue 

1 

c~~,boal~ Que o_ G:->"'.'êrno. (:~nc·- q 
g.',~· •• tos., ou de" corleS1I~: lll~_lu- I fc.rn1ou em. lei a proposição _. ql!e) r:n.~enhana, ,.sedmdos no Rl? cte J_a- P~\1 a a nnpl~mta~a:> C'-e~:a mau trt t. 
SI, , :"L titulo d.... dona.tvo, "tjo de"c se·· f1xado. a nos<: a -..0nst-tt 111_ nerro, e a Es~.:ola Flu~11nense de Enr;e- S p 'd t t dl t . 
! , - ,_ , , ..1 .-T • - • ... " h . 1 1- d N't .1 r. res1 en c es ou an e ut- l'tn~ 
Lir;, '.a.1.~e exce..~er. em caua a:w, cão determina qu-e nas áreas de se- JJ ana. oca 1za a em 1 ero . à 1 1 t - " .. ; 

a 1 •unlt~C de 1 ;v' ('.lm t> •neb · . • .- 1. aqur:.as u a.s pen ... ~as ra! 3 rn m 
• • ,,. •• •

0
"'. ""'" • ·: gurança nacronal: as emp1esas a I E' a formação ccntínua \de mão.- de- uma dessas lutas q"e têm 1:.·: c c de 

f-Ol t:~?to) .da lec..Ita,,u~.; r-aLco instaJ~ds.s se o~r1guem a t-er o p~e- -cUra especializada, atravéS de cursu.s minha posição nesta Cfl<:a. E ttJ_'., de. 
das 51'f! i 1~!1 r;' don.es ... cas, J.O dcmmiO de capital brasileiro. ~ co- de níveis médio e básico organizados terminado a exncr êo:;t~ a~.s·1n,to jí 
a:1o an ~r.or. ; !"110 já se .c?me-nta., já se anunc1a.' .e e ministrados por me:o de eO!wênio encontro na pauta um nlltf!l. •11.e :~ ' 

1~ . , mesmo ofJcmlmen!e que "c nego~10 com o Ministério ela E:1ucr.cfí.o e cuL! projeto de minha autcria sf: 1)t··~ a ln-
. -u SR. PRESIDE:STE: €stá f-eito''. isto e, o ~rrntrôle ac1o-- tui-·a e com 0 SENAN. ~ I dústria 'farmacêutica i~u.al. ..:-:..nl'r"a-

(rilberto 11-:lorinho) _ Os projdiJs n:'irío d~ FábricJ.t, ~a~ton_al d~, !>~O· . . . ~. • ~ _, (1fl.s fl.'> pronor~ões no mesmo srd de 
lides , ão às com:ssões co-nu~ementn- \ tores ~~,a C:'mpanma lt''l.liana. ~li"~ VIsa 0 . proJeto, an;.~a,. a t;romo<:~o dr. resg·uardar os intc>"2~s"'s n>-'<u;' 1i1 
r~s, a nó.; publicados. Rnm_eo , que ag'~ra, tollto ques~t_,on, ~: pesqmsas_ e exuer~-m~!as ~obre ~lo- f~vitando Que tam??m ('<:;.a in.l(d ·::; 

inegavelmente, existe cham'Jo a <it -·n~ ';tanHlS de. trabalho A e ,. 'Jcr.tdos l elo çarmacêutica. r.oi-1fs'711.t hra,ül< :r<! 
O SR. PRESIDENTE: t;ão do Govêrno. para a posição di-H· l!.istado ~~uc_r. das Fn::o~J~"'"A~·madJ.s. t. contil1Ue exnlor:mõo, t<'rriYelmt.nt"" ~ 

Hó: orado_ cil em que S3 encont.ra. pelo MnusteriO da Ina.'.:vna e Co~ miséria do nosso novo r>,...m a '~'lli<'SS~ (G,Tberf,l Marinho) 
r-::'3 inseri tQ3. Entendo ru~ a Pábrio:?~ Nac1cn~l m~rcio, EJbjetivandc a fi ·açâ0 _c o ~f' h1cros para 0 exterior. 

tle Motores· '""l{>_o ma'_s ned-t-rit !W\ desenvolvimento de lH'...:'. tecnulogta L o~- • , 
,TEm a palavra. o nc-bre Senador 

1 

vendida à Alfa Romeo. E,· dando de nacional. brasileira. Pr l assBP.t:.rar . amen~nmos s;. Prestdente que a 
v~scon::elos Tõrres. 11:elhoria no que to:a intPg:raçã'J _:mh~ e:men·ia ~ao nwle.".se SPn•:er :::,'I 

. ba:-ato, chamJ ainda a n.·.·~•não d?~ ac1m;niRtrnti~·a e à pr::-:-"- t"idade m-~ precmcta na nmte r'ie rPtem. ne.a tal. 
O SI.:. VASCONCELOS TORRES· no-s':'a.s ou~cri-':!3des, pc:n~1_1<1lme•1te austrial. ·~ rle fi~Ontm n0 r."n"rM"'O l"!.v-lrm:ll. · I :t elos ô_s~...,~:~t·-es JPdlOic:s dJ nni- .'\<";era P-o me l'es:f., t"c:1r r"'rn :1 f;cnte 
{S.:nn revisão do orador) - Seuh >r 1 '1enb C:""~2""3 do G::>vên1o, i)ara qUJ r. A DITetaria c' a r~:1r:c:.1 :::-aclonal d1-·, :--cnmo:liÜ'~I11,..:~o vi,..,.il"lnt..,,,,.,llfr. o pro. 

Pres dente, Srs. Senadores, o nobre rnaté1 h n:;::l ':!eh res2',.l;'~a S"n1 a a:1~ Mc.tores poder'·,, c m ~ ~·1·i :oçf\o (~o· 'f' to npe .c:urmeti f; r.,~'1. t'lr'l't"ldO 8 
t1lega Mem de Sã tr2': u rle nm'\ rl>J""1ênc:a Q') f'tn,.,.resso !':r~-"nn'Jl e d') Presidente ela Re 1ú: ~·-..:.~. ;'nhar ..:on-! R'hriP,f' "N"ari,.. .. ,.,, ,,., "~-~~,.,..., 'l"fd;~ 1 c­
c'ara,.,ão de voto que te1· a. fi-'~"l f'TI o:-nse'l'') r'" ~~~'J ~-~'l. :-:c:onal vt:nios ou ccn:':'a'-:- c~') '" aça-3 11:11. 1 ••lo h,ali.P111-'\~·"T 11 9. ~,.,_;;., br.>ddra. 
caminl1a::l.a à Mesa .. ontem pala oi Sr. F· ~-·,:~r>te, n"J,~-, a r-~n ordem\ '.t'p::rior a 5. aPc-~ .c··r.1 é~ í.•s púJli- l'c:;l;''l'o. clen.-~-r~ r1') .,. ..... -.'.,pJ - f1 J.t.1-
caso de o Ccno;re~:" ·-~~. . . ,,_. fi ..:!; c--,-···. - ... p, ...... f} "'r-•,:n 1 ": (loTando COf'S cu-~· !' -.," , • ...,,..·, n'• (''1 ,..,tran- ''-"-">Í',tP1 é'!"}{'''"!''~,,· . .., ,.....,,...,1'1 -que os 
aO!'et:i[:r o uro'eto d') ..... ~e"•l-1-'vo. {ln·-., r-~···"- ---·--c"·- ..... '·r .. ,, 8d- etiro~ 1''1'::1 ("'" .... . , •,, r"<';Jcs l't'- ~''"· SPnflc1 ... ,-,.,, ~·-~·-- ............ ~r,. Ç~lc'i-
r:;lad•·?n..:l1 .,., ,..,,..., 1 ... ;p;.os na úrea C:a '"''".'rl" " .,__._, / }~ lr"';~a ..,··-·'1 '' 1e,Jil':t d! ---, .-, ,.~tn. ,..,..._ .... -w-~.- '·-;'l f' f,llC ~e 
:~..J:u:anca n:tc::nal. 1 ame:·~· :. .':!r- t ÍJ.T e ~-J~ p:r·:>JU-l que, c:::n' 1 crf:::n·ja, sem. ·:.,~"~'":;-..-.. f5·se vatrint~ 

, 

., 
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ffie rucn!i.t de 70 d(,Jucs, e há pro"' I Tóquio abligará uma popUlJtçã::> dc•sos d-e um modo diferente, por mãos d1s.se o senador Arnon de Mello, e é 
:Vincias, japouês~s. s.e~undo nos-tnror- 28 mHh6-es de habita.ntes." !rie- ·n~tres, d(!Ut.l'.f\ rl.~ um certo e:-tll(),

1 
ve1·dade, observamos tatrtbem ásLe ta~o 

')lla.ram a·li que. tt::í:l mf'nor rene!~ '!'em v apa:1 w, rr!10te Senador utncn de certa concepção urttst; ... -.t e dão - en+r-am com somas vultcsa:$ p .. 1a 
;per copUrt,,' e es.<:a. rt!nda ·\·ai além jde Mello. tuma vicão notável âqueks que as; aper1e1çoar cao.a vez filais ~;~._SU!l. r.en .. 
:de -a~a dó1'1rzs. A rrnda pet captta do 1 o Sr. Arnon de Meno _Antes j{:;.tprcciam. E' que as jm·ens r-ao fJJ> te; tanto que hâ. fâbricas que tomam 
:Japão é de mais ri? ~{10 dólare-s p1lr:· tudo, Senador AuréHo_ Vianna, C•Jh~;~,a.~as_ <~em e~col::!s que as pre;:Jan.wnjt un~ _ jov_cm ql.ie sai ;o. colé~to \•tt d_. 
nno; 0 q·..:.e o cok~a. amd~ assim, no 11 gratu~o~n1.-e com o senado pelo disc11r·\1'11a 1? ... 0 · _ . , unners1da_de e o .ape~fe:~oam n<'S r-o­
~19 luga1· r>~ ren<!n per cap'ta, no 

1
EO que v. Exa. estâ fazendo. deba-) A nos foi o~e~.~r:d~ ':_~ :::~p.<!tu\u.ol ptla::; ,Htbtu.as. 

mundo lnt::;il''J, _ tendo um. assunto fundamenta' l.."'ara!em um dos mo.o~~.:~ t at.c:l cL .. roqllio 1 o Sr. Anwn_de J,fello- 1!: o eyt'H•a-
Nós t~r,1o3 cert-oa problemas que já o destino de rtosw p-ais. A rt:sp~ual Uma centena, rata. !1J:.ill, ~:,. Jv-/,~r~s mento em serVIÇo. 

1 l'Odcr~cnt trr ,:ido r.quttcion:1:1cs e de- dô. fuga de cientistas, vale lemblatjse_ apresentou ai;. Sa.o pro_ils~tonltl~:? o SR. AD!Llti.lO VIA~-iA - Z'li.l• 
vidamente resolVIdos. Mas temc.3 ou .. que o dentista ja~nês não tem :1c~ :-J:is~:ra~-no::: n<to. Ha m:Ihat~.> tt~. lrmentel En1 um. trein!lmellto e .. u .-.,t:-­
troa e,.uo 0 tl&O 1orom t'nd:l. po'"que. ce~sidade d.:} em·r;;·ar porque, nat~tl: ,~;Joi::ns, ans _ooa.s ., f:.mülius j!I-P?nt's:1s 1 vlço, intenso, que o trao~fj.•r:--: -
embora c_uc;tll.mo:.; qur· o. ~~~D ~.clut;io j Dal.s, há. lll!"TCOd,J de trabalho ~uu~- ~~ ·., 5':'<;_ dcdi~n a denc-:-.__,_ c_la~r:a_. "I uma caracterlstica 10üa espect:t- u..t• 
..-;enh:~. b~-e,.,·e. tão trmo:; c~pJ.ciC·d~ rfente par~. l.t-Je: lá, a pesQuilsa. é tel-1 '_<-P_,~t:t~1. antJ,;'a' que~ c~.-'L·;r .. a1~1·_el q~l~.e povo- e_m empregado v:t.~.llc.,o 
-c:.:onôru-c~-~;nJllcclr:! pr..ra re,,oi·.{;- 1 ta. nã~ a:pe-nas nelo GoVêrno ·- r:.omo a < :.tn<;J. mod~rn'l, f'P.._:am rar~ e: u1~

1 
aa-qu~J.a. indú.strla. 

lo.3-.E cr:o.-;,c aqu:)lc complC"\:rt ti~ '-11" j:.qut- mas pela Universidad-e e ~-~n~::. e~ há q~em P}:l.;m PE' 1 Ci r:pu•.n~ l!.' t.J..u _tato muito in~ercs:;s.n:e e 

f

fer or'da~!~ !'lO"'ll•J·s-. na al"l...lt :!l')s 'ns indústria<;. o Japão emb:ml um lur. E no di.a. t'In QllJ uma .ov?m dr!~ multo S!gmfleatlVo. 
<Urir:t'.'ni~;."· t)~n;· n:, do povo br.-' 1- )dos. mais pobre~ pais€;s dÓ mundD nflt' qu:-lns :e c_a-:;a., ab~:J.dod a clail"'-:.l,! Mas, ctemnmos 1~::su pi:lra a HJd.!'.s~ 
·lelrà a 1déi~· de qu; somca um po1,0 tem ferro, nã~ tem petróleo. nêo· tem; I•0r~uz cb::'!ndo. a Pb~~ onn~" o \. 1~\~; êo .~S'l2ma_ lna:usu·ial jap-Olll.-.3 . 
. i '· . cobre, não tem carvão, é boie a ter~tjun.o. E, cnquan!o cstner, patr1óff ... 

1 
Sr. l·l'C!:iluente, vamo!> term1>trr. 

, m ~~'01 ; ,.., _ d""''!'l.VOlY~dos hoj~ no11_ cetra potência do m'.lndo em "l:Jidü.,.trl?.l ramcnte, aie;;ranc.o o E.U r'J ::1 ·- H<l no Jnpao, nos u.au:.l.:ciroentos 
I .P"'~'~~"' ~~ ... ~ d ·~ .,,,.. ' ~ b d-~ ferro e aço. E:' o ~lanào um nro-1•J- !P~,;,--r· de:Jcenrn-s-e aQ:tl~..L-, t.f1'1.1-; !1-l'l de ensino auperior, 107 !l:l~'-hOa -;;j o.! 
~ ~~s are ... :,(?~ 1;;unu~- ~t~ e~e ·:--~n 5~,u l~ to da . te.cnolo~ia, e realmente, 1~m 1 te-do o ~ara ,o - pnmanece c-::mo n·t~. CAénclas Exatas, e E.n~r:nm•l'l.t h..::. 
f e.s.~n.vol\ o~;~-~ ... L, as · • no· - .a :>xcmpío para 0 mundo naqu1Jo qu.: ma. t-ocH~dat.e, ma1 f'i!{'l'\a~a c~nn .;,e, Cib1c.as lS-xa.tas ~1~s tlhiJ L'l.<,: •• Jc.m. a 
! csüve..J~e~ne'J, s.damo~ 0.:S dc.uwu1- "'Qde facr t•m "-r ..... ~ b t" ·~c.s~ aluna Ce um coJé!!IO .tl·.~'rtlO ·-'Iediclna a Agronvmm c+· viãos - ~a -~.-.n.ao n-o re, se 3-nl 1 • .... , , ..... 
1 ... · . , , .,_ 1 ·meginaçâ-Q e vontade de se reali7Br. ,Jro1r~ss.stn, uté cme s~ case. ! As tn!l~oas univers.d::.Q::;3 .:1.!-: .:~~p?o 

~-p.t~,- h.~ !lr.ob~e~as de _ .. a.uç_ão~ ~ :m· um exemplo extraordlnário pa1'a of'":'.E:nt30, é ~.m povo que S:J pre.::c·Jpa. ~tm ct::partrmehto-s que su pt_C(.J)i) •. ill, 
i cut.o p,,\.:o ;. q~c nii ofOI.n.n, ~~noa, Brasil e eu folgo que v-. Exa., ~01111 ccm u.s mmucia.s, para prcs::v~~~uo ent p;,·c.t.illtllo.a.a.e; cJm a .!.•Luca ... u­
j sequer, cqu"J._ .... wuados. Os d'>·hrnos a sua tntelip(-l.ncla e a sua cuJtur;( ... ,_ dQs costume::; na alma nar:rn::tT. I c'ear com a Ji:no-enh.!irh .d'ucle::t l.l'al. 
1 :poclcrio.m ~·c:;o!vê-1_?.-5, tê!h pcs.sibl!í- nha ob<:crvado cs asnecti>s imryOrt'l~;.l Um têrço ct'as univers:ctadrs j; J.,- a~ 'Ie;no.og!a o.e"'Rzato:e.:.. -. 
1 d~!de para .-:;so e nn.o o :hz::Jram · !\'Ias tissimos daqurll\ nR"ão e venha ·a· e:;!!:! :-à o está em Tóquio, cidarle p!"•J,~t•n-. T~.iuallaente: li,;; ~lgu<J,-, cil'lfS 

I 
bt\'})robleme~ q'::-fJ o-~ Governos querem ~lenári-o expô-los para' 0 \}{Ivo bra-ijl~-sü~Ht p-ela ]'JY~ntY~l"- japne'~. _ 1 "tt.tn C'J.t~SCS a!! e.:.j;ecmH ... ~Çáo ~ (1e 
re:olve:· mas nao pndrm, porque não sileiro. F'm f.E!Ito um lUQllento, no Jg_ )l;l?, uou.~ 1 .:c0 un ma.':-:-.i!ls nu~.va~:s. · 

I t~m condic;_õzs ôc fozc-lo.. . O SR. AUR:ii:LIO VIANNA ___._ vr,.l- J.::~que o GO\êmo preocupu•J·s~ ::.c 1n cc.~u cs:a., n a.uu_r..t.o~ n-..~ J:>'- ''!! 
Sr. Prc::.Id~nte, o PrinClpe 11erue:ro fico que quando fazemos uma \'ia.a1r. a JUVentude e cuer!a. su~r· ( qu-: ::i, I Cl.ffij. .:~mo2 de;Jcn'::l.~ .. ~tct:: t:m·L i-l"'-

tlç:J trono do JJ.pão aflrmcu isto: qmm_, '! desej:'tmcs cbserv-ar traz::ndo anu- :àv!t n juventude- d~'3 S1.1ac; 1tn_n.·,_ri· 1 d.cnllh.:; ;cmpel' a oa.reil.J.. 1u ~ .1;,,:-
1 to à área, (!;; s~phorcb, no mcm:nto, mas experiênc!ac:: rue uodeM .''"?~ :;:-.,li- danes. Isto, no .rlras1f. se C')'l:h~tm :1, s~m"'~•.m:mu o;; e!upe~·ill\·~- .J>' ( ~-

têm ~ árr:n, cadas ao no::-<;o País, chegamos A. mes h~ n.lgt.:m t~mpo, numa }'Joéc:~ . d9, li'as ~~-~nc.<'-s LCJCC:lm Ho nv:. .• ~_ c;~.-
E êl~s f.:>.b:rn muito b~m das conct1- ma o; conclusõe-s. ! Ci..Lh~. Consultar-se :! lfl."[>dfl:i"? Pl 1m nho .... e~~m-Jlvim.:..uls~--. ~~ me. IH-

çõ.:s €C~.mL'mica~ do :0ras1I, ~ubd~s';:'!n~ Na realidad-e, no mundo dos na(s'!" .'a Q'J..!? Ela deve 5?1.' man;in"li7?.t.n. z_re:::::.:t.:mcs n:..;::::~ al'e:t., &e ~1au t.C..!­
\'Olvido nn muitas de sur:.s !lrf'as I" -:1à-o comunistas o núm~ro d-e c\e-nt~S-· MM. a acuidade tJOllticn.. d'lf!Utl~ po-( :..c1tn.:J c:> nc:::o.s t:lellt]Sl3.3 ue tt'JLt. 
<;m d~;:nvolvimento em nl~utn~s ~as e de cidadãos da cultura. OI.!? f;'' ;o C extrao.rdinár1a. E t21 Ulb a 1 ;a n::-:1') ,€.r·.:arn1..:.:o, pnrd. que rw-; ~~~.a 
out:-n:;. i.edicnm à pesquilsa tecnolóo-ica e o JC~quisa. Dos umversttàrir-s jan•'J~ê-, (.CVG ••. c..o.:: a,_ c"J.r.o Jrt-:u, ,s n~-:;s.s 

Pa!am c:m profunda admir::l';â") e pe~quisa cientlfica é {'nor111~.""'. { ;:s, ~57<. cc-mld!:ram-se ::;at!sf,•lt,,s rno~o-.s, t<.o ca,.J.':..:.c.i _,_nl ... ,15 :n.:; >;; 
rcs::cito ,:~ -r,;stado de> São P::ntlo, com- O Jan2o está classificn.do l'hl :!5' ::otn o sist{'tn'l ,'le ens·no dJ s~u ,1a. s;' J:tp-onc:;cs, nC:•2<.m.r .. c ... ~~.>:., fJ.,.,. •< es, 
pntc..m-tn a multas reaiú:"-3 d::s~m·ol~ ~ugar entre (1S nalse!:! QUP ma's :J''o.,l327,_apn:s:=ntaYam c~.rtac; o•tn~~c;, ,·!J.- 1 iranc • .::~.:, de q.ta.H-.,U:.-t .;.u1:a U.l r:1! 
vidn do rm:'lpr!o Jcp:lo, ma' 1ão Df~- cm·am n!':e-rfe!r:car os seus ci-enti~ta~. ~esto~B, p:dhun m<'-dlf:cac.'::~s. O d·•- Po: ç.::! ~·lt.~o admi.tr:'l e.e~ :, Ji.o 
detil f-,·,-:-~:'J cm:.ndél ec trat:l. da .\n12- na. busca d~ C"ni-J~ciment<Js nnb~P." rlr~ ~e.1 o d~ tcdo:; f\1::::; e- El!perar o ~1.1., :u.'i J. ~n,::~.::;~nc.:::>. uo .n,;-:ço ~· tSllE'l:c ·­
zõru!. c r~'l·~tras tc"3iÕ:><~ do n·>.s:r' p:.is. t:iênc!a PUta. E' bem verdade· a'H'. de c-:hor, no mu'1c1C; e-m t:cn:>:~::- n I I:nc:;:1~::-:.m~2, ~in <t.t;un;..--.s ~1t,:rs .. 

o l'.Iln~~t:rlo õa EdJC[!ç>b· JU'}..)I:.ês t-m _ v!rturle rl~"' sàas cnndi~õ"s I,MR" m 1 ~c_iência, "f\sJ.nUo 5~mpte 1\ u•~ .. ~r~ t.;._1<!.~, n-:.,c~os tn:.:::..sHe-r ... s, _.r. !h.s :1c t:J .1-
ve.r:ilr·.n q:·e, ccn~:dcn~Go.. a. -profi:isi-o '1ecuUares, não é o país aue mais gas~. \&Ç<r.(1 do _s:;u pais como pm;; mdEJ:J~-r.- slier:-:..s, q\Z.e n~~ p.~~núz._:;, ::,_t.;~ (;.-:.-J.l) 
de t{l·,,:;tr2 <'ama t.::~ 1·c.G.~; con;;!d~rndo ta com nec:qubu; . .An:>sar d~ tucto !'• de11te. E ~p~r.as e% _rcve~a·am~"'; w~~ r.evelando, ;u~.- ..-JC.o o-uae.~.· _;:;.,-~ l'hC~l-
0 r,ló':'t~-;:: c::mo um trabn!hn.dor :nte~ Uffi'dos oue f>'8 1 <~ .c:e d"iir~"' .,..,,.,_. c;::>tJ.s[eitcs e ctecepr:on~·o~. ~;p" o blllc~a. u:·:.b~lea·.a, t-o !•12 ,..._çv hi!;l~ 
]cc:1::!l c_-t:.e c:evc r>~:::if~·:" a··--~~....,t-J d"' nela commec..ncâ'J o11t' as classes d!rt·, Grverno at tinha 'tlados m .. Hl 1=-t~r ~eira, nt.J rp:-nas a :4.1..tl<. '1!t.~Lçl> 
sa1~. 1 io, 11c;t>1t:>, no primeiro caso, sen .. 1~ntes Co Jguào e o pró-prio r.ovo cme

1
t:n_,;,a ,p:squisa mnís orofut'C::t. . J (l'uío L-<J,; rm ... re~ <t:- s_;,nc:c: ~;;r.'i.:~ 

do Ce t~ma e'Flt-c;-e de s<:.ccrd-ote ar:::i· n.cançou alto grau d~ cultura tllm l.tl Frr..nça_ c...,m to__dcs ~~ cuiJ.1c.t.~:> G-·2-n.::j cem v:·s:::r:'2traL. 
a :.:::··.-, c 1 ""Cl·ln~:ci'i. 0 1\linistér:o dn d-os pro!Jlemas de seu Pafs, da pobreza d~·:: Go\·-ernos, não do a.~Pal 'l'1"r1.~! I<.; t:E.s ma~li1ê3ts:n us cpmu :-cs, 
EC:uc-· J '"'':-Jh· n"-"'·"n~:J.1 B'l ""n~- do s~u snh.t:)JIJ. r.,n,__,..~it'Y'"'"l~- r"- t1~V t'n'Jve c.ssr. J':"-e:c,r:a~fl·) eM ~~t.ct ctm a InJ.~L: l.'lturc~.hr:cr, J. ~·A a:..­
ltur.~D ::: r:'l.l s~·u ~P::ls ~'ffi·a ~toPostn. 'de ~em da. hltn. d<! mat.<jrias~nrhna.<>:. a L {. que ~ jU\"lllt1:cl..-: nen<:"\'a ·~ -t ~-J:J.; l'rllrt.;.::.::~ _ p:la. ID"'.~'l:;'.!a 1-!1ll\a '~. :.u 
~~-~1 ~~.::- d" ~-::f:·:u· !J!-'t.l_r~ ~l'rlf~s~ .~l'tnns delr<') l':'1'T"ff'('la~ nr:c:,~q_ -!".·;R~ •il"lV·:ITJda,_~~· E ~·H!.ndo o _:,.1r_t'!ie Le"~n~:;::_:;~ JO·,en; a~r::r.ae, ~nt..1'·~~m, 
.;;.(:1 r':· ~'2-:-!:t::. 0- v:!":::""":ltr'g,os .dade, tara t'1!1 S~~"f'tll ttsnsform~d"l<::, 01 C!l. r--1:stene~ c!~tY'"C'l:\ 1 .-l .. 0- ~ ... >.1_~ . .:or.n::m f' I:":o,r:,rrllt 11':'·· -;-t'l· {'~ 
S-:::.!1;.':--; r~; "11't~~;~'\::...--; ff 9 cr:~s :;u- "St:.o. cmnnreen"P0 rlá ao~ hom::>ns d"' U3.Y!l.J C"!~O e~ Qllf' o '1;''1 pz.í::~ ·~·)Ga c~-: .... ;.1::~.1 1:c·:c, .1 ... L~.:~ . .;-- r:.IJ~ 
pe1·:~~~--. r:J ,'TJ.;-t:'.:, ::-f;';J &:t;.:-::~" 3 ·n,n- r-:ult.ura. a:--<; l"::Jm"m d" cleflrla, ;t'11'ê· tr.sa unido, em o::~. trnur!.ii!"', "~--:u:-,1, c:.~n::.. 
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hlcnh de rc:1;.::n.Jo t~ltrC:~ .... t;:,,_ ,':J c":c- o:;-:-+·::-.111 ·na<> rnlve::-c:~"'~"s japu-~ " nr.-"'<; . . ,uncton['ndo. a ru'-'. n··r:--c'•"1:-,..~') P ~1'1. Yêzrs _-é nm1< n~r:U~l'>;t ntr:-·~·" ·••:ti"· i':.t3li:mo, C.o p:.~".!tn'.smJ <{~t.C1,11l_J rr>) 
0 -p:·o...,r: 1 :;:T;:::·:1 t'~'}:· d~ Té:It:lo ncs 'l~nn1-:n ouo há i"'r..'> 1'~ c'h1~'; l"'1l e; '1;1':·_c:o'n, que cri~a o --:<t-cT u~i"·~r--i- C:o o·:m1!!nJ C:.c:n~ti:>, ':\"'.:<*o l'r~·~··.:o 

d::c1arc·1 : ~olto; fl~r.cionar~~a n'1ru::lc J::>'!s-, ;w:!--- te.:no; m~::. qu::-m r:mt:'-'2, a fo·:.ll: <":'J! ct:r.'l~::ta. 
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1846 Quarta--feira DIARIC: DO CONGRESSO NACIONAL Maio de 1968 ~ ==· = -.==-·-
I 
m:a.o o congre$SO afirmou-Se, numa lcom alguns eminentes Senacto:es. a conhecem, no Brasil, êsse epiSó:iio ~, Me..<::U1o a.s.sím, os pernambuca..~.los oJ 
proposição do Govê1·no, congre:>'iJ.S:as inserçào ero At.a ti~ voto de profun,:to ctespreend1mento, de correção !noral, elegeram. Depois, adoeceu gra.vemen.,..! 
<!.e tôdas as. áreas não aceitaram u.1ri pesa1; .);Jor ~ta .. perda.· ll'l'êp<~.ravd (lUe de generosidade, de afirmação de hO- te. Mas agora, há poucos meses, 01 
!Projeto achando que não era at'.uu, a Na~a.o br<U.ileira acaba de sot:i'er- mem público. Ministro Edmundo Macedo Soares foi: 
que nao satisfazia, que faria um p!·m.., Em Manoel Neto .Jarneiro Ca:upew O Sr. Leandro Mac~el _:. Pçt!Tlltê buscá-lo para a presidência da. com..;;} 
<:tpio que vem sendo respeitado d~de JúmGl', modefar. modestc e .:pc~-:sv as- V. Ex~ um aparte? p.anhia Usinas NaciOllalS, onr:te .reali· 
s. colônia, porque a Vida nacío:.1al fOl sim dizer humilde e d::oYotado· S<::l'Vià<L O SR. JOAO CLEOFAS - Po~ zava um trabalho d·e obstinado, onde! 
:rormada à base jo município, d1-1.s Cã- d'a. causa pública, o que nele a·.ru~t,.tv.:t, não. fazia prevalecer o seu temperart'ento.l 

t waras· municipais. Dali saír<\.i-11 os .sobre~udo, era a. bravura e n:mnldt·z u Sr. Leandro Maciel - Tive a de escrúpuloso invariável~ em qn~ pro--1 
gritos de rebelião, foram elas -ces:pei- cem Y.UC se conçiuzia em todos o~ p'),s_

1 
bvnra de cOnh~er,- de perto, NetLo moveu a. remodelação daquela ~Cmpr~-\ 

ltá.das. E #)S politicos de :J.Jnorts ·as ws que o~upou. CampeHo e de tornar-me seu amig·o sa. estatal. Em virtude do seu traba-:..1 
áreas conf~~ldiram-.se, unira..'n-.s;, co- Lamento, sr. Presidente. nao ter e a-dnli:rador, pela sua vida exemplat· lho e do seu esfôrçO, .ali. veio êle a.j 
mo que, com aquela at1tude, tH.::::::ncto em 1.na,os um art!go magistnt;_ pul.Ht-~ de politico, de ?-dmini.strador e tif.> c1~. falecer. ~ 
.ao G<lvêrno que <> Govêrno d.e.5Per- ca-a.o ucmingo no Jornat do B:G:..:,:I; e daàào. - - · Sr. Presidente, seu amigo, .Sc.;.t com"·l 
tasse, que ·não era assim que se cons- e.scrho por Ba.roosa Lim<t. .:3nbtil;.ho, O SR. JOAq CLEOFAS - Muit() pa..'"lheiro desde a mocidao.e, nã-o'possà 
,truia, que não era aSSllil que se 'paci- ond.e o Ilustre escritor e hc.me mpú-j agradeço a _colaboraçã-O d4 V. Ex:\, deixar d~ dizer estas palavras, d~ n1g....~ 
ficava. blico salientava precisameJJt~ êsse.:: q~]e é- tão vallo.sa p-ela sua. insm:pel.- neil:a r.en~ida e emOcionada, na hor-a.; 

E-então achei que a atitude do C<.:ln- ,atr1butcs de b~a,:ura e I:onrad~z. Içao: . · ·t ! em que nos todos deploramo.'>. o desa~l 
gresso, como Congresso, elevou-o, co- 1 P~s.so, em,.-r.a~rd.as pat.'lvra.;;.,. ~c~~·~ 

1 
~Sr. Me~~ .~e Sa- Perm~~e \assa parectmento daquele grand~ -homenr 

:lCR:OU-O num pont-e muito alto N;:c tuat Um ep1sOd10, utn. d0-s ern,ocno.) 1 Ex. um a pane. público. ~ · 
foi o Congrt"'S.SO qUe falhou. s~ aJ- marcantes da vida puollca n~ l~c:-{) O SR. J_?!;O CLEOFAS - 'l'em o O 81'. Rui Pa"lmeira - Pernüt.f-me· 
~uém fJlhou., foi 0 Govêl'"IlO, porque Camp~!?: .. . . . . ~ aparce_V. LX'. • , :. V. Ex~ um aparte? 
ali estava u.>n.a ma.:oria pronta, nre- _MI;·t.s~\o~ aa.~.!'-grw~tl~~ra ao_1 IP~cn.:.: ~~ SJ .. M·em de ~a- O que.~V:· ;;~~ o SR. JOAO CLEOFAS - com 
!:Pararta. para vo~ .. r, e essa maior1a não. tltuc:,ona .•• H-..-. ~ .• <:t!S .• e~ --~~6, _r ... :.,t.J. na1ra~d_? e qu~ me era .. ,om:~ prazer. ~ . -
ere-, op.Osiç:"b como Partido. E:.·~ dos Governo dO Mmecl:.tal Eullco lJU~la, tamente c..e,conhec.do, ba~W\ çara O Sr. Rui Palmeira _ Qt.ero 3s.so;.., 
I con.•Fe.s~L.tf.S que haviam compr-een- teye._<le de!xar a ~as ta. du.ra-me p :q_He~ c?:rl.Sagr~!·· u:n ho~em. Eu ~1ao ~:m!1e- ciar-me às· palavras cte v. ~}.'-·. de'. 
idldo 0 fenômeno e procuravam l.lm~. no tempo,. dG seu ex~r~1cw, qua.~f .. L c.a o_ ep .... ?d.o, ma, ~a<? creio qu_ üaja justo pesar pela morte de q~t~~u !Oi 
~ ~Muaa. para.. uma crise 'pohti~a. que B.q'.lel~ :_mme!lte oras1ltm·~ ~~ ·:~~ ~a ~1stor~a da Repu_bll~a, pelo mf'n~, um exerhplo de homem púoüc,) e de' 
·munca devera ter si-do ::ria-da.. de pi>Oc~der a r~fmma m.n1~.te,.aJ e se:n-eihanLe caso. _so .~te gesto, pma. amigo. Conheci o Dr. Neto c·~mpelô 

Sr. Presidente; Srs. SenJ1.:..{)res: 
ccmo realista, otimista, fêhho fe" r.~src 

!Pa.is, tenho certeza de que ult.r;:;..pas-· 
;sa,remos tôdas as nossas é:MiculdVies. 

i Quando v: ajo e volto é· que sei qu5J} 
, grande, quão maravilhoso. q.JãO ~x-
t traordinário é o Pais em que ttven1.o.; 
' a honra e a felicidaae de têrm ,s na:-,... 

cido. (ll.fu~to ·bem! Muito berr~l -· 
..- Palmas.) 

prcmover a paClficaçao po.Jtl•a do m1m, consagra a f1gura de Neto Cam- quando liderava o movimento d~ crga­
Pm.s. pelo, como um nomem v~rd!:lli~'-l~J.- mzaçâo dos plantadores de t.a...-:a d-e 

Heatzava-s2- :pou~o dep.c.is a o;~.:.Olh:.. mente excepcwna1, come um hotuet~t Pernambuco, Jlllltos, êie, eu e outrü:l· 
dos canaidatos aoz. gover::-os e5ta~n;a:.:: dtgno da ajmíraçao, do respei:ü e :io lideres, empreendentos um trab~lho· 
e r!ós perna.!nbucam.s, qu0 o c::.n112C1a- cuno civ.ico cte todo o Brasil. gra.J;lde em favor daqueles q,,e culti_; 
mos cmn:~- lid?r inccnte.;,;te ·cta -;!a"S!·; o SR. JOÃO CLEOFAS - V. Ex"- vavam a cana. no Nordes~e. Aí se 
rural - Presiden~é1 muitw ';;.nr_:.s u-'t dif:_ mUlto bem, com precisão, justeza 1 .aprofundçu uma amizade que 7~lO'.l. o 
Soc1eds.d.z Au. xJliadom_d.s. AJ.:'.:f:~._.!-._:ra e d.utc-rid-ade .. _Na.. verdade, Neto Cam_l tempo; um_a. a.mizadé que eu m 1tivava, 
de Pe.rnz..rnnuco, a 111a:3 ::-.llt.l;Ja S-·':·1e- pe!Io e!a um homem modest.oJ, a~Tf:CHQ com a ma10r honra para m:m. po::·que: 
àade -de 2gT1cultores anda. n.J,-;: ·:-=~s- orador lúcic.o, bl"ilhante, nu.;; era. Ull: o Dr. Neto Campelo era •tm à~..,_<>es 
tente no Brasll, PtesidZTL-e cls. P..s~o- homem ae um temperamento ag':f..S~ - raros ex<;mplos de nomPm ·.r .. te tinha. 

COMPARECEllf lUAIS OS SENJIO- c:açaJ do& Lavr~ct-.Jres tt·' ,~a.::a ;..e S-\-.:" l..õm .tlOtnem sr:m ambi;-:3. \ ?.Sra I paixiio du. honestidade, e 1·.te t.inh:ar 
RES SENADORES: A~;ucar daq1,1e1e -?stao.o, P:.·;;:;, •. .t::'i•t.c ~:. amo'içao Iegí~Ima que conctuz "q:.l&'que.· um respeito "abso~u.1o pela. ~mjzad-e.~ 

Banco. nos ProQtHOl'<'!.S ae \..-.! .. -.::; li~ 

1 

hcmem públ!co aos postos para ext•r-

1 

Durante :um COll':'IVlo dE: vát.DS anos, 
A~ucar - vH1n1os nele, na. nrdada o cê-los. acostumei-me a ver ~m. Nd.o cam­
hom~m que Llnha condlçÕE'3 .:tt'' Ji<:h:· Neto Campelo, me;,mo tlUl'..J.r,~c.. o 1 pelo, não apenas o .Jcm ami:ro. o q,m~·; 
rn.nça à.e t,óda a class.e agi'H.Jb !:0 1 episódio cta. campanha creitorat, tan.-J go fraterno, 9 amigo àedicado, o aml­
no.s::;o Bstado·. 1 !à5 vezes éle queria renuncb.r ;,~<'rque 1 go _que,_ em todns as hOl"a,.:: dava a l:lURj_ 

José Guiomard 
Oscar Passos 
Edmundo Levi 
Arthm-- Virgilio 
Milton Trindade 
Lobão da Silveira 
Seba.stião Archer 
José cândido 

. Sigefredo Pacheco 
· Luiz de Barros 

LScolnun::---a então pala candidate I éle achava que navia compa-nheJ~·o,; I sohdaned_ade a.os seus a:mgo.-l, m.fU3! 
nc.sso, em eontra;o;;içilo, prc:;Is~~"\ 1 1 !~ cem mais JIJêrito.s do que éle e .. e::tm_t, a_cc~tume!-me. a ver, naqu~·t.:~ ~nLnf.nte:. 
te, ao candidato n·a, facçà.o poJi-H,.a ü1)- certo de que .se na o fõs,5e ·esta desam- filho de Pernambuco, um 'J.''lS ~·;;,ros. 

1 nunante em Pernambt:co e lúf'n~da mção marcante, ele não t.ena ct>eç;act0 exemplos de homem púnltco J.J B1·asu 
pel-o ilustre pernambucano A:;:u1:f.r10.::1 ao re::>ultado num confrof.'...t.Q quP :-;ó fa;. 1 qu~. t-endo exercido tan":.iis i .nçõesr 
·Mag:tlhães. exaltar e engrandecê--lo. !.tendo lutado tão. orat·ame!1te e tãO 

! Dínarte Mariz 
rManoel Villaç'a 

Joã-o Cleofas 
Pessoa àe Queiroz 
Arnon de Melo 
Dylton Costa 
José Leite 

· Aloysio de Carvalho 
' Eduardo Catalão 

Jo-saphat Marin!le-­
Milton Campos 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama. 
Lino de Mattos 
A1·mando storni · 
Filinto Müller 
Bezena Neto 
Ney Briga 

• Milton Menezes 
Mello Bra.ga 
Antônio Carloo 

O SR. PRESIDENTE. 
(Guida Monàin) ~ SObre a ~esa. 

requerimento que vai ser . lido pele 
Sr. 1º Secretário. 

1!: lido o seguinte·: 

Requerimento n9 609, de 196B 
Requerem013 a. inserção em ata de 

um voto de pesar pelo d'isapareCl­
mento de Manuel Neto Carneiro Cam­
pelo ·Junior, ex-Ministro da Agl'icul­
tura, ex-Presid-ente 'do ln~itut.o do 
Açúcar e do Alcool, ex-Depui,a4~; Fe­
deral em duas legislaturas, fa!e(!t:lo no 
cargo de presidente da Com:'a..'lhia 
Usinas Nacionais. - João CleOjQs. -
Fillinto Müller. - Fernando COrT-.f.n.. 
- Aloysio d.i carvalho. - ArnO?l f]e 
Mello. Leanaro Maciel. 

O SR. JOAO CLEOFAS: 

<Para encamtnhãr a votação - Sem 
revt..stio ào orador)" -. Cabe-me, Se­
nhor Presidente, o penoso- d:!Vf.'l' de 
comunicar a esta. Ca.sa o falecllltento 
de 'Manoel Neto Carneiro Ca:npêlo 
Júnior, requerendo. conjuvta.tr.cntP. 

Vale notm·, o candidato dü _x,xtido :Este hc:nem, que tiilha ':e."u:·2c:> 1 obstinadame~te Pela l·t_ge-::rer-t,_;~\o d,os. 
situactoni:;ta era. _pn~CJ.san.1eHLe r; Se- bastantes :1a sua mocidade, no exer- I costt:mes polltlco:s nra.sJleu·o-; c.::begou 
nhor Barbosa Lima Sobrinho. clcio de car<>"Cs publlCOs e na oo :dieã:> ao f:m de sua. VIda com apcna:) uma. 

E Neto Campelo- Júm~r. a_ rntut<1 dq, liderança das classes rurais ê-!e ·f:n g}ó~·ia: ~ de. ver muit~ do? ->eus Jmn­
instâncla, aqmesceu ao apelo re1~er~do lentamente empobrzcendo, :;\:Jesmo I crp::O,~! Vlt.O~Iosos .e .sa1r ctesfe r.nundo .. 
para que viesse disputar a del;:ao. assim, ele não quis, até como ~:tl::;:t!Nn c::.m a. aureola de homem h.JJe.->:.o, de 
Feri-da esta, o :esultado da w n·uç-J.o lembrou, requerer upena~ a. p~r~epÇiln 1 h<H1:1em P~br~, de homfln -IJ.<: r.inha. 
!he deu uma t:1InO-ri2. de 1 106 \"Gt:J-S doS vencimentos de Jovernactór, recO-j e-:;1nr~to publlco_ ra!O neste ·2111s. As­
no resulta.ao totaf apuràdo. Mn.s no.t- nheciti'os pelo Tribunal q11e l}nde!'la stm, expresso, aQUI, ·.o meu oes~r -e O 
ve como era natural, numero:;iS3!ffia~ té-los. · I de todos os alago.anos que .se. '1costu .. 
colltes·.açúes porque nós qLle;; apolu- o sr. Aarão steinbrttch ~v. E.:~,~· maram a admirá-lo e~ e::;'imã.-lo. 
varn% vencemos no.s grandf.3 c:~ntros permite um npat·te? (A.ssentitnen!,) t"to f O SR. JOAO CLEOFAS - :\'i pala­
em que a opinião publica se ~az1~1 PH!- or«dor) - Na edição de domii1!J'J 1.• I vra.s de V· Ex!!-, lücidas e ,;-•ttcerns, 
valecer, per--demo-s apenas. nos m:::tJes um artigu de Barbusa Lims.. .:);:, lrinh:1. co_mplet&m, s_em a_ mP.llDl' iu:r•.úa, .a.s 
Câstantes, nll..'ftr:Je'i r=.~ que 0 f'!! e i-to·· unae es~e aca.-jemico .distinguia um! mmhn.s cor..s1deraçoes a !'o::.:,Jr:;to do 
rado tinha n .. uüor :mbmü:sãü m .. sua traço caiacterist.lco da persorl.v.lid;:~.Qe lj d~saparec:mento. do grande. homen~ 
escolha. · de Nei:o campeio: :J. seu extre!i~adt.; }.-i1bhco que !01, na verdadB, Neto 

FG-mos, entao, para a ba!:E..inà. _~le:- .amor a honra públlca., O seu i,;Nt:".t-
1 

Campelo Júnior. • 
toral _no SuperiO_r .rribunal ~e;~·Ctal mento_ à ca~a pública; E V .. ~:-~~-! o SR- PRESIDENTE: ·1 
no RIO de Janeu·o. Essa JJn,.<i.M! &·~ anuncia, ho;e, o talecnmento .. ae7.S.c-

1
· • , , . ~ 

prol~ng~u por cêrc~ ~e u.n·~ _ _.:m .... •. Nau ilustre homem publlco cto Bra.s1:. Que- ~ (G~!tido" ~fondm) ~ .l:!.m vota-ção a 
ha.vi~ amda uma JUrispruc.e~lCül cl~l- ro ru:socim·-me n.s homenagens ll'-!e .• equc •. m~n °· , -
toral fixada, haVia a. nova !eg•;;üa)w v. E..x:J. ora presta, uo senado, r-:.- niL! Os Sen~ores Senadcreg G_ue o apro-­
eleitoral estabelecida. E no .m~r~cho- me à"a representaçao flumi112:!t:->2 n 1 mm, queuam perman~c::r sentados •. 
que numeroso, constant~, que ~~1amou f1gm.a. insigne dÉ'sse gran"de bl·ast.rü·o. Í <Pau.;_~) . d . , ,_. , 
a atenção de todo o PaiS, n~ m;t ae~ O SR Jo-o '"'LEO.,..AS - M·•"!'·11 Es_a npro;,..a o o lequ._lm.ento, 
pois de estarmos ::om a · Vitóno. ü~ b .· d · v A E ac ~ ·· ,.u, 1 _A Mesa., lament·.lndo a m01'te de 
Neto campeio JÚ!llOr assegu!'a•ia pe~a 0 I:;~a i~ ade · de~~~r 0 Miwsr.er,o da 1 !\ft~ coampelo Júnior .. nssocia:se à1l 
impt;gnação, o Trtbunal Supt~l·.o~· EleJ- AnTifuitura al<>"um tempo ctep is é I hcm~n~..,ens que lhe fo.am pre~tada~. 
toral mudou de_ turi...sprud~nci~, t~ ~;óS su~·preendid:O N~to Campelo pi~kv ?n~- n!~t~.-mstant--e, e, ~tendcnqa a dell .. 
perdemos a ele1çao por cerea o e ..;00 <-idente Duha c"m um convite p:>.J·" i lL.a~ao da Casa, fará ins-er'r ,€'111 -4la-~ 
vot~, registrados em todo o .EstadJ). ;xercer a pl:esictência do Insl;lf:l•-o: :::!~I um veto de prcfundo peo;ar. 
~1zemos recurso par:::. o ::J.l~remo Açúcar e do Álcool. Foi para ·a E~·n o SR. PRESIDENTE: 

Tnbunai Federal, o recur.::c que s_r-, po- uma praxe ao Imtltnto que o.1 ;ell Pre= (G•tiào Mondzn) A u:·e.s"dência 
~eria fazer, Netto Cam;ello ~u<J e f>';. sidente fósse, ao mesmo: tempo o pre- \-::.tendendo à rolicita~-:J da .. !_id~ere.nça.: 
mteresspu pelo acompaL~ ame-?.-".c. :')- sidente das U.sillas NaclOnat..'l, 30 .. m.V"!.- 1Il'·""··otve'u retirar d" 0· ,.,:~,.,1 "o n 1·a d• 
te CCC\1""~ Ba_rhi)SVJ.. liDa S·I''-'Tl'\n · · N - ~- • • "" ·~-· u .., 

. •· 
1 

_ ~~ • • • • ' .. CiO 03 proventOS dOS do.l~ Car~S 1 Cl G "€''0- n COUJ'Unta C"ll'I'COd" "a,·a hoje 
assurnm governo - · - ~- ~-< " • ... .... '"" •' • • o . · . , ., Campelo abr!u mao, pJ:r dei!J~.ac tO- :'l.s "21 horas a aprecia"'c;') do veto 

Dois anos e me10 depoiS, .Já ti't-- ü..- mada, desde J?go, dos p.rov~nto~~ do a"~"':J-stó ao .. Projeto de Le.i 11 :? 4.4. 62-62 
Umo.s mes~s do govérno dE~ B.u bo~ cargo_ de Pt·esldente das Uswa3 N:~- 11~ Câmara e- n\l 0)'"'-a? n.J senado' 
Llma. So?nnho~ o Oup~·:~~ l'!·J~:~r.a~ cion~rs. Seu ex.zmplo foi ;.;eg~u~o, :og·c f que <Jltera 0 Quadro..,~o Pcssca·l da se~ 
Fedelal Ieconh~::C~u o dne:t~ .. !e_,-l~",tt.J d~}:OlS, p.or,;mt:o ho~em ta~~be?·.,:r·~- 1 ::reta"!'ia do Tribunal Fect:;-:·a:I de Re­
Caropello. :ê:l~ nao qms fa ... r.. ~.r~v_'l- delo_ de c:.uater, que- o no..,,o_ ~-J • .-P:..- 1 cursos e dá outras pro·,,:''·ncias. man .. 
lecer o .<;eU. d1retto: re..~u~ctou. tHJUllO nhe~yo Senador Leandro. Ma:.:~e1. ! tido os demai~- it-ens d:1 Ordem 4o 
-=- _o outro, s~u adversano,. fot'<l .'':.et' Nao ~"m~rou _no Inshtuto. Alf..uys. n:a. 
am1go de mocidade, como 11.05 I•Jtno:-;. mt=:ses nepo1.s Hua, e de tal man-en·a 1 
Então êle, C'Cm o seu tempe·amen~.:> que acentuou a sua p3l'Zunalià:aof. / O SR. PRESIDENTE: 
agressivo, não quis absolutamenr.e ta.~~ Dispu~amos eleição para a rcprr.. (Gu_i::lo Mondin) -:::·~·e a lllutf 
zet prevalecer a decisão do S'Jpre~TJ.O ~enta';áO n~-- Cãmara .B'edel'aJ.. \et0 ··Equnim.:m~o-de-l,ífom•· .·~ '' q__ue IS6~ 
'D:ibunal Federal. Por i..S;~o pol;.co.s era a vocaçã_o do ho-nie!p a!"•tip.JliUr.:o. tli!-lo pelo Sr. 1º secre.&1.o. --
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E' 1H>'J 
0 

sr'[.;uinte , ~O daquela Lei. e tamblm a!t(:ro:1-! o SR .. -lLRt:LIO VIA~XA: 1 tolTacha. Este substitutivo Leve pm 
1he 0:::; arti<rCS 15 e 23. . . . .· objetivo escoimar alguns det.:.·it.<J- Ie-

~eque;·:~.-::;1~0 nl? 610, de 1958 o lPara cmtllr parecer- ,'-cn~ 1-wil I conhecidos durante o exame coniun-
E_ mais. incl~iu a s~gui_nte m•)d:fi- ,:são do orad_OrJ- Sr. Presi-ienb:, cr.'-(to que fizemos, durante J~- , 11 tirnLS 

se-nl:c:- _; :.·m~ 2 : ._ a•;ao na emcnc.:l subst1tut1va: \ I !'e lotar deSJg~ndo, rev~b ~~s. -~~mna:;; d 8..:, e pos~jbilHar uma soluçá o d-dt· 
ReQ.U~- l.~:;, tf:::mos t~~iment~;is 

1 
Art. 2.'1 As im~;crtações dt· bor • .:.randes e~peianças pelu. ex:~.:·,';':0 a"c. nitiva para o problema ,,l"'.JN1 .fla 

~~~:) r•xp~di:!nte ao In - racha e láttces veoetais que 1c- nma pohüca que venh~ .. 11.;..,. 
1-ent"' mensaoem 'Uo Presidente J.l R•'P :-

~ja t:r.. _
1
,'; 1ain Sl.ffii,]flres !","C~O!lUiS c·i,c .í.'fci. salvar a I.ncrra~_ha brus!letr~. D1ver , b!ica, 

0 

tuto b _CI) do Café GBC;, m:ia-. 0 
'· -- -' • ' t t - d f atra I w~ peles mt2ressauos cem :'t ~upe. e~s cn,a tva<> ~'em ser\ 0

1 et:·t~ .' , Em face dos parecere;:; ianráreis 
and:;: I rintcrveniência· da supcrint-c>t.den- vcs dcs an_os, e_~;; resu.tao:.os n:lO vem não há porque me delonrrtJ.r n t t''{-

11 E~ 0 _.: .c.-:1 do IBC jã tem en- c.a ua Bcrracna. que cobrar.t a ta- sc_ndo sattslatm:ws par_a 1_lt1C' '1 m 1 nlicacão dêste substitutivo. li:nt.c-
uadrar :. _, J úe!inltivo, c-onwan~e a· xa de organizaçau e regula:r.Cilia- dustria cx_tnttJva .. a. _mrllb"fl't o.lt tantO quanto à emt'rda "i\ ewln -n-
,ei n° :., . : c2 1960; çao nv mt!rcado tia borrae!·l'!, a:.ri- trar:sfon:naç-ao c a mdL·stria c:,~ c:llV-' tt· s~nador PerE>ira Diniz. •· (;ll' d. 

2
, :S.· 

0 
:~..::nn de tempo inte·~ :L buindo o valor que assegur;-t o nL lcaç_ao d~:~c P!'O~uto.:cnh~ :av'Jrc:-cr Fxa. acaba de defender. Iarn'P1,r lJJ.o 

stá .:.c . .") :._J •• cado ao pessoa~ ctaqueL"-1 ', vela_mentv de preço prcvJStu lJO I os mtcres~es !'lacwnal!L _ 'encontrar mzão pa'·a a m t ve·'a-
.. ~ 1.o (lo Art. 22, úa. Lei uS fJ.227 O substitutivo regula mcllt:·r a mct · 

1 wriria 
.utmq·., t em que proporçatJ. o de 18 de janeiro de 1967". , téria. 'l'ôda a Caw 0 conh:"~•:. . - . 
sa:a (..,; :-:::~sôes em 28-5·68. p d" 0 pelas e 1,nd Ern verdade. St Pre3L'en~t> o Ar-

iCn.l.dc:.·' :t.-it·o Rc::.enae. O :~rt. 3.? tamb~m explíci!a n::ni3 a: -~-e~1 t~o-n ~ ~!JI: sc."!'ld:~~ "p/ ttgo 31 da Lei -n.'.'_ 5.227. !; b ro ·'l rwl-:11 

l l:ue~Lao elo Fundo l!..spccwlrctel'J':.lÔ r a 1 a\)lcscn_a_ a ~e 0 11 . c ··· .. ; .. ~ o j•-.cide a emenda OUP csta·rJ•J . .> ,;is-
0 SH. l'!ti:l:-iiDENTE: Lei n.9 40, c sôbre os pedidos 'il: rea-. n·.ira ~t~uz, ::;obtc _cuJ_~ ;mPn~-.\~'~t ,7(' o c~~tindo. di:~ 0 se.g ilÍtc: 

. . , . , J 11 ste trata 0 Art. 4.9 1 ptonun..:IOU o _D:Jbtc rcp.csc'1t~t.·-•- •. o I . 
(Gu.u l " • .,,JUHtJ -O tequellmen,:J . . 1 E.stado fle· Mato Gl'uiis::~. 1 ,cnadm tLendol. 

erá pu o:.~ a~o e depots, dc~par.:had::~ Sr. Pres\den ~~. conhecendo n;~ an-~ Bezc.·na Nelt:l, .. c.·presentan'.l''>. d;l ;n 
1 

.. 0 Conselho Nacional da BN _ 
1eia P.l ~·,cia. (Pausa) I, tecccte_ntc~ da tormuçl:O ~a c~ae~1cla ct1·1str·ia, no Con~cu~·J consttltl',o (}Ll.P b t 1 - rucha é assessorada })Jr Hl"?. <·o-

E TE . .;:1 s ttU!tva, o t:arcccr c . pt' a :c:u~ assessorou 0 Com:clh: Nct•c1ur:a da 

1

- missão Consultiva p;·e~i i"' , p ,10 
O ~i~. -'·-~:SlD •N .,; apr,uvaçao quanto a com:tttu_n1 t~'!)f',h. Borracha. A ín::irstria !n·:L~iltir,t n ;t.) 

(() · ·• E·~ t · h r·a I Superintendente da B'J:"n. ·!19 e ..:ru,:;J ,,;)nutnJ- ::""o aa-.1 a o , oac.oe. . . ,, ·ncol' marginaliza~a. n:l:.> c'>· .. t eolo 
E P A E " 1 t d ' composta de: 

lo ·xl--~·-·· -· a~sa-sc a mcnaa _n.- "'•. c_e au on::::. . o caàt.. em plano exterior. A .,~.~~·,s::ria 
(l.ltDEl\l DO DIA , Deputado Perem-t_ D~mz .. nlaml~- m- opinn sutj·erc, dcfcnd" 0~ ; 11 t~·!Ps·c~ a1 um representa;,t,• c•n t'rn-

1 ~lun· entre . as a.lmcas c? art .. ,jo. a, nU c~mpo específico da p::~l',. ,r ) •'o~, dutores ela oorrachn v·-f r fi •!: 
lt m que se refere o art. 1.n tLO pr~1 JC'~o. a 1 . . d· b rrn ·ha 0 .. int"""""~' JM cada Estado cu Território I·' ~m1 

,se<YUinte alí.nea: n_onnr;a ,t 0 c '' "' "' ... · que part-ieiP<' cem. ncl•' n"'neo;, 
\, --.~J, Em turno único, 'd::~ ~ Clcnms. - .1 lO'; dfl. urOdnei'l'J na·:i·F"1 (lr-':i-

p · .• -·"' .. • L2l da· cu·ma:a n'! 4., ''h) um representante da Con- somos. portanto, peh! ap. -~:1 ·;l(: <-1. -- f d - · ' r '· 1 1 · · - i l sao:.; matérias-prima::::; 
ti,· , ..; ._,! l.OBO-B-GH~. na c a-, .• : e eraçao !'lac10nal a a nc,\l..•.l'Ja ., 1 substitutivo e pe a reJe~ça?d · ~· '\oh·. L• 1 um repres(•r;tante ·LT~ o ::l.'J 1_ 
c;.· ..,.:.~~. Cl~ jnJCJnhva oo br.! "E;s::,e rcprmenta.1t"' da CNI 0 .JiU'O. o da, e1~1 que: p~sc a au 0 '

1, ,L'~ (' .0.'11 
cantes l':a norra"'':.l sin•.<>rFa 

,, R . bl o ... ' i que D'lO ~c deJ'Ii'l"' de renon l'·'"'"' il !.l •·- ~--·.:. ua :opu 1ca, CltlJ m.J .. , ,ulelo,ra.r u C:onselll:J Nacio.ual d••. Bor-, • . L • ··- t - 8 •. , .. Pe r• um ~-eore~cntant.p tJ<-' •;·d·,.,_ 
c. .... 1 ~-~ 1lV3itivos da Lt:i n'-' 5.:!-7,. ra('ha, na nova rena; ao ao art. ;lQ. o~u'c 1 t_c~·~:os.: ,d;:: sen .· al~' 01 b 0 cn:lc '" tria leve de artrfatos de '>'1:·-
d~ _. ~..,e ~aneiro de 1967, qu.; dl.S- • :uclUlu mais dms Ministério:;,. teu a 0 11117

•• \Mtu 0 em "" racha: 
p~,,· . - ~-.: a política econom.c.t oa I Ent.end~mus atw 0 Conse!uo· I\acio- o SI:. P!H"St:..::EN'JE: rl! -.1m renrcsenla"'k .lr- í:~rh~'l-
bt; .. , ... :, regu.:.l:l: s_ ua. execuçao L 1.al aa Borraci1â., exc.::tuancto o re·,Jre.l trt alcvc d0 u··tefo.Us d' l.o:·-

d ( j d
o (Guido IHcndi1l'l - Tem :1 ;-m:J.v~·fl · 

Cn ""' ·-; prov1 encu1s me ut ~<·HtanLe do l!;staao Niawr oas I'urças I racha; 
c111 ;.., ...... m ao Dia nos termo,:; dJ ,._,·ma""S, todos c··ss"" c•e<neil',"• 1e111 o nobre Senador Perei~·a 9inil. r. <-<« .._.., • u._. C! lllll repl'::'Sen(ante 01( . ')H: >r-
p:.,, . .,,) unioo do art. ~70 Oo -1 p1eocupaçao de oar a êsse OtJ;fi.u' .() sn. l'Elll·:IR.\ DISI:Z: cto r:o bm'l'a~has veg...,tars ,. 
R · ... , :'cJ Interno), tenGo PZ-i' ::~ t w 11lVE1 ue representação tnll'iste- 1 ,,r o 
CL.. .. '"·o~âveis. sob ns. 441 e r)al. 1Não foi rc"EislJ 11ew ora ; Oru, a função da conli:srt ~ r:ons~'l-
4..,~, ,_.; _sus, das Comissões - de hutcndemcs que a it:dusão do rc-

1 
Sr. Pre~idenlc, ~pcna3 para wmC'~1.t._ar J t.lva é justamentf' asscs~oral· .o C• V\· 

P ..... ·-::o <.~u E;xecutivo; - d2 l•I- pJe.sentante cta Lome~eraçao r..ucio. o tloulo pronunclUmcnto la'> .llb~18~ . .,elho da Bor:·a'.'ha, que !em ,, J-J"1,~1o 
mn: _, · e ctespendendo1 Cie par.::ce- cai da Iudústr.a. LOlllO qt:er u .. _.r.nen- comissões. f(']to atravé.> de =-··t:, le I normattva de pohtica. C'cJn"rn: 1 c1

.\ 

:r.::. "' ~· C:.•mlssões: - de C:Jn it- ua n-" :2 ja esta aLenui;..a ntt .L•llma- p1esentantes. A se'.' '\'e~·. 0 \ '~H,'•01 ?. o+ burtacha, e colcca" un1 rcp•· '-.E/ IR 1t0 
tu.' ... .J e Justiça, sôbre o Projf. o , çr.o Ja · com1::-sao consultiv;'t. que é Nacronal da _Borra~ha dPV_"' )trl' i" lí~l 1 rln Ccnfederacno Na ·wn:J.\ h. J ntl I<;­
e u ,_,1 "; ôe Plenário ;e - cte • 1..111 61·gáu _ac. as>)t:ssununentu ·J J Con-

1 
da co!nl)ot"açao valtosa. efH'l~nh: '~ ._.a tlla 11') Consclh6 it'l" c~n~ra iQl .n · 

p, _ 
3 

:.')Executivo e de F:nun- l ~f'lbo Naclúua: oa BJrracna. , cxperiéncia de órgão de_ C'lpo,J~ : o;nrl dusivc. as v~rda•.'cira--> fina ],1:.1.d ., e 
ça _ .. a-'> emendas de PlenóJ iJ. 1 A ~onussâu Consultiva ,segu.!:~o o(· P a Confcderaçáo Nactonal .la ..• n 0~ limites kgais da ativi"'adf; ··'o: ot·-

,. , t.rL. :t~ da Lei. que c mcaidc<:wa velo dústria. E' vrrõade qHe t·~;:;a L''J'11. (!..? r;ãcs :::indicais. -:~orquP, Sr . .;o···:d 1 1·!·t~ 
Dc.t .. ,,,,,,t·a ao Senador.:~kt2_ún,yroJCto, é cvnstitmt.a pelos represen-

1
raçâo. lá telh o rep10s.:nr.llt' PH "'Srs. Se!~adores. d(' ~nn~l·''o•irh·1 e 

NeLtú 4· ~ ... o Relator do Pru)l'lu l~a. 1nutes da indüstria, aliás ja 11~sdo- Conselho Deliberati\u, mas '· Cnn-leom o art. 513, d~ Cons~Jirla··8 d:ls 
ra em~c:r \) ::,o;:,t Par~c~r em ll1l'h!:' toa.,: orada em mms de um represemm.te,/splho Consulti\'O, Sr. PresHl·n~1' r·o Leis do Trahnlho alínea i. 
Cmn!s'-u._, ci.: Cúnst~tutçâo ~ Jõ.\_;lH;.t e: 1 lltlla cspet:ill<"üÇáO dos ramos llldU;;i. lhol o nome f'stó. a dizer. e ·ll)t·r.:J., t.-r .. · . . 
Or bi.:t." 'J; sobre o sub.stitutlúJ " a ltiais, _ \ gfi.r, qm• opina. 0 C<;msell.w ~:~::-üm>tl ··~ons_tllUJ_ p~-~~:r~?~tJva"~'_as .?:.-
emcnc.;t. As.sün q.;.~undo o A1·t. 31 dJ7 (jtoe a I da Bcna::-ha n8o p:::tfl adstrit•~ a <>J>n~ gamzaço!'s sinnc .... · ,cJah ~r' o 1 

o P ... ~-r ;,Ubre o Projeto j.'\ tinha ~\.missft'o Consulti\'a, cem{) ór;;;:.-t,, que pronUn!'i?PlPnt·os. ao ,Jnsso qur- a C'rn- o Estalin ronn m:;;a·J le'.
1
11

'_?S 
:;ido }.rc .. t!<.;U. ,,:.sessora L' Cullsdt:o NaciOnal .1a B(..r-1 fcdPlrw<l') Nnf'ional da LnrlJ:;;t\'lh m 

1 
,consultivos r nq r•s· 1tthl t' f'i_J.''1'

1
0 

! .~.:cl:a. e constitmdn, entre outro& l'e tr~ranrlo 0 con<>elho N.J,'Jf•J;:t' dn, dos problema,; _CJlH' e;·• ,., ~~-·w:'l.''m 
O :-,l~. ·· í~ZJ~RR.o\ NETO: l,,tesentantes, por mn represe11t,1ntt" 1 Borracha, tem voto. tem ~"•::1"1 oe rom. a_ l'<'S_P<cti!.~ C'::t~P>'"-'1 i 1 ou 
lParu r ,t.i!l' parec~er - SeuL J •'I! o dúS fabricantes de bcrra<:_ha _sm~t'>tica \I cisório e poder influir nas r1eli_bcm 1 profiSC>ao h!Jw al · 

~ào u, , "'" u; 1 - ~r.~ Pres!üC!;,e. -...1 o 1'ur um representante da mdustr:a pe. ções, de monc a (jUP. -n com~'~'r.w d<1 Ora se exist6 uma ComLss<-·" Con-
p1·ojeto , , ,11 a CQmiSsao do:.: _~.-:od,.r- 1' -&.da de artefatos ele_ bO~Tnc_l1a 11-:Jr um borracha. a indústriP 1a o)or<a ·\"n .;;e 1 sul.tivà · constitmda de repre'l~~t11.·nntl'S 
tuiçau..: ... unl em ra7.ftO da ~.hd!OU ::presctJtante -~a- mdustr~a le\·e .df~ bencticirim da expe_ri~ncia. dos __ r?- ida~ atividades Ii~adas d. pt·o-/:tção à 
:mbst.L .... ,t. A nesente EtnetL1 .. q11C', ,tdefatos de bm~cl_m e p01 um repre- nbecimcntos da mn.tena. dP nm orga ~ lndnstrinli7.açfw fo à comet' lali?::t"fl) 
.ali<1s, Jll :'JJJlll~Iada em.nos:o;o ~Jun~- :-.f'tlt?-nte do comerçw de borrarl1d::;_ ve- du expressão e do significado ll:) no.,. da borracha. vnr certo n. \ci a"l (·:-iar 
cer a:IL~t .. ,r 101 elaboraaa pC>I<'I ~~<.tn. getats - as almeas lJ c_ e d~ dd Art. StJ reginw da 'Confederação Nauio~l1,ü essa comissão Consultiva ,..,-et.·n'l•'tt 
er~da uo _,m:twnas. f.lO Sen:J.<lv uc ~l~ .-~entende_mos que a1 estao aten- da Indústria. De forma qu quero dar a êsse.s organi~Sm~s :<.ilÍ'li'B!:-; •mm 
<:l.l.1:.u f. a li.:ulal dtng1~a pelo t:o·J:·e dt';tos os_~•bjehvo~_da emend~ qu~.Qt~er apenas consignar que a minh.l enlf'n- maior pt·ojecão, cnloramlo-u..:; ôe11·ro 

.E-enad.'_' l.0mundo L~VI. qut: ~ ~ -~~-u a mch~~a~1 de. ma1s um .rel~Je~~~~,~~m."e· da deve-sr ao_ fito de colaborar !'Olll ~' de nm órgàJ espedfiro p'l.'f> :--::o:;Ps­
~ubsct, • l''ll conce1to com ~ ,t-!-Je, c-r. mo ~u,sse_. da Confcdetaçao Na,Jot .. al ConsC'lho Nactonal da Bon-a ·t1a atr."\- sarar 0 Conselho NarioPa! J~ P0r­
sentant~ Conselho Nac • .<:nnJ cu ·-a Inaustlla. . _ ,. . vé-s de um ót·gâo da expr,·ssf,< du racha na normatizacão da :Jclitka 
Borro:·, ;o c..:m o Deputado .Jo:-;G Lin 1 Or~. -~C a Comtssao Consu .. na f' Confedcradw Nacional da [rcdústria. econõinica tla horrurha 
dosC', a 1 d c.: e emendas na C'olll ,·!->â;: , L~n_sütmda pelos r~pre_seu~ant_c:,; do_s, 1 Muito bcin.) ' · 
tis c~.~ 1 ... 1 ~los Deputados. ...n vorlil.

1 
•.anos ramo<; da mdustna hg,ada a Daí porque. S!'. Presidentr- Fssc-

l 'l{' ,. '·'u aprovada no _.~ 1 , ·"'~p·cdução da burracha, é de ~e snpor, O SH. PRESIDE:S'l'E: mos nos colocar um reprcscnll!nte cta 
';n(o ! , '· ·:-. casa, e cio Iwbr'. Sr- : c.ue sendo _um E:Ô _o represct!lantt· ót · rGuido ... Mondin) _ Os pare:-"'re~ Confederat;:o'o Na-:ional ela fm1ú3tiia 

.. ~dor · •1 ,·e·Sá. 1 }:nFed~rac;ac_l N~::.~mn_~: torna--;? 1 !Jr:~-.; das comissões de constituiçãJ e ,Jns- no Conselho U~ciomü da P~rrncha, 
A C'.l ur-r:cura, nos t:rn., :::- tl-o. ;·\ .. e._ na:J seJa e~\~ 1~ ,,\~.,0 a -~ll~.queJ tiça, Projetos do Executivo I.' Fimm- estaríamos d!SVlrtuando. d-":->oor·al'l:rlo 

.-ro,e,d nova redaç.§o B.l' arti•!r I ,Jc, Hunos da ma~:otna Ck. bana! !ta .. Iças, como ouvimos, são favo··f.vcic:, au a. representaçao d_e uma entdact; sm-
14 t:-a.I- 1 'l · 5.227, de 18 dl' •:·,H·iro _De n~odo qu~ Já e.:;tando_as :udus Substitutivo apresentado ao F'rok·t;,,dJcal que tem a; fu;alidade Jb~etna ~~ 
, (' uh:, .::cja, para fcrmH,'c\1 c :1• : tnas 1P~~d~s a borr~cha 1~1te•n3da.,, e contrários à emenda n.<:' ?., do Sr. Í assessorar os orgaos govern:Hr:f'nln"f 
.·;ribu'· (l. superintcndêPc 'il da '_.a Corrnssa·1 c_onsuJtn·a. na<:'l vent?s, Sena~or Pereil'a Diniz. . ·I nas consultas_ qu lhe forem fclta3. 
l~orrro':"·" ( t'a função na it11':arr r··::: ·rwo levar mms um represl!ntam:e/ . . . ., .J • • 0 

t I d 1
·. r~ra 0 cons"lho 'aciona! d·' Bor- Em votacao o subshtutlvo <~uc tr•1.11 Asstm. a ell1enda do emmtnLc _c-

t.f' hrr.r- H'..,.e a e procE'C.f'·l•' .· !:'' ... ,._ ' ~- ' ' I' • · ., · t 1 "b · 4 Pe' '• ')' · t f l""\ll"" . ..,_ . , i na se à formacU.· dfs. · :".Jcha que ccmo já disse, segundo a\ ~re.erpncm H~1men a S:J ''(' 0 p1o 1 na or leu a. tmz .. , recen ~:!~f!n"e, 
,.Qs p-~ ·,o".'> re rf'serva da onr:'-~. 1 ,~! t>uva redac;ão do art. 30, é iut·"~rruic:Jcto. ,.., !cor:" os m!lis smceros ~ louv!\Hl. ,.?b­
''f''2;et?1 \J,tcs no artifro l:'i '~"'-;~~ n{'r elemt~nto~ de nivel !ilini~teriaJ. , Tem a p~lavra o .:::;r. Scnac'o:· Ed jetl~os, n~f ~~d~ meít~ce1~ 1g;m.1~a, 
Jt>i na, ~'"'· 1ir.ões cotadas ::- 1 0 .. 0 De maneira que o pare!'e:· teiidol mundo Lev1. nes a opol un_I a e. 1 u -o J-'11 
r•~'Hnt:-·-l_,. ,lf·terminadas ncl) 'f',·n- rm Vi-sta que ,iú e~tú atenrlir:l) c_obje · 0 SR. EDl\fU::-IDO LEVJ: O SR. PRÊ'SlDENTE: 
~-E'llw ":·1 ., ~,.:1o da Borrachn. : /;) I t1vo da _emenda, e contráno a sua·~ 
,.-ncl:-o" , l"'qJ~ e no exterior .11 ,. ":m. r,provaçao. i Para rncaminhar a vofact!oo (Guido Mondin) - Em votação o 
H· pre~ · .. ·1r.rmns csta.beledr' l'· p:-o~o' 0 SIL PRESIDENTE: · i.Não joi revisto pelo oradon -- 'Sr. substitutivo. 
( ·onsrJI· ·q··iona1 da Borrarlu 1 Presidente. o Substitutivo um c-:·n v o-~ Os Senhores Senadores que o a pro-

A 1,,- ,.,., ··mcnc'la, que suh~-t;: .1i tn IGuido Mondi?z) - Ten! a pala via ta~~ão resultou de um runplo t' r.or- vam queiram pNmanecer sentados. 
do 0 p ,.,·~t" vindo da C:lmant tr~~ ::> Sr. Senador Aurélio Vi.annCJ. re- diul entcndim0nto entre as banl'adasl (Pnusaj_., 
UI. tam'~'·,1 ·'"s membros oue int 12 ·n:-om 1ator da Comiss5.o de ProiPtcc; dn da Cámal·a dos Deputados p rio Se-] Está aprovado o substitutivo, fican­
o CrmN~·•- ... "'acionai da :Bonar1~r>_ :-·ITt;xec\ltiV?· para dar parecer sôbre o 11ado Fedeml, rrpresentant"> <la~ 1 do, assim, prejudicados o projeto e a 
para i,:·'). c':, nm·a rcdaçflo no ,, ..ti!\'\1 o ~o:ubstltubvo e a emenda. áreas proàtor.as e interessaa:3-:; na o em em'!~. 

I 

-. :~ 
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A matérif\. vat à Comlssã.o-de Re­
daçãO, par-a, a_ redação do venci<:lo, pa­
r.~ () turno suplement-ar_. 

VI - !lxa:r O$ preços de venda. das 1 minadas pelo Conselho }T~ional da da Constituição_ Federal, es delibera:! 
bqrra.chas químicas de t'llrodução na~ Borracha:; ções do ·conselho Naci-onal ·da ·BM.;,~ 
cioru:..! e de procedência. estrangeira b) venda, no País e no exterior, racha. · l 
adquiri{l,g,s pela Superlntendéncia. da mediante preços e not:mas igualmen- § ao As decisões do Conselho Na1r 

E• o segui1zt_e o substitutivo apro.. Borracha.. te estabelecidas pelo Conselho Na- cional da. ~rraclla obrdgam ta.mbél'Ü 
vado: · Art. 30. Integrarão- o-Cons~~lho Na- cional da. Borracha. . oo órgãos ·ted-era.is, _ inclU$ive auta,T.J' 

EMENDAS D:Z PLE!:\"-ARIO. cion2.1 da Borracl}a: . Parágrafo único~ A supêrintendên- quias e sociedades de economia ~ 
"(AO PROJETO DE LEI Di\. CA.MARA a o Ministro da Indústria e do co- c:a da _Borracha estabelecerá o siste- 1:1.1, -no que se refere à ~eução destW 

N9 47 -.68) mércio, que o pres!dirá; . j ma de ven~a · ~ distr_ibuiçâo dl\S bor- Lei". · _..r _ • 

_..,_, · · \ b) ~un reprtsentante tlo Ministro rachas na~lonru..<:; ou ~:port:ldas" · Art. 29 Esta. Lei entra: em Vigor na. 
Eme1}da, nQ l (Substitutivo) do Planejamento e Coordenação Ge~~ ~·Art. J5. E~ criado um Estoque de data de sua ·publicação. · ·. 

_ ., , _ . ral; · ne-srrva., constituído de borrachas .ve- t 89 R d" · -
D~~:._ ao :p-ro;~to a segUinte reo.~ao., C) um representnate do Banco CeJL gf.r:ais b!'u~a,;; c. ~eficiadas, na.cio-- Ax • e-rogam-se as ISPOSlÇO~_J 
"Art. 1° Os .arts·.: 14,-15 e sc.u § 19,~ trJJ.l do Brasil; I nal.<; ou de Proc.e<tç~cla. estJ:angeira, e em oontrârio. 

22, acre.;;cido de três ~rágrafos, 28 V d) um reprezcnbnte do Banco da. :lc lJ.o-rracl,_M quinuea$ unpQrta-das, de O SR. PRESIDENTE:-
e Vr, e 30 da Lei n1 5.227, de 18 de· Amazônia s".A.; - propriedade da Uni_ão,_ mediante r--e- nd ) t 
Janeiro -de 1~7, que -dispõe sôbre a. c) uru repr•:!sentante- do, Banco curs{;'s. pol' esto; for~eci-d!)S, consoante <Çiuido 11-fo in -- 1 em 2· 1 
política ecn1l.êmioa. da..- borracha ·-ré~ Centta1 do Brasil· se Pshpula nesta. LeJ.. Dist~ão, em turno muco do-
gwa a. .sua-ex-e{}uçãO, e dá outras'pro~ /) um Í'~PlTEeÚt.ant.e do Minlstéôu * 1! O Est:oque de R-eserva de que -do Projeto de Lei da. Ctlmarg. nú ... } 
Vidê.ncias, mOO.iíicad'a. pel-o Decreto ... tla- Agricultura; tl_ata este a.rt:.go terá· como_ limite nú- _mero 63, de 1967 (Uiõ' z-.872-A-65~" 
Lei- nQ-164, àe-.1.3- de teverelro de 1007, QJ um repre<>-entante do Estado-- ~o un: vo~ume de borrachas vege- na. Casa de origem), qUe autoriza1 
· p-a&-am a -v':;:or:)l" .. ,CO!ll a ~;eguint-e re- Maior das Fôrças Armadas. talS n~c1ona1S. ou de procedência. es-: o P-Cd.er Executivo a. abrir ao p~-
dação..: . , · - ~ . l'l O -Pr~i1ente terá, ~-1i~m do trang-rn~a -eqU1Va1ente ã 4 (quatro) Judiciãrio ~Tribunal Regional d(J-

1 -6ft, 1-f.. ;_, bor .• ::a;chas \'egota:l5 na~ ~s-eu ---voto pru.:oal, o vot-Q de desem- -meses d-e consumo,. })al'a cujo cá;lculo Trabalho· <W. 41!- Região - o cré--. 
cio:la-1-; c::. 6-:; r:~"OcedênCia .estrange1- pa;te. s~ t:-mará. como b~e a média- veri- dito especial de NCr$ 60,45. (ses~ 

·;ra R:.l.fl4-.!Li.~~, pslá_ Sup-ertn~dência § 29 Sendo o seu President= o Mi- !lca.d?- durant-e: o~_ 12, (doze) meses sen-ta. -cruzeiros no-vOs e quarenta. 
dn Bl.l-l···r!"-1':.-dl:l'sti~m-se a: niJs,tr.o dl lndús.tr.i.a e do cl)mércio 1medmtamcnte am.eri-arcs. e· cinco centavos) para. atender ao• 
· v.1 , fct ttaçã-o- do Estoque de Reser- nos têrmos dêste. -artigo, coru:ideram: I § 2() O ~~ferido Est~que se"r!l, for- _pagamento de salário-família aft 

_-va.!> t:c borrachas vegetais, previs-1 se -de sua respo-nsai.>H~dade, pa1·a. usl nudú, man~!da. é movtmentado pela Juiz daquele 'I"Tibll.ru1-l -:-- Dr. Di-~ 
te. ~~, a-1.-t. 15 desta Lei· nas ccnd!- efeitos do art. 117, item-- I alínea b j Supe!·lntendenma da. Borracha, eon- lermano Xavier Pôrto, tendo Pa~' 
("õt:r,' quantidades e tipos determina- :d~ Constituição Federal,, a~ detib-era.~ ft?rm: as núrroas D~ra. ~al fim baixa- re.ceres, sob n9s 897, '-de 1967, 4011 
dos p.e~o Con.s-.e!ho Nacional -da -Bor- çcre-s do Conselho Nac!onal da BOn~.. das !-·elo COnselho Namon .•.•. J da Bg-;.·- --e, 4.-t,4, d~ 1968, das Com.is.:sões: -· 

· t-e.cha-i cl\(l. . - . racha. - · ~ d~ Finançru;; 19 pronunciamento:; 
b) venda; no Pai,'! e no exterio'!'. ~ 3() AS. decis6es do corw~lho Na- ~ 3Q Para. formar e mru'iter o Es- . pela. r-ejeição; 2<' pronunciamento:] 

mediante preços e no-:rma-s io-ualmen... cio!lsl da Bor-racha obrigam também 1 toqu~ de Reserva, no volume esta- -favorável (depois de ~cumprida. a: 
te estabel~cidos ·pelo Ççmselh'o Nacío- os órgãos. federais, inclusive ·~auta·t- b~h~c1do no .! 1°, a su-pet;'intendén- ctiligênci_a solicitada. pela ~omi.ssã~ 
~ai q:a Bor.racha,. _ quais e sociedad-es de eco~1omu~ mista .c:~ ~n. "BG--l'racha, enquanto perdwar <le Constituição e Justiça); e ·- -

Pará-grato único. A Superint-endên~ no que se rf!-fere à exi!oução des~-~ a -f'~cassez -da pr.;:;dução de boJT,~cha de~ Constit-uição e Justiça, pelai ei.a- da BorracQ,a estabelecerá o siste-lLei. -- · nã.c1onal, terá a txc-lu.:üviãade .da Jm_ eprova.ção. . f 
ma: de venda e distribuição das bor~ ArL. 29 .As impo-rtações· de borra- P~rtaÇão da borrt;tcJ:ías -veg~tais e q-uL Em discussão 0- p1·ojeto. (Pausa) 
rachas naciOnais ou importadas. chas e Iátices vegetais e quínlicas qUP m1cas nece~ãrias a. cobrir o déficit !Sem manife.stação da. casã, dou a; 

Art. 15. E' cTiad'J um Estoque de tenham [;imJàres_nacion~is $~tão fe\ta.~· que co.mpxova-ctamente ocone:r. _ discussão como encerrada. 
Reserva, -constituído de Porrachas ve~ p_elos interessados com a int~rvtmiên.. ~ 49 Os Jucr~s e pe--rdas -deoor- Em votação. 
g-etais brutas e beJ?-e!iciadas, nacionais era da. Sup_erintendêneia da Borracha, rentes de quaisquer operaçõe-s :ela-t-i:. . Os senhores Seruui-ares que aprO­

<IU de _proced_ênetf!:_ estran~eira, de que cobrara a_Ta~a de Organizaç-ão e vas- aa. E3toq_:-e de Re:::erva: ~erao l~~ vam queiram ,permanec*" sentado-s., 
propriedade da Umao.-_ mediante r_e- ~egu1amentaçao do, ~erC!.a-do é[;( Bor- t·~d03-Iespectlv~en~_e a c;;red1to e de_ 

1 
(Paus(!j - ~ ' 

cursos- Pt?r --esta fornec~do:S-, consoRn- ta,ch~. ITORMB), atribUlhdo-dhe um blto do Fundi? Esp~elttl a Q.U:! se r.efere F.Qtá..a.vrov.:tdo. o projet--o vai à san-
te se es~1pula nesta Let.-- - . valor que ~.s(!gur-e o nivelume;nto dos o art. 40 d~sEa Lei. . , . ção. · , , 

§ .- l'l O _Estoque de -R~erva -de que PJ;eç.os prevlSto no §. 19" do art. 22 J9. § 5?- A lhferença Uqm-aa para ma1s 
t~at~-êste arti{\O ~r{L como limite mí~ Lei .n9 5.227, de 18 dp. janeiro ci{~ 1967, entre o custo da· bo~racha importada 
nm1.o um volume de borrachas vege- conforme a redação mand:l-da adotar de- qualque.t: cat-egor1a e o preço de 

-tais nacionais ou de procedência es~ \ por esta. Lei. ven-da. ao cnnsurlli®r deverá ser apli.:... 
trangeim wuivalente a. 4 (quatro) Art. 39 Os resulta.dos dcco,rrehte-5 cad?, prefe_rencialmente~ na heveicul-
meses de consumo, para cujo cálculo do nlve}amento dos precos preVist-a tu.ra. nas áreas de fronte~ra, na Ama_ 
se tomará como base 10t rnédi~ verifi- nest.a Lel con-stituirão reciita do Fun~ zônia Ocidental, llf\. cO-nfonni-dade õe 
cada d~rant-e .os 12 .(doze) meses do Esp.et:i~l, referido nO..(lJ;t 40 da Lei nornut.s ap!'ovada@ pelO COnseuw Na-
Imediatamente anteriores. _ nQ 5.227, de'lB de jensiro <le- 1957 e clop_al da Borra-cll.a". 

Art. 22. Verificada pelo Cohse!h'Y sua aplicação obedecerá normas ~-x- "Art. 28 .... , .. : . .... , ............ . 
Nacional da. Bo-rracha a nece,ssida-de do p.eÇU.Q.as- pelo cOnselho Nacional da · 

1 d b h ·n' B V - fixar os preçoo de venda. das 
consumo aJ!U~ e onac as, e. ?'~- orracha., q~e !iatá priori.dade aoS pia_ bonachas vegetais "<te pr-odução nacio_ 
curado o supnmento <!-essas .IJlfl.t--erras- nos de heveiCu.üura, nas_"reas de- frón_ nal e da.- borracha V"""e.tal d.e proce-
prtmas que __ pode ser aten(lido pel~ tE:ira, na Amazônia Ocidental. ~.o 
pr-odução ·de origem p.~ciorial, de O:côr- Art. 4o O.;; Pedidos de reajriste de dênc~a estra.."'lgeira adquiri-das pela Su .. 

. do oom. as e~igências técnicas in<j.IJS .. preços- dos' artigos de borracha ntlu perint-endência da Borracha; ; -
. tr_i~is e as P. ossibilitlades de' eXporta~ serã.o canside.ra,dos. -ru>-los órgão;~ com:.. VI - fixar os p:~occs. de v-en-da dM 

to .cJ.é t ~~ borrachas químicn.s de nrodução na-
çao,. _o s~pr11n:-en . borrachas, ve- P.e ~nte,a sr; não comprovada: a imp-o..~- ciona.l e --de procedência estrangeira. · 
getrus e smtét1ea.s nnportada.s sera. re- sibilidade· de absorção nas custos d-o adquiridas pela superint·:1UcfênCia d!i 
gu.Lado pela Superinténdência da' Bor~ aumento, porventura decQ-cren:te do Dorrac.ha.''. · 
l"a-clva-, mediante condições; quantjâa- preçt.' <I_n. matérla, .. prinla, em virtude do t 
des e preçOS; fixados pelo conselho disposto nest~ J;_,ei. · . Ar · 29 · · · · · · · · ~. · · · · · · · ··· · · · · ·-· · · · · 

-Nacional da Borracha. · _ _ Art. 5'? ·Re~as_ as dispÜsiç6e.:; em IX - efetuar operB..çQ-es qe comp-';'a 
• §_ 19 J.'i'OS C?a...<:.OS das _borrachas _e c~ntràrio, ª'- presente Lei entrará em e v.enda de borrachas vegetais e quí­

latwes- vegetais. e quínucos que t~- VIg-or Jl,fl. data da sUa publicação". mr~s da pr-odução- nao!onJl e a exclu 
nham similares ou sucedâneos· nacio- ·E· 0 seguinte 0 prof"to pre-jt•di- '.sividade d-a import9.\..'í.D de borr~çhas 
na.is, o Co.nselb,o Nacional da Bor- 'cada. " · ve~etais c qulmlr.ls, pm~uzídas no ex-
~acha. determina-rª', para os produt(x9 PR<>JETO D"W LEI DA CAMI\R terior. e necess'é.rias ao- c'Jn;;;umo dB l-lL 
n:nportados, pr:eços . equJvalentes aos1 No ; 7 DE 1968 ~ · A. dfu:t:ri!:l- brasi 1eira .. dent:o dQ que dis-
fixadOs para os ormndos ·da. produ-f . r· • ' _ põe a pr-e<>~nte -Lei". 
ção naciop.a.I. · (N. l.OSO~B-68, na Casa de o~·i.07errti _ 

E' o seguinte o prOjeto apro .. 
vada: · 

PROJ<:I'O DE LEI DA CAMA'lA· 
- . -N() 63, DE l9S7 . 

(N11 2.3_12-A--:_65, :ria Casa~de Orlgem): ~ 

A,1itori;:.·c.~ a·-pôd.er-.Ex!)cutivo a abrir, ao 
Poder Judiciário - Tribunal Regio ... 
1wl do Trabalho da 4~ Região -- o 
crédito especial cf.e NCrt; 60,45 <ses­
senta cruzeiros novos e· quç.renta e 
l.'inco éimtavos); para, atendet ao 
pagam.ento M salário--jamilia cw J1ü~ 

daquele Tribunal - Dr. Diler~ 
m~ncio Xa-vier Pôrto . 

o Congressp Nacional· decreta: 
Art, lQ E• o Poder :Ex-ecutivo auto­

l'izado a- abrir, ao Poder Judiciário -
Tribunal Regional do Trabalho da ·4" 
Regtão - o, crédito e.svec!$,1 "de NCr$ 
60,45 (sessenta cruzeiros noVos e qua. ... 
rent, e cinco centavas). destinado ao 
pa_~amento d'e salário-famili-a--- ao Dr. 
-:pne-rm1.nào 'J<:a_v}Sr Pôrto; Juiz daque­
la C~:!t.t. E> relativo aos exercic'los de 
19-.12 r.a-l9.52. 

Art. 29 Esta Léi entra em vigJr na 
d~ta de sua. publi-cáção. 

§ 29 o nivelamento dos preços pro-:- Modifica dispo~itiVO$ da Lei nú'1nero ' . ·~Art. 30 · lutegratao o ConselllO Na_ 
'Visto no .pa-rágrafo. e..n.t-erior serã au- 5.227, de 18 de janeiJ:o de 1967, que cr-::-na! da Borracha; . '~J·t. 3'1 R~vogam~e as dispos~ções 

à . - ·b em contnlriO. toriza.da pe1o Conselho· Nacional da- iSpoa so re a política econômica. àa a) o Ministro da intlústria.e do c 0 __ 
Bofraçha, d~ \liÍla só vez, -até outuhrf'l borracha, regula .sua execu(Jáo, eA:lá mérç:..o, que.o pres.'-dirâ; -
de 1968, ou .de forma parcelada, sendo ou.tTas providencias, ~ "b) um represent.ant;~ do Minlstro tio 
:'1~ ca.sl), 10% da diferença- ·cobra.: p CongreSso Nacional d~reta: Pla.nej:lménto e_ CO:JFQene.roão Gerat

1 dos .até setem~o de 1~68, 10% a.~ fArt. 19 O.s arts. 14,)5, -28, it-en.s V c1 um repnsêntante d:J B:.mco cen-
Jan.eifo de 1_969 e o restante no ~n- e VI, 29, item IX; e~ao da' Lei núme-~c: ~~·al d;) Br~'>i.l; 
:.nell'o quadrim_estre de. 1969, até de- 5:227, de 18 d!t,.ja.'lei.ro de. 19H7 que-
:re:mbro do mesmo eno, <hspõe Eôbre a,. polW-ca e-c-'Jnê-Ih·ica. da d5 um representante do ·~anco da 

§ 39 :t'!"c;s,casos de ~o17achas _e _de borracha,-regula sua_ execução,· e já Amazônia S.A.;_ 
1-átices qumuc_-os sem Similares nacm- outr1.s providências, modificada pelO e) um · repl.·eso:ntanhe do-. M_in.is.tê;rio 

O SR. l'RESIDEN1'E: 

p·:~cu~r t\.D. em turno ún:co. do 
PrOjeto nQ 4ü. d-e l~fit, qu2- nomeia 
para o co.r.go vago de 1\UXiliar Le­

,gi.•.Iativo. PT .. -'O -<\I'lllalido Pereira 
Ah·im_. cand'dato hab~lita-d.o em 
co:1n.u-.:~ pú:Pffcó. 

· nais_. a Supermtendência. dJ;\. Borm.cha Decr-eto-Lei n9 16"4, de-13 de feveteiro do Interior; 
~a?erá reque:er e.o Ç-ansePlo d~ P?- de 1967, passam a ter a seguint~_ re- j) Wn representante do "Mini.stér.!o Em dü:;::us.<;ãO o· .Pr,oji!to. <Pausa) 
bt1ca Aduanerra,., medumte- autonze.çao dação: da .Agricultur.a: _ Não h<tvenJo qu::m peça a palavra 
do C~nse1ho Nac1.onal d~ Bon-acha, a "Arrt 14. ·As. bori-.acbas' vegetais e g) um representante 00 Esta-do- pvra a di':cuJ~ão, de-u-a como ence1'-
:lsençao ou_reduçao de~dll"e!~;para !lo ql.Úlllicas nacionais ou de procedênc!a· }\1"afor da.s_-Fôrça.s ArmJdaS-. lt'ada .. 
parcela c.UJO. importa·~ao seJa..lmpres- estrangeira adqulfldas pela .Superi.n-1 § lQ o Presidente t~<á- além do seu · FI·-"'- t ~- -·. t 
c~n,dive1. · ----.. tendência da Boi-ra0> . .:1 -destinam- voto ce.ssoal, o 'voto de ct'c.sempate. n vo . .a~,;ao 0 pr ... Je o . 

.Art. 28 ................. : ......... ·. se ·a: - j § 2'1 Sendo 0_ se-u pre-sidente 0 Mi-j Os Sc·.s. sen:o.·à~Y..:es que~ o aprolla-m_-
.... , ......... · ... , ... . _:............... a) f-ormação do Estoque d~ Raser_ nistro <:ta-----Indústria e do com'él'cio, qH!'!Iram permtln~cer Een~a:lns. (Pau-

V ~ fi.~ os preço.s das borrachas- va de borrachas vegetais ou 't!ufmics.s,t nos têrmoS dê;:;t.e art•go, êonsideram~·j sa) ·-" 
q_ue fOrem. Çt"dquirldas 1 pela. Superin-j previsto no art. 15 d-esta. lki-, na.s! se de sua responsabilidade, para os Ap!o?~do. o "9!"ojeto vai à co-mis­
ten-dência ?a Borracha; . -~· Con-dições, quant.iUades e tipoo detel'-: efeit-os do art. ll'i',• ite:rp. I, alínea b,!-sao· Dir:;tora. I=a::-3.. a rer.:laç~"J-final •. 
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Nos têrrr.:::s do.s art_i-ro;; 212, letra. t 
e 274, l:tra O. dD P..:;?;!:"1:.>I~::> !!Jt:;m1.1, 
r.et_u!:"i!'O a:'.irYJC:1~:) d~l CtiSC'..!<:~t:J ltf 
Pr.c,':;to <J.~ ·.ci n'l !il ~'J 1);,:~., C:'l1S.':l:It~ 
do ít~m 5 r1a O;c!.~1'1 ao Dia, c;u~ li'S­
põc f:~h~,J '::3 a"i'lo,~.v_:eJ d3. i:l:::u~·-1.8 
farmacJHt:' a, e d.:. ottt:·g_< p!Ov!C.:.én­
cias a fin de ~er f~H::t nP. ~:-~~::u d::: 
11 tte il.''Y) n--~..,.-~,,C ~.:··~-:tr'T 

Ecla~ C:P:: r~_~':~~. 21 CJ mt..:.o de 
1f:f3. - fi·J~!!!J~, :o ~ ~:rt. 

c ::...~-·. , -·=:· ::· j:: 
(C:-'~!? I!o;--1fn) -f, m·•:-5-f.J. t:tl 

da c::-c:m :J 1J.:?, !:::·~_r::r:..J 1'.:1 Sz:,. 
são d~ 11 ;3 .'<'n' 'J, f'Jl1 c~~;~c1uLm.:•:::. 
dt> renue:'l ~:nto .:-r:::•r1o. 

O r~• ·, 
'-' ... 

(Gt::do 1 nm:::!n; ·3.n:e a ~ .. 1~a 
Rcql\frJffi~llt'J Çl~ :-t::a 1:10 pt!D Se-. 
nhor lQ .S·~c!"et:\rio. 

seauznte 

raJ e :::0 t;Z!n•;.70<>) • 

Í~:::~;~p c:·}3 Sj ~J._:bii:::aJ.1CS t§rm 
r.:c-.s tb ;:z:;n::.;·i;-;J.c;y':;) r.<? 555, 
C:-3 ~!?38, tle aLr~o;·ia do Cr. 
l}r:,----:;C:":r:.t)C~ •. C;'i'2':1 ;._~: ':1.'3.• 

do na sz:>sf.o de 28 de .,~_ai~ 

de 1 c-:s·. 
CH./\TLl·_Ub"R1A1\"TD 

MONJ'; C~ C/~?itPISTA- 9 Ce r..::t\0 
de 1%3 - o;·n!1do Lima 

C."\\1POS - frl) Aiirro:lâ.1lVO, 
CJl:'.t··.lditJrio, r;::c:~l, P,cneroso, ira<;­
~ivcJ. tc!~·~t·.nc1o, ,--;·')l::ci{li:~:rio c:.m­
sr r\·:-do:· r;entil, c;: r<:3S!':o surp·:e:m­

de 1962 :!ente c':tre-.;dr.-.a_nte, arc·e:.at':'<Jos -
€i<;· o- hmr.Em QU€ se chama-ra Fl·an­

N<ls Lênr.os dos arts. 211, letra p, e ..:isco de A.ssi.s Clll'tea·•h':'i:ln:l B·.•,dei-
315, do R~g-irrento lnt~~no, re>q!.l~lro-, rn. clP. Jl/fAlh 11:1 r~l't,iclfi'1 r:'" b .. ~i:-:'r~ 
pi.c;pensa.. d,! publica•:ao, p:ua uned:ata.jde vila de umtJuzeiro, na P:..tz.!ba, e 

t; lid'êJ e aprovoáO o 

Requeri:1,entv n9 612, 

--· ("1 C.-~ c 1..~;' 
. :1 c1 c • ~-r, no :>.·ts c 
-·~ r'._;,..,·:'.a t3 , ... .., p· 

.C.'t;_,l:.:.r.1 ·c..::.i c~...:.~.:...: ... :,~ l 0:.:1 r.· ~-'"J, !' ·:.•:C:cJ. ~- .1 r. 

' ) 

1 

· . ..-;.e ÚJ'I;):;'1:L•lC: , 'l '::-:·. ,"1, ~:"".~r,• r·-;~(::;•. f':: ( . 1. 
·:::~:c:'~las'', !'.::::..:a L~c . .,.,:_~ .. y::;, c:::;-, · ·.~ E •;.., ...... ?, ,. 0 ,._-,.,r ~-- 1 '• c, cn~ts d.:: rr..:-:: !':. .• 2 .:.:: c.:.;·;- t·<-::~ .-~-- .:,1···-r. ·-· · · 
J::::~~1~l1Z::.l' ::'.S t;':f.'~ :'"'::J <

1
•
1
3 r: ': "'.ç?t~.~l~--·~-~.,··.c,'.~;i.,:~J.-.·. <_:_:_ .. ~·-~-·.::,.:_ .... '.: 

:<-r~:;:':::se~c3Pi1.''"!o<:J"'·:,·.:·:(3l~:::r_/' v. • v .. ,·· , ; . ''3 
·c-{;s viver na cotr.:m:(·r.:::- lL:r.:r::.~:a. t~'.~;:--~ .... cl.:!:: art:s e cJ;:- 3 r.-u~:".1 .: 
~.:-::;::;<!uma vila, ur~') ~ld:~:~ • .:;~c!!'·- -:r 'J J;0"·:o~ se e.s~~.YJ.,i. I"il•·.::f:1. ~ · 1 v o ::CU:.zH c c_:.:.c de: ·J:_,.,, ~·· 1 ·o. D".:::- 1 ..:1•:: c'::s~j=.va o l:i~r-;:)•1''1 c:: 
~~/r:.1v(Jo. comDP.:'!'Ja;J. e. c~::::.c:cr j:;:.:- c';:-, e·~:'rr da o~·c.n.1 (!) C:1,,,..-;., c:~ 
n:::.'s ~q"Ji e ali, n~u.1~ co~::· 1'1~!~..-;~o Cct:ro co::.1 cn~ di>li,,~ ·i,t r 11 ,-~ ;·::::­

X?. cs;~:rHos II'..I-'nos DlllP'ioJ', Sli'QtJS~ 1:1m~2.líú:.c1.es do Btrlsl' e f':--t•·,,:•_:--;~'!,~-:, 
WJ""\ t•::>.tat-s~ 0_e ple.:r~.o r.at:-. dmn1u~':l ".!'a Clit.-"tc.•: r.t6 :;_~!'S~-C:-~~;.-_'J a: :::~~~~-4. 
fie \'id~ Públ!ce. E, :-!inda hnje, não:- ;,-o11tdrcs -c:::1~i1·Ht!ai!J. 
~Rl~arü os que D<;r;cstnn FS s1H•J 1J-:- f'mt-z.~~r~o~· :•a l~.,r<latr-nr. t.h":l 03 
t"-l'H• C'O!"lt":>, O'i "D•:3fl0> c Er;- ·:~~;:>r; I <'I"'C""' :-r:"';1t~(1 C'; dn cr:- j c .~~-:;; ;- ...)·· 
1'-~s;>od.·.ctos", inclu~i-.-e ó;·gàcs C:o go~ lto:::olar do nnmdo o mes1uo li.!.'-:_::: 10 ._.,._ 
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raço C%1 qü2- varJ.ra g:'.b'n<:tPs c_te r.li-'.:~·:.ar (lê a~:·un'c3 f''· 1 ~ r:,-·J. e:m:mtcs: d~ ~TtiEo-dJ::r:.·.:t CJ; ::=~--_tude de acid-ente ,!e trfí.r.,s:~v. to: obii-
nlS.rcs e de bo.nqa:;l!os r:J ~ •• o~, ·-~.:i\_:.:vJ.:::::. a& .. ...:.~ 1... ,: : .. --~- t; ~J..1.C:..:S G.dot.- o <'.!.T.:::J·rL .• - .":.~\~..5 J.:;.•r>·:.~R:o.::>. a. :c:e .suiJ;net:r ~i t..,q:·-.ia cteu 
s~w ,l'8:U1o, o Ci•le il1e \dle,·, J;f;;) t0-':::f.Dl1:J:" .ict~~:.,3 .t.L J- '(_ -·~ :JP..-:i'a<~C.'i PJ1l--, lJ.'J''J t:~:-!23. .f:g,.;c_lt.aria, o QU;} é ~t-)l•'Y<\ÜJ h~n ['011.-
qc!e do,or~gi'1~Uto.d:! de s.a conüu.al.:t.f!:· c.:ntr~no, o l~;:.- _ •J f .... ~n;.-,3-oj·:::::;u;·na, Vic.n:-3 F.:-~:·2: Al.?,US\0 Ll-jtinuaçf!o, o S2-nhDr P1 so.~ Porw pro... 
r.ur:ueles .sevsr~s p:tço.s, a ~~mpa:üt rn 1 c~m-o c~n!JJtU n.~ r..J -·· ~-!:; ·J.<mJ ma, Nea;:n~ 1\t:n:'.; Cn~·rc J, La.;· .PJ- p:Se que s~ divida, u ~x~:;u 03 zwme­
p;-óyria rainha.~Para o ur.Jo·_-~ei.~·euse 1- Eu,v Va: cmn2Lo. ;J .... :., .1.u c:l ::.2- nl:..eL·o o~ .... ;u:.~:J,·, ,-_::: m.:s t'1' •'J;a ct~·1•ario cons.zgmdo !J~.a. :-.:-~. c~:cTlia d6 
ill1anncl e apleEoado o mm1~0 c!w;1_cc..a:na ao sen:;;~.o r··--- :ti u~··J·aa:.. SCllYa, ~:m~_:) \"_:r..:n.Lo :·~ l'Unr:.1 1:-'e- QUeH·-oz Campos p3"H 1n;;p_1n-enw·do 
m.::suras c dos gestos meÇidos náo I psr~ exerc2r c:rrgo t:.l c,,:; 3:.i.J, o :e:·1a, ·-Mar.a c~ ;_ }li a ·s d~ ::::c·1z.a e empréstimo de caê'é.J~:.J.- c;3 ex -Derm ... 
valeria -o seu quarto cte ve:>t!r, ó. hor:::. ""'~-r~r é ap··".-~ 10 ·--~ 1,.18 ... 1 -··"e Jn.;r Ab:a.:.1;_:-:.; d~ t!::;!t_p n:m:o :.::e tado Luiz P2reira. C:1 '~llv:.:t do "se-o 
d . d d' j t' ~ ... '-' t ~"' 1-~--- , __ •••• ............ h - • ,-, !..:1 ' 1 -..,1 () . + - ' e cte::;!azer-se ~ casa::a . IP cnn lcl:. I~CJ!!. a ,s~guínte a:·ci ~rt: ;. 0 c::;n:,<:~t\0 n o:-es uo-;o. rn.-_]·.J t.:tlT!P! tl, • :- c1 ~Ul?.~e_ mo:io: 1':'} me~~d~ pa:-a a re-
-~un~a. se_ ~-::tJgurou clu~nte da c1- Deilbera~nro op:n::t ft.t c.ltd"'T uen.1l-- AZ3vedo; ü~_lll3Ci'l't:a:J .'\m.~ dC;S -':::iU:-1.- .tenc.a. Se~hora CO'U') ;:P'Hti.tlc;B.cio pP.l-!J 

vützaça~ m1Ienar e _conclmda da ELI- nvo e- para con1w-: 1_JJ,:n:.:J r;c~~ll ,,_t,: tos Magalhar:; .. ~\>~."'a wa13 Ll3. r:nU·':l .seu 1-ouvavel tra:Jal11'- · e. 2':") met-ad~ 
ropa. Nilo reuegoJ. Jamals a_ s.:.:a ter- ue acorao com a 1~~s·a~2.-Q riJ~l:te ·c para tratar 0 ,s 2a.1n· l?;~_,~d-B-n~!- e-n- ~ar .ser -entregue a_ ~::;pj_.5H. üaqHfH· ex­
ra .e sua_ gente. Pelo cont~ano. Pa-:- I.P.C. não u-::>de a---;r: :- 11. eont..::Hrum- cerra a sc.::são as t:;.z~ !·wca.::; e pa1·a Parla~entar. O Uu:l..'i:!-fl;: a~rova a 
l'ecm amt~.-las cada yez ma.Js, ('!11bora L~ facultalivõl pe-Jo ta~J c_ 2 ',:.i :L .nves-- constar. eu, Albeç)o de :Juo;emt. &- .<mgest.ao. A. seg!li:';· 0 .~:mhcr JM,-o 
o empenl)~ de Provê-las_ do que pre- tidura para iunfõ:;s CJ::-l!..S:::l:ma.:!-:~s cte cretário lavre1 a pc·e-·1eme a.ta, ·que Alve.s relata. favor:l>';;:men:J o -:eque-
Ci~ava_m nao lhe per~_o._t1sse expre_o_s_sr ' depo1·s d'. li·da e :tn_,, 0-,e.d" '."--'-. "'"""l- rimento as.smado por va.•::.os f\mcio--

f - oonf_iança. cu de;.n:wsr,,<;;;i~ '·ed ntn.<.<n'". ~ ""' ~~ ... a· solidez e pro unde:.._ dessa nfelç~!). nada pelo Senl1-'>':' l?re'3id::-nte. nários da câmara e do 1::3eu.ldo, que. 
N - h 'lh ' ·t · O Sr. Presldente sJ!:c•a a0 CC':n:::e- I 

.

ao se .umx a v:<, ~n_.~~ P:e1 avr. c Mons. Anuca Cü'nc 1 •. solicitaram dilataçã-o d·J prazo d~ pa-
que via como urn ~:= .. nfl~ ,~ •. imen.s<J:'" lho se pronuncla.r sob":;- -"2 ri~t ~ e:m- gamento do emprést1mo ~ilnpl-e3 para. 
disponíbilidarl:" ~:lO E.rt"~l :_...vo!tavs. ceder empréstimo e.~ ün~':''5:;nCJ~, 0 · U (vinte e quatrg) meses. o pare• 
correndo p::tra eWJa. ~t ílTtl cte prepa- s-er cvm:ignado nJ-.s p~c;,;,-;. -·~, ao"; ::t$-=-- ATR.EDJ\. ""VIADAO oCTOG~.:;L\lA-sr;x L\ ce-r é aprovado pGr un<tnimi!hd~. com 

· soC.l·ados q11e s' ''"·,--,, -~, 'm ,.,,." L'l ORDDl'ARI'\.. RFALI-ra'~' a ré}>lil:.t .. '.,si!u.. sutgtu o. Mus-eu ~ ,- ~, N: · ,.,n '-'- • • -~ a determinação de !'id' Jai:w,da Re.so-. 
de" A·~J l•t.:.J:.:w.a de São Paulo. repartições mas cJnt.I:·üam ccn:.rt- ZADA E::l1: 21__.D-B l'<fAlO _DE ' 963 . Iução que será public<:~.rtrt. a ~~arte. Fi-.l 

buindo para o ul.:o~nut.J, ~ 1;m ae Aos vnte c 11um cl~as do mf-5 de nalmente são def:~.r,c".;; os requerl-ol 
I~!STr!UTO DE PREVID~NCIA 

Dl.lS CONGRESSISTAS 

i... t'A DA OCTOGÉ'Sl1-1A-QUI:KTA 
!{EUNIAO ORDH\ARIA. REALl-
ZADA EM 9 DE MAIO DE 1968. 

conJ.p1ementar o p:o-nodo de cne::1c a, maio de 11\il nov~:·.mtvs e s-ess~rmt e me-ntos de auxilio-dc:>:nça; dos se .. ) 
;\ d-eclSão é nn·or.nd a cvn~.:e;;:;B.~ do oito, às onz.:- horas, na ;a19. do Gaol- nhores João Borges âc Fig~teil'eçfo, 
referido empréstimo. Er.1 con~nll,:'tt'3.r), nete do Senhor P.no:t;ct·-o B-ecl'etárío, Mário Gurg-el, José Ro-drip;w;:s ri-e _sou-; 
J s-enhor Pre.sH•ente sugere a tráns~- presentes os Srs. Al"mand<} Cnrrea, za, Ninou Borges seal, .~o:sé CarlOS 
ferência dcs dias de .l'eumã~ do Con- Aniz Eadra, Aiexumt:.-e Ce>s~a. Atilio Estelita Guerra, ~:-~u;ol Dias Novais. 
selho para as tero:_-as-feiras, as .u.~z Fontana, Passes :~f\rt~), João ~lve-s e Maurílio Penna u~'.lb:l. Paulo JOSé 
horas, ~ndo em -v~,.,ta que a::; 41111'ÜRS- Henrique La Rocq'Je, soh :.1 Pre;;-t,1E>n- Maestrali, Wilson Peçanha. Dexiíto_. 

Aos nc.v-e dias d;:, inês de maio d·e feiras há r-eunià:l oe várias c0m1s,:;ôe3 cia do Monsenhor Arruua ua:~1a.r:t, Barreto Vinhas e Lui:~ Pereira da · 
mf.l e nov~centos e .sessenta e .-._rito, as o que dificUlta a~ p!"::>~-,<::nr·;l d('s se-· reuntu-se o cans~HJo D21JtJe.~auvo Silva. Nada mais havendo pa-ta tra-. 
onze h-oras, na ~ia ao Gabil'fte cto nbores Conselheiros. A -:;_u_g:!.stãe< é dêste Instituto, a nm. r:e tl'·dt~ t d.€- tar o s-enhor Presid~nte -encena. a 
Senhor ·Prim-eiro secretãriD, presen- api'ovada por un:ln:.nú:iad· .. A segun, n-smntos div-ersos. Lida. e aprovnda n. sessào às -treze horas -e- p:1.ra cons­
tes os Srs. Arm':lne!.o correa, PasSf}.." trata-se do Contrato do C.çntador c1t:e ato. da reunião a~ü~:-!or o S~!nhiJr tar, eu, Alberto c1e Oliveira, Sec'r~ 
Põtto; Atilio Font-:·.na e Aniz Badra está pa1'a term)nar. O Co:tselhú i-- Pr-esidente a!>res~nta. a .iJ!'CCes~!> de tãrio lavrei a pres-en~e ;1.!a, que depoiS 
sob a Presidência ào Monsenho: solve prorroga: o m-.:-~m0 por hlJJs co!'lce.ssà-o de auxi!Io--c!-oença &-c 1::3-2- d-e lida e aprovada Eerá assinada. pelo _ 
A'"i'Uda Câmara, rj-uniu-se o Cons-"!llf) três meses, nas m~.:;nnh c<:<ndJitões. nhor Det;mtado Israel Dias N1)ValS, Senhor Presidente. - !.10ns. Arruaa: 
DeUb-erativo dês te Instituto, a fim dl) Flnalmente são .:!ef~rübs os req.i!:ri .. referente a .sua e.;,pl)~,a qlie, em vir- Câmara. ' 
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DlitRIO DO CONCRESSO NACIONAl (Seção li)' MaiG é/e 19~8 
-~---- ..,._ ·;.:.,_,..,,,....,...,..,..... _____ ~--

MESA 
-Presrctente Gilberto .Marinho <ARENA - OB> 

19 Vice-.Presidente - Pedro Ludonco 1MDB - GO>., 
29 Vice-Presidente- RW Pa!meira <AR&'\ A - AW 
·19 secretário - Dlnarte Manz (ARENA - RN 1 • 
29 Secretário - Vtctroino Freire ~ARENA - MA) 
39 secretario - Aarão Steinbruch CMDB - RJ) · 
411 secretário- Cattet~ Pinbetro tARENA - PAr 
19 Suptente - Gu:rdo Mondtn <ARENA - RS) 
29 Suplente - Vasconcelos Torres ~P.RENA - RJ>:, 
3'7 SUplente - Uno de Matto.s !MDB - SP) 
41? Suplente - Raul Gluberti CARENA - ESl. 

LIDERANÇA DO GOVtmNO 

LJder - Oanel K.rieger 1AHENA - RS>. 

DA ARENA 

;~!der - F'iJinto MUllet <MT) 
Vrce-Lideres 

,,Wilson Gonçalves (CE) 
PetrOnio Port.!a <Pl> 

~ Manoel" V11Jaça <RN > 

' Antônio C8rlos SC) 

!JO MlJB 

L{der - Auréllo Vmnna ~Gb, 
VIce-Lideres 

Arthurl Virglllo .,AM) 
Adalberto sena <.ACRE> 

-

I ' . ::::: :·::::::::::::::::::: :: :::: : ::: :: : :: :: :: : : :: ).': :::::: ::::: :::::: 
ice~;~~~~··~~··~~~~·~~~··;~~·~~~·~~;~·~~;~·.·~·.~~·· ~·~~;~LA-
.. ÇÃO 30BRE ENERGIA ATôMICA 

<7 Membros) 
COMFOSIÇAO 

Presidente: Nogueira d.a Gema 
Vice-PreSidente: Teotbmo Vut·a 

ARES A 
TI'I'VLARlS 

.Arnon de Mellu 
DomlCJO Gunctmm 
Pau~o rorre~ 

SUPLENTE$ 
José Leite 
Jose Guwmard 
Ad.olpllo .I<"'ranco 
Leandro Mac1el 
Aloysio 1e Carvalho 

1hoão Cleoi<l~ 
Teotônio Vilela. 

MDB 
. Nogueira d.a Ganu Ju:ce Ermn·io 
Josnphat Marmho V.ario Martins 

Secretano: 01audto Carlos Rodngues Costa - Ramal 247. 
Reuntõ~:s Quartas-tell'as. á tarde. 
LocaL .Saia de Reuniões da Com1ssao de Fmanças, 

,<;OMISSÃO DE AGRICULTURA 
l7 MembrosJ 

C01lFÜSI<.,:AO 

~Presidente: Jose ~rmirlo 
Jl-1ce-Pl"es1dente: Joao Cleotas 

ARENA O: 
TITULAREI SUPLENTES 

José Fellcrano 
Ney uragu 
João t:te-otas 
Teoto!li() \1JJeJa 
Milt.on l"llilOUctt!': 

Attillo Fontan.1. ' 
Leandro Mac1eJ 
Bened1cto Valladares 
Adotpho .to·ranco 
Sir:;efredo Pacheco. 

MDB 
JO::,é Ernnno nurélio Vianna 
ArgenHro de Fiaueired"-' Mario Martms 

sec1 etar1o: J. Ney Passos Dantas -.Ramal 244. 
Reunlo{>s · .I.'E!rças·teuasl""tl tarde. 
Lw:aJ: .Sala Ce Reuniões da Com1ssao cte .Fmanças. 

CO;Y1iSSAJ De ASSUN10S DA ASSOCIAÇÃO LATINO·.AMERI-
t;AN DE LIVRE COMÉRCIO ALALC., 

(1 Memuros) 

COMPUSI<,:Ao 
Presidente: Ney Braga 

Vice-Presidente: Aurélio V1anna 
ARENA 

"'i"ITULARU SUPLF:NTl~ 

Ney Br!lga 
AntolllL. t ar los 
MeiL' Hr{l.ga 
Arnon de tVlet!O 
AI tillu to'onuma 

José Lezte 
Eunco Rezende 
Ben ... ,':cto Va!ladâres 
Carvalho Pint-o 
Filmto Müllél' 

MDB 
At.rél:o V1unr.a .t'essoa de Qut:iroz 
~.1âJ H. ,\·J:1nm~ F'dmundc Levi 

Sf'{'rt>ranu: Hu~o· ttoarrgues F'Iguem"do - Ramat U4. 
R<>Ul11ÓP1' Qmn\a re1ras à., 9:00 horas. 
L.oral. Su,a de Reuniões da~ Comissão de Econom1a 

( 

COMISSÃO DE CONSTITUI<;AO E JUSliÇA 

13 Mé:~bros 

PresJdent•~: M.tlton Campos 
Vlce-r'H!Staeute: ·Awysic Qe C-arvalho 

TITULRRlll 
Ma lon Campo .. 
An lOlJlt- , <H "JS 

Atuys1o ae ..._a:·vaJho 
Euncu B.ezetwe 
WlJ$On üon~,:a,\€S 

Petronw Pot te!a 
Cal"lJs Llil<.lt>nUel ~ 
Paulo Sarl:ISfl te 
Clodornn M11et 

Ant.on .. o B<Lomo 
Ee~ena l\le!.., 
Jo.sapllat MlirinJJc, 
Edmunau Lt:'\'1 

A.RE...\'A 
SUPLtNTES 

A·\·::uo Mala 
Luuav ~a bJ.I'Velra 

.E.:>nedJc~v .vat.amue~ 
P.~: twn a e .Vlelio 
JU.lU LeJ:...t: 
l\1eaezts PanemeJ 
Acoito fonmco 
:F llmto Miilier 
ll'lr~Jel Kneger 

MDH 
n., d1ur Vnguio 
JUgc.nnru uç 1' lguf>!re-do 
NvóUCira da -uarnti 
Aurellu Vutnna 

SectetaruJ.: Mana Hele"na Bueno tH·anano - HamaJ H1. 
Reumoe~: letça...-;.tena::. a,.~ lO:UU noras. 
Locat: Sa1a oe H.eumoes d"' com1ssao de Fmanças. 

t;01V1l~::.AO DO DISTRITO FEDEkAL 
111 MeUlOl'Uí;,J 

COMl-'U~il,..Aü 

Prssta.ente: Joao Abrahâo 
VIce-PresH1Pnte. JUlio Ltlte, 

A.H~I\A 
TTIVLARD 

José Feticianc 
SUPLFNTE~ 

BenedJcto v a !uct;.n e~ 
.i\'Ie!o Hraga 
'1-::u:un.lu v o eu 

l:!:Ui !CO Hezeuoe 
Pt::troluu /:"'t.H'ltta 

AtLJ!lu r ontamt 
J ü.lio Lei te 
ClodOlllll L\'J.tJJet 
Manoel V1lq~;a 

\Vtlson Goru;a. ves 

Jo"'e Lene-
l'.1em de ::.a 
Fllwto Mi..111er 
.l<,•rnonc.o conea 
A .. .10H0 Francu 

MDl:S 
;Joâo Aoranao ....... zen·,, Net.o 
Aurellu Vnlnna usuu· Cla&:.os 
Aaaíbt-rto !;:;enua tSeuasuao Archer 

5ecretuoo: t'~franto L:avalcant Melo Junwr - Ramal 245. 
Reumôe~. (,~um las- teu·as, a,o IO:OU nmas. 
Luca!: Sa-Ja ele Reumões da Com1~suo de Relações l!.xtenorea. 

COMISSÃO DE ECONOMIA . -
01 Memt:ros 1 

C:OMF<..J~H.,.AO 

Presiaente: can-a.no Pinto 
Vice-Presidente: Edmund.<.J Levt 

ARE!\ A 
TITULAREI 

Carvalho Pmtt: José Le1te 
voáo Cleofas 
Duarte l'~ll!lo 

SUPLf;NT!:!I 

Carlos un-wn/Jt!rg 
Julio Leltt 
l'eotóUJu VUeJa 
Domtcio Gondlll 
'...ztandro Macie! 
Attílio F\m tana 
Ney Brage. 

~1g .· t redo Pacheco 
F11into Mü!Un 
Paulo rorre~ 
Adolph.o Franco 
Antônio c;ulos 

MDB 
Bezerra 1"\N-o José Enr.irio 
Edmundo Lev! Jos-aphat Marinho 
Sebastião Arche1. Pesso& de Queirós 

SecretQno: Clé.udlo Carlos Rodrigues Costa - Ramal 2<!7. 
Reunrôes: Quanas-te1ras às 9:00 noras. 
Loral: Sala de R{luniOes da. Comissão de Econon·ta. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
t7 Membros) 

COM!'OSIÇAO 

?residente; Meneze!! Pimentel 
Vlce-Prestdente: Mem de sa 

ARENA 
TITULAII.Ia. SUPLENTES 

benedicto Ve.li~dares 
Antonio Carlos 

Menezes Pimentel 
Mem de Sa 
A ·;~HO Mala 
Duarte t'~llho 

Aloysio de can•alho 

::.. .,efredo Pacheco 
Teotônio Villela 
Pelrõnio Portela 

MDB 
Adalberto Sena ~ Carneiro 
P.ntónio Ba!btnO- Edmu't.do Levl 

Secretário: CJãudlo Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reuniõ-es: Que.ttas-feira.s. à.s 10:00 horas. ,.. 
:Irocal: Sala de Reuniões: da Comissão de Rel~ções Extertorea~.J 

, 
' 
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(Ç0MlSSft.O DOS El:lfADOS PARA ALIENAÇÃO OE CONCESSÃO 
'" !ERRAS PúBLICAS E POVOAMENTO 

(ll Membro:n 
COMP'OSIÇAO 

J?residente: Àntomo Carlos 
- Vice~PreSictente: Alvaro .Màfa 

, Tti-'uLARE.S 
Antônio Carlos 
Moura Andrade 
Paulo Sar<:~~ate 
Milton rnnQade 
Alvaro Mala 
Jo&e Felicmno-. 
João Cleofas 
J: • _.o Iôrrts 

Artllur VirgtlJO 
Ruy Carn-eiro 
João. AQrahão 

AR~~ A 
SUPLENTES 

José_ Guiomara 
Eurieo R-e-zencte 
FHinto Mül!ef 
Fei"nando Uorrêa 
LObf;o da Silveira 
Mm:lezes Plm"-"ntel 
Petrônio · Portela 
Manoel Villaça. 

MDB - ~ 
Adalbert<> Senna 
•. ntõnio Balbino 

· José Ernurio 

Sec.rt"'"!llll~: Maria l.lélena !3ueno' Brandão - .Ramal 247. 
l!Rumo~s- Quarta.s-..ff.'lras, a tarde. _ 
L:,la1; SUa de Reuniões da Conl.is.sà.o de Relações Extertorc.&~ 

COMISSÃO. OE FINAN'ÇAS 
( <17 MtmbrOSJ 

COMPdSIÇAO 

Pre.staente: Argemtro FigueJredo 
Vlce·Prestdente: .P~ulo Sarasate 

TtrULAREt 
Paulo Sarasate 
João Cloofa·s 
Mem de Sá. 
José Leite 
Leandro Macjel 
Manoel VUiaça 
Clodomtr MHet 
4-dolpho .Franco 
Sigefredo Pacheco 
Carvalho Pinto 
Fernando Corrêa 
Jülio Leite 

Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 
P..rthi.J.r V!rgilio 
José · Ermirio 

ARENA 
SUPLENTES 

Ldb!!.o da Silveira 
José Guwmam 
Teotõnio Vilela ' 

'C.arlos Ltnderr..ber.i -
D~1e1 Kneger 
Filinto· Müller 

,Celsó Ram()l:, 
Milton Tnndado 
A-n_tônió Carlos 
Benedicto Valladares 
Mello- Braga · · 
!?auio 'I'ônes 

MDB 
uscar Passos · 
Josap.r.r.t Marinllo 
João Abraháó: 
Aurélio v 1aru1a 
:z.,:oguetra. da Gãma. 

· secretárJo:_ .augo Rodrigues FJ_gueirecto - Ramal 244 .. 
Reuniões: Quartas. feiras, as.- 10:00 noras. 
Local: Sa.Ja de Reuniõe.s da Comissão de Finanças. 

COMISSÃO tlE INOOSTRIA E COM~RCIO 
(7 Me:nbrOsJ-

COMFOSI<;AO 

Prestdente: Attl!1o Fontana 
Vice-Presidente: Antõnto Balbüio 

fJ ARE:NA -
'IT!"C'LARES 

AttlUo F'Olltrt.llb. 
Adolpho Franco 
Domic1o Gondim' 
iJoão Cleophas 
Teotônio Vilela 

SUPLENTES 
Júlio Leite 
José Cândido-­
Arnõn de Melo 
Leandro Mâciel 
Melo Braga 

MDB 
Ruy carneiro Antônio Balblno .- _ • 

Nogueira da Goma Bezerra Neto' 
Reun~ões: Qui.D.tU·Itlias~ às 9~no horas. 1 
Loool: Sala de Reuniões da Comtsáo de _c~nstituiçâcf o 

\ ~OMISSÃO _DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 
- . (7 Membros) - · 

CÓMFOSI<;:Ao 

.r:residente: petrbnio· Portela 
Vice.:.Presidente; Mello Braga 

- ARENA 
TITULARES SUPLENl'BS 

rer.romo Portela Ceíso Ra-mos 
l>o-Llicio GQ;ldlln Mllton 'l'rind&ctf 
Àttfilo Fontana -olosé- Leite 
Mello- Braga .A:dolpho Franco 
lúlio Leite _ DU!:\rte Filho . 

MJ)B_ 
ArthYr V!rglllo Joãô ;.brallão 
Josa.phat Marinho 4\rgemiro de Figueire4o 

Secrellllt:o: Olâudlo I. -C. Leal- Neto - Ramal 245-
lteun!ôeS: Têrças-fettas, às 9:00 noras. _ 
Local: Bala de Ro1Jnlõe,e t!a Co.mJssão .de seguranç-a Nactonã( 

---

- _COMISSÃO DE MINAS E. ENERÇI~ 

·. _(7 "Membros>_ J 
COMFOSIÇAO 

Presldente: J~nat M~rlnno , 
·vice·Presid.ente:. Domi_c1o Gondin 

ARENA 
TrrvLARES 

Domfcio âondiD 
- -..... SUPLEN'!TJ 

JoSe: ..:...~ert-e 
Celso Ramos-'-
PaulG Torres 

- Carlos .tind~n))erg 

.iosé :Feliciano 
Mello Bra.ga. 
· Jooé Gu1omard 
'Benedicto Villladare._ 
Teotonio Vilela. 

MDB 
Josapí~~tt Marrnht Sebastião Archer · 
Jo."Sé E"rmfrio Oscar Passos 

Secretario: ·ciâudio ·r. c. Leal N~to - Ram.al 245'.: 

• ' ' 
Reumões: Quar~-:i"eiras, às" 9:00 noras. 
LOcal:- tala Cit: Reuniões da Comissão- de Constituição e-Justlga; 

CO~MISSÃQ DE POLIGONO DAS StCÀ$·"-
(7 Membros} 

COMPOSlÇAO 

Pres.t~te; · RUl · C.:arneil'!.i 
Vice-Pre.sJCfente: Duarte F'HllO 

ARE!; A 
TlTUL~ 

Clodomii- Millet 
bUP.L.EN'l'ES 

·r~otoniv- V1Het& 
Manoel Vi!Jaça 
Arnon de Mello · 

~-Duarte Filho 
Mene"".l.es Pimentel 

J-ose Leite 
Pc~·11lcio Gontiim 
Paulo Sarazato ) 
L~andro Maciel · 

MDB 
. Rui Carneiro _ ~uréüo Vtanna: 
. P..rgemm .. âe, Fi~ueiredo, ...--.. dalberto Se.tin~ 

Secret;;to;· Cláudio I._ C. Leai Neto
111 

Reumões: Qulntas..-feiras, .à~ tarde. 
L~J: Sala de .Reuniões da Com1ss~ fi~ Fmanças. 

COMISSÃO DE PROJETO.S DO EXECUTIVO 
·<ll b4em!lros} 

COMPOSJÇAO 

Presidente: .wuson GonçaJves 
Vlce-Prestdente: Carlos- J..tnaenber~: 

ARENA 
TITULARES 

WilsOn. GonçaJve.s 
_ s::wt,ENI'ES 

Jooé f'elic!Gilo , 
~ .... uu f0rt"~-
dl.1_....'.Uló CarlOs 
·canus Llilúenberg 
Mem de sa 
Eurtco Rezende 
Pawo S~ate 
Carvalho r'"Ulto 

Jcá.o Cleotas 
A_oJpbo .?ranCo 
.rettomo 3o.rt.e1a 
"'Uée- JJeite 
Ney Brag!l 
MUtol) Campos 
Daniel Krieger 

MDB 
vtk;ç ~nnrno L-J.ntonro Balblno 
Aurélio- Via-nna Artnur Virgi!io 

õt Man;m,-, Bam .. ndo Levi 

Secr~l.llrJO: Afrânio C:i-\"\<';."cantl Mello JUn1or - Ramal 245 
Reumóe.s: Qti.trÍt.as-rerras~ as 10:00 bÍ>ras. - · 
1.pca1: SaJ.a a.e .R-eUJtiões da Comissã:o de Fma.nças. 

i' --
COMISSÃO DE 'REDAÇiiO 

(5 Memb:osJ 

COMP()SIÇAO 

Presidente: José Fel1c1ano 
Vlc'e-Prés.Jdente: Leándro MacJel 1 

( 
José F.elkiáno 
Leandro Maciel 
Antonio Carlos 
Lobão da Silveira 

~ogueira de. Gart).a. 

ARENA 
SUPLENTES 

.Filint.Q, MUll'er 
Mem de Sá 

'·..Juar!e Filho . 
Ciodomir- MHJ~ 

MDB 

"Ectniundo Levy 
Sêcret!'t.ria: Beatriz Brandão Guerra.~ 
Reuniões: Quinte.srtêu-as, a· tarde. 
Local: Sala de Reuniô~~ da Com~ssã.o de Relações Exteriores 

,_ 
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